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fundação cultural do distrito federal

Em? 8 de junho de 1 967

% Diretor Executivo da Fundação Cultural do Distrito Federal

Ao : Ilma Sr, Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Assunto : solicitando censura

Senhor Chefe

Vimos pelo presente solicitar

a V,S8a censura para a Beça teatral da auto

ria de Lúcia Benedetti, "JOAOZINHO ANDA '

PRA HEIQQÉª, conforme texto anexo, que se

rá encenada sob o patrocínio desta Fundas'

ção Cultural.,

Sem outro particular renovamos

protestos de estima e consideração.,

(q/(/6&//
& ALEÚQUERQUE /

Diretor Executivo

o 71/ 0
_QZÁZO ég' é ax'

Ilma Sr, !
A, R-O M E R O L A G O

]
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Consoante determinaçao

ee

exame atento ao texto de Jà OAC OFAN

critora Lúcia Benedetti, verifics

ro es M * R A 2 a SR É 2 a s

sislaçao vigente,, não havendo nenhuma infrigencia a qualquer dos

tivos contidos na Portaria do Sr thefe do UCDP, que disciplina as apresen

tacoes teatrais.

R : . 3 " aa 208 A
leve, com uma boa urdidura, indicado para vúublico de

qualquer A mensagem aí inserida, de to valor positivo, confere

ao texto da Sra. Iúcia Benedetti, um sentido educativo que terá boax re-
A

percussão junto a um público infantil. *.!

# +

Dispenso o exame de ensaio especial para a Censura, ad mesmo tempo

que, face ao disposto na Constituiçao Tédºgªªê_gl , pai de libera-

R :

,

P 7. a k
cao sem qualquer restrição etária, e para

-=,
êste o nosso Parecer: IIVBRV

7brasília

Censor Federeal- 18-BO-D

Me t +
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Já vou inde,

Trabalhe para gar
eÉSltJLelfas/Puru
SAPATE TIRO REALi

IRO -. (inde de vostus até a porta ““Tinuo—L$.o;29n60
agora e que estiver na vez! 2 uma in
mente vestida, andando de
Conselheire, ao se aproxima
para e Rei e de costas para

vez de esspante) A vez é minhal (ajcelhe-sé

&, minha filha?

MULHRR - Meu Senhor, já faz muitos anos"qe éªtou na ”il, ara vos
Desde aqueía horrivel dºença que vos deixou a mortes.,

HBI - Sim, passei anes ddentesr'mas agor&.estou bom,.;

MULHER - Sim, eu melembre que foi quando o Senher ficou bom
“aqui pela primazia vez e entre? na Lilis. Pe&1 tuma

lik/). na E âQÚQÉ.SQQQ
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me es:'n'? 21,

eda")

,o #- aa
A Altri Ga o a

bondede, .

- "
uito obrigados,

To

REI - Não seja por isse,.. mulher levanta-se(a

e sal, para o ministro) Quem é o proximo?

CONSELHEIRO - (tipo acabado do bajiuladoer, todo hclhu“3h e
" oRei, a quem procura agraadar dg

não ºbtâ fátigade"

e Jg pouso. Mas quem é que falija ainda"?
ja a polis, Ap ouvir a pergunt
ção do Conselhgiro para sua pesçsos, Es
embora, O sapaílçiro teima que rãg, g
ja ser aterIªldº ptle Rei).

ONSELUETIRO -

- Isma geviszs

Pepouse G'ªt £2 , 147115vyssalei;

iosa para s eúpu_._& nçtk"«

 



intrando) Que é que est

Esperande»

- O Rei não dara mais

Pois sim !

- se atrev

do ?

Com oe ex-conselheiro do

Ex-Conselheiro ?

iase ?

conselheiro; mas

(”ldª 9 SI“

isso e que di

- É como soube que eu vou deikar de

Íáª—Sªmmmn

CONSEL n*Éaça o favor de dizer ou sa1

Sapat - Bu quero falar com q Rei.

CONS - Volte amann'â

- Tem que ser Ehcjel

amanha i

eAhojei Bu falg, eu falo, eu

S& eu deixar para amanna vai acontecer comigêé o qu com aque

la mulher que saiu daqui ainda há pouco. Atabo esq
1

CONS - Egcreva num papelo ob

SAP - Não é coisa de eserever., Pu tenho

P #. +

CONS - Volte amanha, ja disse.

SAP - Não possali Tem que ser hojel

) a "é !

CONS - Mas o Rel já se retirou, esta dormindo a sestali

c4 -A

EMRIDFABKNBB'WSJBPFLTEUMFWHE.(WCW«3xxuxª
A

 



“ª“ a %. 5 e - 1 1 a P a s 1.

- Nao saio! (anga de um lado para outro, porem elheirgo so anda

de costas e nao consegue cena—To: Vem me ; |

à.L Tá Re costumes da corte.,
rente a tod$ mundo

(lfªltadQ) Voce e um ig

Entao nao sabe que nest

anda de costas?

no 3
e €

É";21

pais ni

SAP - Eu nao quero saber disso!

« 2 2 ee
CONSEL - e um mau-elemental nao a

[ paisl

aceito essa bgogem de andar de
dar ».

NANCET
COND Buda

CADKOSaL 54!

(Caminha para ele) And tostas, iadali

minha divisa TM ra a 1 e e que se andal

(Cansa de andar de a vendo que impoSSWVºlapanha—lo)

Pois pem. Uma vez que o sem ,e um grande rebelde, um individuo

QUO!o respeita as leis ai fique sabendo de uma coisa:
xpurgado»

so?

3APAT - Como ?

CONSEL - (chamando o soldada) Soldado!

SOLDADO - (entrando) Prontoi

CONSEL - Tranque bem as portas, Passe a tranca e o cadeado em todas cias
aq

7
Menos numa (aponkando) Nesta aqui.

SOLDADO - Sim, Senhor conselheirçq. (Sempre de costas)

SAPAT - Por que é que vai me trancar aqui ?

CONS.. - Para o expurso.

SAPAT - Mas eu naõ-queto saber de'expurgo, quero É falar com o, Reil

SOLDADO - Pronto, Senhor Conselheiro, as portas estão trancadas, menos uma.

CONSEL - Muito bem., Traga a jaula da onça preta e quando chegar aqui, solte

a ença aqui dentro e feche a porta»

SOLDDDO - É pza já!

CONSBL - Um mômendão! Bspegs que ea dé ordem para abçir a porta da jaulas

ao quero ficar aqui dentyo com a Onça»

 



Há pessoas que têm cisma com gato preto. Mas a mi ha cisma e comonça. Nao gosta, -

ninguem

ea aus e 3 P -reino iol fundado, essa onça está encarregada do ex-
Essoas perigosas,...

a E P 2 * é < 5
- Então ele ja êsta treinada, Como.ée que se faz 3 expurgo ?

Mastigando e engolindo,

soa perlgos&n Na me smahor“ a pessoa deixa de ser

f 4. s 3 É M é 3 34 sb 1 b s4'gbremenaof Nao e preciso dizer, não senhor... Eu sei,
* ; a + - 2SOLDADO - Prento, Senhor Condelheiro, aqui está 3 »..$ #9 4 OAS

ONSELHEITRO - Muito bem... (para o sapateiro) sabe
“merandar de costas. COLO bOôO munoo? quer

e 3 C $ ª 3

SAPAT - Se eu desistir, o que é que acontece?

a
NOT -

4 FM 4 ;CONSEL - Sera perdoado, Passara o resto dos seus dias na Cadelas . s

1SAPAÁAT - Bom FOGO de perdoari Nao peço deºbulphs. nen mearrepero' jaUAG
eu vim aqui, agora aquento tudo, Comigoé àássim: para frente é que se
anda -

CONSEL, - Pois bêm. Vou mandar soltar a ença., (saí, 0 sapateiro, instintivamente
sabe no tronçg e procura encd1her—se o mais. possivel., êom tm ru#1oo, n
entra uma grande onçapreta, de olhos amarelos) F

Burr... Burr...» (dã uma volta pe sala do trono e enseguida senta-se
desanimada) Arre! Sempre a mesma coisa! As mesmas cgdeira os mesmos
tapetes, as mêésmas cortinas... R sempre a mesma mania de mê obrigar a
êmroy gente, os

SAPÉT sa PSíuOoo DSiuooc ºnça 4

ONÇA - quem é que está me chamando?

SAPAT - Sou eu.»... 0 sapateiro,...

BR DFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,.O-,
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BR DFANBSB NS.CPR.TE/

Anal: (31 2 tais na Av € Pl RA fa 3 fo,
bágh - 12, Meu caro, Que Qce esta iazendo ai em c

€
à ym Tua ee é 3
SaPAT - Bu estava oe» PDOTQUE , POCQUE a » e

(1
ONÇA - Me6o de mim ?

PAT - Sim, senhora, Bu pensei que a senhora gostasse de comer

à eo 2 P 5
ntes, Esses tolos não me mandam hbotar

desse geito eu nao consigo comer nem um bife.

senhora ganhasse uma dentadura, seria

- Acho que nad, Eu sou do tempo antigo, meu i ) que 9s

animais. falavam, dos bons piteus, da mesa fa

2 nunca comeu gente ?

que me atacou, quando eu e

abe? Fiquei toda inchada. É a 1

quis essa comida

P R i
e que esta gente pensa que a senhora come gente?.

- Eu engano todos eles. Mando a pessoa fúgir e finje que estou com

riga cheia, Olhe,pode sair, por ali .(aponta um lugar quelquer) que

uma porta falsa, Deixe um sapato, um pedaço de C 2 E

b$s pensarêm que o comi. R va embora. <.

“(. tsaindo do

tempo tó6do

g ronco) Essa

e "ez

% bêa... A sê&nhora tem enganado essa s

? Nunca fe pUrso ?
"o"

Qual expu;

ro manda,

e a
- Um .momento... ( vai xtxx até a onça)

o 7a A "'r'ª «A es *

IGàA - Ue, voce não enda de costas igual aos outros?

a 1 . 2 #:'ãzízlºu? - Eu não! Minha divisa é: para a frente é que se andai
s A é dt a FBONÇA - Pois então somos deis, Eu também não ando de costas nem que me MateM e os

Estou quase fugindo junta com o senhor.,. (frefhletindo) Mas... não per-
ea tempo, Fujal Fujal

8 2 1
- Nao posso, Ru tive uma ideia.

A , .*Saia com idéia e tudos.»
2 é $ R

- Não posso., Escute: por que é que nao gosta daqui?

- A minha jaula não tem conforto nenhym. Ande cheia de pulgas, ratos e
ultimamente apareceu por la um gamba que tem um cheiro medonho, Cada
que o gamba aperece eu passo nçites e noites sem dormíri

SAPAT - Mas issi é um despraposito! Por que não se queixa ao Rei ?
have A."

ONÇA - Estou cansada de faler com q guarda da jaula, Mas, cada vez que eis

diz que eu reciamei a sujeira, levo uma sura.

SAPAT - Por quê ?

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEAPTE.OOGO

ONGA - Porque ninguém acredita que onça fale. Mas, afinal, por que não foge?

A s Lig *SAPAT - Por cansa da minha ideia...

daqui, senao "eles” voltam e o encontram vivo., É éu fico desmora
izada para o resto da vida!

Uu tive? Foi a seguinte: eu tenho uma
quena, 1 E 1 om um quintal bem varridinho, que não

"Ax_i-w 16

T- No funda do quirital tem um quarto, pequenino, com uma Cama bem me

fronha, travesseiro lençois, tudo issos ..

meus sonhasl

morando-s

A

que eles vão dizer?

líszser sou eu, Pode deixar i

L » o e o

£ " te

combinação»,

ossos! Sua

nosso trato
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O e ess

quero que me xinguel S

- (acalmada)

- .». Agora pode fugir...

Tre se s * [PRE A m s 3
Fugir, nao. Sair, Por que eu nao fujo de

as A es - ; A
Mas voce nao tratou comigo?

Sal)y o

à

casaco para

U]- o e q Als e e e. U1la s s

GOStas,]

levou

- (batendo na barriga) Eu comi a onçal Ui...

AANMCBT (al- #. P.. q
CON5SEBEL Nao e possivell

SAPAT - (gritando ) Ru comi a onçal

EI - (entrando de costas, alarmadissimo) Que gritaria ssa aqui no palaçis? .

apat - Sóu eu majestade» ..

are ras P P # « e «A.

CONSEL - (nervoso) Majestade, nao vos aproximeis delel

atàba de comer viva aquela onça feroz

2 A , $: --.
Que é que voce me esta dizendo?

AT - Estou dizendo, Majestade, que comi a E

tando os dentess ».

71 b 2 e a » s *
L - sse homem é perigosissimol

CE
OA

A4 'A'-

Quero que elo me conte como se deu isso.

a

G A P " A 3 34 .É 7 + a 1 A

SAPAT - Pois não, Majestade. Com uma condiçao, Eu falo s& o Conselheiro sair.

En fslo sg para o Rei.

R a # a é - aa # A é * £ Ea

CONSEL - Impossivell Sua Majestade nao podera ficay» a sos com voce

 



Conte, contego sa

<A 13

a

m (alma A * ATor s rAFAL "*. CaLi 3a A nossa COLLVÉÉ Sªtªn“;

de esta pensando., Nao, R

A? &
a quero e sa como foi que voce comeu

em 2 -R É a + a 7
o nao & nada, É uma verdadeira bobagem

eu tenha que lhe contar.
, GOP

1
AT - Sim, senhor! É eu tenho que começar p príncipíoo

$. sua
- que principio?

 



 



& AD at
S

REI -N

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (

O senhor vai andando, vai anda ai andando,
quando cheg na primeira LCJO, gªz? nao enxerga

undo da lagoa.

tempo nem de conhecer a segunda

-1lo

ac4
L com o seu reino34.89me

caher19 A RJ Ro voMas eu não deixo essa mulher er

Reino nenhum, Eu quero é andar

aprender ,

porem, muito sem geito) Mas

1epressas .. Eu tenh

Majestade ficar

ÍJCÚ Iii-3,0%: e a Qtltil

curtido da

tomeça a

(::

Conse

ar

ue plang ?

plano que eu imaginei para receber a Rainha das Sete lacsoas.

#

corado) Mas eu não quero Essa Rainha aqui! Ela esta querendo me ma-

“Onbaf o meu reino.

W w + # 3sera que o senhor nao tem vergonha de dizer que esta com medo
mulher?

e « e « e e
a mulhers igual as outras! Vou despachar um emiíssario dizendo
nao entra! Que volte para o seu Cssteloi -

2
Pois el Muito bonito! R todo o mundo yai dizer que V.M., o rei
Joaozinho Anda-para-tras é tão, medroso que nao teve coragem de falar
tom a Rainha.

Que me importal Eu não quero é perder o meu lugar!

as eu tenho um plano. Ela pode víri

Não pode, não. Ela quer me matar.

- Mas pode, Magestadeo Deixe que venha a Rainha das Sete lagoas!

Nada disso. Ria quer me matar,. . (chora)

 



ixar por minha voªu_% Que el
i com um medo horrivel de

aeva oa a h TÁ o
(interessadisinug; AT,».

& ',ÍJÁ Oy

Ara
OA a A

randando sou eu., Entendeu?

+

1 tontratado?

Despedido»

Então deixe a homem como está, E

Mito bem. Qual é o plano?

começar, não deixe ninguêm ;

ra a frente. Finja que anda

o de costas) Assim ?

Muito bem. Agora chame é Conselheiro e diga

quereael Ora se quera1

Entãa chame a Conselheirç., R boca fecha

Fique sossegado, Vou ebamar.(bate palmas tre

muito apressado, andando de costas. O rei ao

7L',—
vela+uf

 



CANNGRT < W jan 1 baÃa vv i aa A a i adaCONSEL - V, Majestade precisa de alguma coisa
%

- € P F f
REI a (estourando de rir) Anda para la e para ca.... Ah, ah, ah... (em segre-A

ca para o sapateiro) Que coisa mais esquisita! Esse homem na tem verga
mha de andar de costas deste jeito? (ao conselheiro que continua a
dar) Parei Eu mandei chama-lo para dizer que de agora em diante, quem
ida aqui e Q sapateiro! E

N
+.b
4.b

r

GT
ir

A »
- (parando derepente) O que? O que e que V, M,

aqui Sou eus

rel... Um individuo sem menhuma importancia que ninguem sabe

asa, Rua

1 * - #
sapateiro qualquer, um remendao,

, 69% <$ d ne
mendao a-toa nao, ora

vªclgoerela, eu fiz as

2
e um absurdo!
sete lagoas

Eu

Não dê ouvidos a escm ay
31 se rir de nos, q

remendãos »»

entureiro! Ele

uando descobrir

rir, mas não é de nos, não... B voce não tem nada com iss
dou, pronto. Vá tratando de se conformar com a iddia, sena

com voce o mesmo que eu fiz com a onçal

Deixe disso.., (começa a tremer) Deixe disso...

ro a é zar *e w + A + f 1 sEntao va ENZMA% recçõer a Rainha e traga-a aqui, Diga-lhe que S. MajestadeY a
Tem grande satisfaçao na sua visita e que preparou para ela diverasa sur
presaso 2

m
“('“'CGN—aã +- anºs,“ Está bem» o. (para as crianças com um tom de conspi «"Lª/«oi

Bu e que tenho uma boa surpresa para « Quando o rei se &LOLQ*
Lagoa, e eu casar com a Rainha, esse sapateiro vai ver só...

REI - Andel1 A Rainha não pode esperar...

- Esta bem, Majestade... (para o sapateiro) Voce vai se.ars

SAP - Vá fazer o que eu mandei e deixe de ameaças!

- Vamos depfessal

(sempre de costas) Pois não, Majestade! Isai)

- Que surpresas são essas? E 2

- Agora não tenho tempo de explicar. aí vem a Rainha. Fique firme Majest.

Estou firme. Mas eu sinto é um bolo aqui na boea do estômago.,“

fisse bolo é medo, Majestade. Trate de engolir o bolo, que aqui não
lugar para

o é
Na

 



0: CWa Rainha segundo
MM 3a

rehte do rei e faz uma

ao seu lado no trono,

©

7a

Vreve

O

a, Majestade,

Fez boa viajem?

Nem tante. as estradas e

consertar tudo, ante

Wajestç 3 aqui exprêssam
para fºjno das Se Lagoas, onde
preparadas g?“nausfestas em sua honra,

issé muito me

P9 -
entao o meu convite

m 4 aurea d raia: "d a aaa do d va jaul h 3 deem 11. 1980 (3.530.053. 9 e a CG SQL:;- Wo baido CÉU._.3..E.".'3 Una cotovel

ed

não podera seguir imediatamente, porque sua Majestade

oferecer-lhe uns presentes e umas SUTPIGSA2S» e.

3 Nat 3
verdade... e verdaaeqaº

a 3 24 # 7
(examinando o sapateiro) Quem é esse ai?

z + ia A R4 a e4 -i Q nula d aaa ema de <
- (que entrou com 2 Rainha) É um sapateiro que nao tem nenhuma import:4

cias

i * Era 4a
Não temho 1mpoºtanc1a, Majestade? (para o conselheiro) Va la dentro na

e diga ao cozinheiro que ande depressa com o banquete e que tra
já o bolo do casamento, (fala com grande energia e voz de comando)

MMA Se e e

Tºº
v a Z

GUNS ** R$68.30 6 9

REI - Obedeça!l (o conselheiro vai saindo)

 



r em4 Gale

e que vai

nao

nas 4Jai ). P m aREl uem se

Sapateiro )Quem

conselheiro. (Fala

a Rainha llCasa-se 9 Cons

armada AH! O lnªªwtoaO faiso.0 perjura.
atol

pa a
Majestade

vel iÃte prometeu c

o Rei )Eu

mesmo, nenê os.

Fui eenadmllh' [
_ Ela vai ver só ,Umacoª

quem se casa ele? faem
à N

Rei-(para o apateiro )Quem é

Sapateiro-A nova é a Rainha das Sete Lagoas...

i-(para a Rainha)—É a Rainha das Sete hagças...?

ainha-a? - Rle se casa comigo?

ses e > Esta contente?

Antão sairemos daqui já casados!

VGA O Nao era do su desejo &asar-se como a conselheiro

DFANBSB NS.CPR.TEA;PTE, AGO (0.0.5
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BªinA - Sim,., (Alerta) Então, era essa a surprêsa ?

4&
RRI - Eu acho que era... (Para o Sapateiro)

está fazendo alguma asneira ?

SAPATEITRO - Tenho. (Para a Rainha) Vossa Majestade n
s&é com Oo, Conselheiro do Rei ?

RAINHA - Sim. Bra êsse o meu maior desejo. Com
nos ficam perfeitamente realizados i

RRI - Então mande chamar o Conselheiro,

SiPâTVÍRO - (Soltando um longo assobio) JÉ chamei.

RAINHA - Mas é assimque se chama o Conselheiro ?.

. . SAPATEIRO - É. Agora é assim., (Novo assobio) .O Consºlueiro dd vem.,

MLIAWA- (Consertando o cabelo) Estou bonita ?

: Lindíssima !

RAINHA - Ainda bem. Nao quero que o CORSulhº e axrevenda,
Onça ) (QAssustadíssima) Que é isso º

SAPATEIRO - O Conselheiro., Seir noivo,

RET - Uê, você não disse que tinha comido a onça ?

' !PATEIRO - Vossa Majestade não pode agora estar ai
porque terá que realizar o casamento.

RATNHA - Mas eu não quero me casar com a onça ! Não f
tei com o Cernselheiro !

SAPATEIRO - Mas e Conselheiro do Rei João zinho Anda
Preta... E V.Majestade declarou que dese
ConselheiYro do Rei., .

25! A -- Não pode ser, socorro. Socorro !

"ONÇ Calma, Majestade,

RE - (Com medo da onça) Calma, Majestade. Com o tempo, V, Majestade
acostumará e ficará sendo amiga da Onça.

SAPATETRO - Isso ela sêmpre foi 1

RAINHA- Socorro ! Socorro !

CONSELHEIRO - (Entrando) Que barulho é êsse ? O que está se passando

e uia"ORÇA - Eu é que queria saber que barulho é êsse !

CONSELHEIRO - Que faz aqui essa Onça falante ?

ONÇA - Mais respeito. Eu agora sou o Conselheiro do Rei
do da Rainha das Sete lagoas ]

CONSELHEIRO - Não pode ser ! Quem vai se casar com ela sou eu

RET - Equando ? !

'CONSELHEIRO - Quando V.Majestade se afogar na lagoa !

REL - Isso é o que você pensa, quviu? Tm faço o casamento da Rain
'a Onça e depois ponho você na cadeia para o resto da vida a

GONS., - Não faça isso ! Perdão, Majestade !

REI - Não tem perdão nem meio perdão. You já realizar o casamento, (Para
o sapateiro) Mande tocar a marcha mipo&al i

ONÇA - (Paya o Sapateiro) fese hegõóoio de casamento é sóri

Sar. - É. Porque ?

es
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ONÇA Essa noiva não me agrada.

RPI .- Que diz ela ?

SAP., - Que a noiva não lhe agrada.,

REI - Pergunte por quê !

Çoªselheiro Onça, poderá nos dizer por que essa noíva não lhe agra
da?

NÇA - Porque isso é um absurdo ! Onde já se viu uma coisa dessas ?0 ma
caco casa com a macaca, o leão casa com a leoa, o pato com a pata,
casa igual com seu igual., E por que eu havia de me casar com uma
Rainha ?

Ele tem razão. Mas é preciso que saiba que a Rainha deverá ser pu
i E o seu castigo será justamente casar-se com a Onça.

terei que ser castigado? Que mal fiz eu ao Rei ?

É verdade, Nunca fêz nenhum mal.

Então isso é que é justiça ? Saiva V.Ma jestade que estou de casa
mento tratado .com uma oncinha pintada | Não quero desfazer da Ra

inha, mas é que eu prefiro a minha onczmlaam,º

Pois muito bem. Case-se então com a sua oncinha. Mas antes disso |
quero que me digam: que castigo darei à Rainha ? Sim, porque ela e
o Coasethªro deverão ser punidos. (Poderá ouvir a opinião das cri
anças, Depois de ouvi-las, sacudird a cabeça, não concordando)

Posso falar ?

Fale, amiga Onça. f

Case a Rainha com o Conselheiro mesmo.

Mas acontece que eu não sei mais quem é o Conselheiro aqui...

AP .-Contanto que não seja comigo, qualquer outro conselheiro serve.

Case a Rainha comigo !

- Sim, Nós somos noivos mesmo !

leão nada disso !

Majestade,... .Por favor. Deixe que êsses dois se casem. Dê-lhes
voz de prisão 6, faça dos dois um casal de cozinheiros por dois a
nos, como castigo da traição !

- Mas eu não sei cozinhar! Além do mais, quem tomará conta do meu
reino enquanto eu estiver cozinhando ?

O Sapateiro !

Mas eu nÃo tenho jeito !

tia. Você tem tanto jeito que num instante consertou

e
(Entrando, muito nervosa, andando de costas) Majestade ! Majes-.
jade ! :CA 9

Que deseja ?

- É que eu acabo de me lembrar porque é que eu vinha aqui há quin
ze anos ! ;

Otimo % Então diga !
ara lhe dizer que nlnguém deve andar de costas., Todo mundo
para a frente. Para a frente é que se anda !

Mas acontece que você chegou um pouco atrasada, minha fi
[ iro Joãozinho anda-prá-frente, já me havia dito isso

começa a andar dlreluº, para grande surpresa de to-
e se anna ) E é acalm que todos dererão andar no meu.
a a 2 de hoje em diante o Con
 



= (nervoso) Como e quel

Como e que

_. 4 = -
ac sera melhor comprar uêga lata

Em vez de sujar o caldeirao?

ay oa +
Nao? (sai

um chapeu

amingando) Cqmo

, Com

ito bem., Muito bem. Mas vai

3 andando para a frentel

Toquem a marcha nup

&, assim, nunca mais

outro feingo nenhum.

seu canto, pensa que

ja acabou, E eu tambem vou mê em

eu tenho muito que fazer aindas.» Ai
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DE CENSURA DE TEATROSE

Docurrnentaçao

"JOXOZINHO ANDA PRA TRAS"
a) Título em Portugues:

b ) Título original:

LUCIA BENEDETTI

 

c) Avator :

d) Tradutor: 

é) Mretor: 

I) Produtor: 

g) Cornpanhia: 

 h) Classificaçao da Censura:

 

 

blico infanto-juvenil.
. vah“, A peça nada apresenta que impossibilite sua livre apresentação aq

) Gênero: Comédia infantil.

 
b) Argumento: -O enrêdo nos conta a estória de um pobre sapateiro que pÁ

la sua per51stenc1a consegue, a contra "vôsto do Conselheiro Real, falar

com o Sr, Rei fazendo Sua Majestade Real entender e aceitar o LEMA. 2

frente é que se ªndª pois quem deseja progredir na vida tem que agir des

sa maneira, E não só consegue lhe falar, como, tambem. livrá-lo de uma ar

madilha preparada pelo Conselheiro e a Rainha das Sete Lagoas a fim de des

trona-lo. Porém tudo fica a tempo esclarecido, voltando a reinar a paz e..

harmonia no país.
c) l - Mensagem: De otimismo e perseverança, fazendo ver que assim agindo

consegue-se o objetivo desejado,

 

 
[..“npressaoilnal Bem conduzida dentro do gênero, onde se faz sentir a

boa intenção da autora no intuito de produzlr e fazer sentir o efeito des

jado,

d) Diálogos:Linguagem clara, nada contendo de amoral.

 

 
 
e) Cenas: Conforme discriminação da obra, as referidas são de singeleza.,
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f) Personagens: Rei Joãozinho Anda pra Trás, Conselheiro Real, Sapateiro,

Mulher, Soldado, Onça, Rainha das Sete Lagoas, valendo salientarafigu

ra do Sapateiro Real, pois dentre os demais é o que mais se faz destacar.,

 

 

 

   

g) Valor educativo:

  

  

  

 

 

III) Conclusão De acôórdo com a impressão final,é um bom trabalho da autora,

no qual vem confirmar o bom senso daqueles que procuram ajudar o próximo

dandosua inteira colaboração. Assim sendo, vejo tôda possibilidadepara

que a mesma tenha sua franca liberação.
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ULO:- JOROZINHO ANDA PRÁ TRÁS

AUTOR Lucia Benedetti
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Chefe do SCDP

Delegado Regional do DPF/RS

Providências ( solicita )

SYe Dãlogado,

Solicito vossas providências no sentido '

de que sejam cumpridas pela TCDP desaa DR, as segui

tes determinações de caráter técnico dêste Serviço:

. 1. Assistir ensaio geral da peça teatral '

"JOZÉRLNHO ANDA PRÁ TRÁS", autoria de Lúcia Benedet

113

2. enviar a êste SCDP/relatório mimeioso

a respeito do espetáculo e, - f

8. entregar a &oounnnxaçao anóx.(nóripí .

certificado) ao interessado - Eromar Jºsi Minossí ,

Avenida Borges de Medeiros, 261, messa Capital - sb-

mente após autorização desta Chefia, via rádio, à

vista do constante do Ítem 2 (dois).

gi osamente,

ALOYSIO
efe do SCDP
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TEATRO DE AMADORES UNIDOS

Presidente - JESIEL MACIEL FIGUEIREDO
Rua Princesa Isabel, 743 - Cidade Alta

NATAL -- RN

SR

ALOYSIO MULHSESTHALER DE SOUSA

DD CHAFS DA CENSURA F

BRASILIA

JESLBL MAAIBL DJE FIGUZMIRRDO, presidente

40 T&ATRO DE AMADORES UNIDOS, sociedade teatral sediadano I5&sAURO

TO MARANHAO, em NATAL/RN, vem mui respeitosm.ente solicitar a LBE&RAÇ RO

para enceliação da peça INFANTIL : JOROZINHO ANDAPAA TRAZ _, de Lúcia "

Benedetti, a ser encenada no teatro acima citado, aos domingos apabtir

de primeira quinzena do M&s de OUTUBRO HRÓOXIMO, estando envianão para tal

32 QUITIARO DA BAL. PB

B Sem mais assunto para o momento, agradecenos mais una

vez sua comprecnsão para com os problemas de quem faz teatro pelas proviín-

cias do Brasil, enfrentando toda espócie de sacrifícios.

Neates ttranos.

» pelo TI8ATRO
D32 AMADORSS UNIDOS

NATAL,15 ds setembro de 1969
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(%%%&/“Je ele Muliores focadaaol
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música.

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO
Rio de Janeiro - Brasil.

Direitos de Representação Autorização No 209596

e
A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBATY), reconhecida

como de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-
datária de seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins
de direito, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de
2-1-1924, combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
n.o 5492, de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

jô do decreto n.o 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

JOAOQZT! [ A..TRAZM Au A Ar.

LUCIA BENEDDETLu

dBLioraloiieaeeaeiaaaAdidaAeel ..02.404

Padação demoaioeiaaaioacaladoMedeenaeaaiaios

NG Teatro..ALBERTOMARAMNNARB......Cidade... NATAL 

nos dia5..gompreendáos-entre10-e-30-de-outubro-de1969;

sob a condições do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

% da renda bruta de cada espetáculo, mediante

a garantia mínima de Cr$.R$19,20... por espetáculo, obrigando-se

.a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,
devidamente autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
omo pelo integral pagamento dos direitos autorais acima estipulados.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao f r% z

programa respectivo e entregue às autoridades %)%Zá_____á(,(_______________
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
respectivo, só poderá ser dada nas primeiras
vias dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-99-9458
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Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados,

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita pela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por tabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

qual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou "

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

7ª?)

invocadas nesta autorização

Decreto N. 5.492, de 16 de Julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguºes

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas

as composições musicais e peças de teatro, executadas,

representadas ou transmitidas pela rádio. telefonia,

com intuito de lucro, em reuniões públicas.

Paragr. Unico - Consideram-se realizadas com

intuito de lucro quaisquer audições musicais, repre-

sentações artísticas ou difusões, rádio telefônicas em

que os músicos, executantes ou transmitentes tenham

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresárioª

quaiquuer estabelecimentos de diversões públicas, são

responsáveis pelos direitos autorais das produções ai

realisadas. ª

Decreto N. 18.527, de 10 de Dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas Os proprietários, empresários, diretores
quaisquer. outros responsáveis pelas representação

exibições ou irradiações que se realisarem em teatros,

cinematografos, dancings, cabarés, sociedades rádio-

telefônicas ou outros quaisquer estabelecimentos de

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Março de 1932:

Art. 35, paragr. 1.o - A irradiação de quaisquer

assuntos ou trabalhos, já divulgados ou não por «

tros meios, deverá respeitar os direitos autorais e.

igualmente precidida da indicação dos nomes dos

autores. .
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== UNIÃO BRASILEIRA DE ESCRITORES =

UBE SEDETEATRO "ALBERTO MARANHÃO"
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Direitos de Representação Autorizaúãn No 169510

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
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do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de art. 42, do diecreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Becreto m.o 4.092, de 4 de agêôsto de 1920:

Art. 1.0 - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

à) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação 'à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
cutor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16de' júlho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições (musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com: in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizados com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-

" cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou
irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafo:
dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-
tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-
cedida da indicação dos nomes dos autores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-
cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-
ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-
quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum
daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-
tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação
de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o - A autorga, no território nacional, da li-
cença autoral para a realização de representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.

ou transmitentes tenham retribuição pelo tra- .
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à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
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A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
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combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
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Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
Art. 1,o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com
sede no Rio de Janeiro,

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar
seus associados:

. a) - Perante a Polícia ou, emJuízo Civil e Criminal
ativa e passivamente, em todos os processos referentes
à propriedade literária e artística nios quais êsses asso-
ciados. sejam parte.

"b) - Perante às Emprêésas teatráis, para: a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no $ 1.o a Sociedade se
reputará mandatária de seus associados, para todos os
fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,
salvo cláusula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia;
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada
nos direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

& único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões radio-telefônicas em que os músicos,
executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-
quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-
sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.  

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-
gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-
quer outros «responsáveis pelas representações, exibições
ou irradiações que se realizarem em teatros, cinemató-
grafos, dancings, cabarés, sociedades radio-telefônicas ou
outros quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de “1932-

Art. 35, 5 1.o - A irradlação de qualsquer assun-
tos' ou trabalhos, jádivulgados ou não por outros meios,
deverá respeitar os, direitos autorais e :ser igualmente
precedida da indiqaçãqldqs nomasdoshautoresf

Decreton.º 20493 de 24 dejaneiro de 1946

_ Art. 42-- Consndera-se local de representação exe-
cução, exnblçao e irradiação e de outras formas de espe-
táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-
ções desportivas, os teatros, os circos, arenas,, e pistas,
parques, salões ou dependénmas adequadas, assim como
quaisquer estabelecimentos onde se reserve, espaço:pecª
algum daqueles fins e que sejam, de qualquer maneir
frequentados coletivamente, mesmo as que tenham a de-

- nominação de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1o - A autorga, no território nacional; da li-
cença autoral para a realização de- representações, exe-
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televi-
são, de que tratam os arts. 42 e 43, $ 1.o, do Decreto
número 18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do
Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete
exclusivamente ao próprio autor ou à Sociedade legal-
mente constituída para a defesa de direitos autorais, à
qual -o autor fôr filiado e que o tenha registrado na forma
do artigo 105, $ 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de
janeiro de 1946.

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962:

Art. 1.o - Qualquer espetáculo público (representa-
ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-
tivas e beneficentes, etc.) realizado em teatro, cinema, es-
tações de rádio e televisão, circo, parque, cassino, clube,
associações recreativas ou esportivas, salões de depen-
dências adequadas, depende de aprovação do respectivo
programa, pelo Serviço de Censura de Diversões Públic:
(S. C. D. P.) no Distrito Federal, e pela autoridade po
licial nos Estados e Territórios, seja o espetáculo ou fun-

- ção promovido por pessoa física ou jurídica, ou por en-
tidade de organização comercial ou de organização civil.
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Ao escurecer a platéia, um foco deIa Sobre o proscênio.

O Sapateiro entra, carregando um banquinho, Senta-se, começa a bater a -

Soia de um sapato enorme, cantando: '

Sou sapateiro afamado,

Sapateiro Real!

Todo sapato que eu faço

Fica bem ou fica mal!

Trabalho para gigantes

Fadas e andezinhos

A verdade, meus amigos. Trabalho em sapatos ha anos e -

anos. É que sepatos! Fiz um todo de cristal para Cinderela, Um sapatinho

vermelho para uma bailerina... Consertei s bota de sete—leguas,,que ha-

via sofrido um desgaste e estava dando so três léguas e reis, Quantos -

sapatos, quantos! Todos os sapatos das histórias de fadas! E agora aqui

estou, com uma grnde responsabilidade, (Confidencial) Preciso falar ao

Rei. Mas sei que será difícil., O Ministro que atende às pessoas'não £08-

ta de mim, Sabem por que? Por isso. (Levanta-se com impaciência e enda -

com dignidade, para um lado e para outro) Porque ando pars frente., En-

quanto que o Rei... coitado! Só sabe andar de costas. É verdade. Estéve

muito doente o Rei Joaozinho. Meses e meses de cama. Depois, anos a fio,

não podia suportar a luz, de forma que ficava num quarto escuro. Esqueª

ceumse de muita coisa., Quando ficou bom, tinha se esquecido também como

é que se andavs. E em vez de andar assim (Anda de frente) passou a andar,

assim (Anda de costas). P os minitros, e os amigos e toda gente que o -

cercava, vocês hão de perguntar - por que nao disseram a verdade? (Per-

plexo) Isso é que não sei explicar. Só sei é que eles, para não contra-

risr o Rei, passaram a andar de costas também. E dentro de algum tempo,

ninguém mais andava de frente, no palácio. Só andavam de costas. Que -

país aquéle! sos peucos, a moda se alastrou, ? toda gente, nas rues, nas

lojas, nos teatros, em casa, toda gente andando para tras. (Transiçao)

Todos, menos eu. a ando para frente. Porque para frente é 'que se anda!

Por isso, fiquei mal-visto. Ninãuem na corte gosta de mik., É agora rece-

bo a incumbôncia de dar um recado ao Rei., E preciso falar com o Rei., Mas

como? Nlnguem me deixa entrar no Palácio?! Mas, que fazer? Tenho que 17 ,

Hei de falar com o Rei Joãozinho Anda-Pra-Tras. E não tenho tempo a per-

der porque le está Correndo perígo. Já vou indo. Até ja! (Apregoa).
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBEICAS
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGENERES

PA R E C E R

Documentação

a) título em Português: Joãozinho anda pra trás
 

b) Título original: 

c) Autor: Lucia Benedetti

d) Tradutor: 

e) Diretor: 

£) Produtor: Liceu Eduardo Prado
 

g) Companhia: 

h) Classificação da Censura: 

 

 
21.Analise

a 1a4 i- 4a) Gênero; ___Comédia infantil 
 b) Argumento: _Humilde sapateiro do reino de Joãozinho anda pra trás, onde 
todos andavam nrá trás por imuºsieão do rei e de seu conselheiro,] vai
até o seu rei mostrando-lhe o êrro em que o reino estava sendo levado por
 
culpa única e exclusiva do conselheiro, que planejava dar cabo de sua vi- 

da e se apossar da corôa, contando inclusive com a colaboração da Rainha
ou z A s - P » no t s

de Sete Lagoa., Por fim o conselheiro e a rainha são punidos e o povo vol.
tando a andar prá frente como acontecia anteriormente.
 

 

 
De entretenimento.
 c) 1 - Mensagem:

 

 

 
f é i é enganado por seu conselheiro e2 - Impressão final; A de um rei que era enganado por seu n

que com o auxihio de um humilde sapateiro pune-o, juntamente com sua com-
parsa,

 

 

 

 
d) Diálogos:Infantis, simples, meigzos e comunicativos.

 

 
 átegurdos ao tesenv ivime
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Simbólicos, simpátigos, comunicativos.
£) Personagens: 

  

 

 

 

 

g) Valor educativo: Inexistente.

 

 

 

 II)Conclusão__FPeça infantil em dois atos, destinuda principalmente ao público

infantil). te

rando o clima sadio que a obra encerra, opino pela sua liberação sem

%

 

restrições.  

 

 

 

 

fr.
Brasilia,

Sebastião Minas Brasil Coelho
4 :

Tecnico de Censura - Cart. no

/

WILSOÁ DE QUEIRÓZ GARCI
Chgfe da Seção de Censura
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 17 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada 9 JOÃOZINHO ABBA PRA TRÁS A

ao 

 

Original ae__ LUCIA BENEDETTI

Tradução de
 

Adaptação de

Produção ds,-__LJ CEU__EDUARDO PRADO Pm /SP E

Tendo sido censurada em 30 de ABR'L de 19 71 e recebido

a seguinte classificação: LIVRE - CONDIDIONADA AO EXAME DO ENSAIO

GERAL - O PRESENTE CERTIRICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE QUAN-

DO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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JOROZIRHO Atirns PRA TRAS

LUCIA SENEDETTI

LIGEU EDUARDO PRADO /

da JAGUREW 03 /SP
SAO PAULO SP.,
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GRUPO DE TEATRO INFANTIL DO PARA
Enderêço Trav. Piedade, 57.9

-- Caixa Posial, 70608 --
Belém - Pará - Brasil

   

m P4 r

Ao Sar. CxuereE no S,C,90,P.F/Brasfe ta.

#
Em cumerimeEnto ao artiao 8a, !o no Decreto 614.123 oc 1/8/67,eu,

# # #
Jose Antonio Viera Cruz,rEsPOnNSAvEL PELO GaurPo oe Teatro !Inrantir po Para so

#4
LJOITo Aa V.S que FAÇA PROCEDER AO EXAME DE CENSURA UA PEÇA INFANTIL "JOAOZINKO

# # a
ANDA-PRA-TRAS ,em 3 Atos,QUE NOSSO GRUPO PRETENDE ENCENAR EM OutusRro oo CorreENn__

te ,no Teatro oa Paz.Outros8ssIim A V.S que FAÇA ExPEDIR O DEVIDO CERTIFL

CABO DE CENSURA,

Sem MAIO, SUBSCREVO-ME, ATENCIOSAMENTE

Berém, 24 oe Setemero oe 1971. QQ b wºw/©

dos: Antonio Vieira Cruz
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GRUPO DE TEATRO INFANTIL;/DO PARA
Enderêçco: Trav. Piedade, 5678 - -- '!

-- Caixa Postal, 763 ,,, à i-
Belém - Pará - Brasil

  

Ao Sa. CuereE oo ra.

Em cumPrRiImENTo Ao Artico 8a, Írem !o no Oeoreto 6!.!23 oc 1/8/67,eu,

JosÉ Antonio Veia Crauz,RESPONSÁVvEL PELO Grupo pe Teatro Inrantiu oo Pará 80,

LioiTo A V.9 que FagA PROCEDER AO EXAME ODE CENSURA BA PEÇA INFANTIL "JoÃOozZINMO
# # |ANDA=-PRA=TRAS ,Em 3 Atos, que nosso aruPo PRETENDE EnCEnAR Em Outusro oo CorrÉEN,

te ,no Teatro oa Paz.Outrossim a V.9 que FaÇa exPeEDIR O DEVIDo Certira

CABO DE CENSURA,

Sem MAIS, SUBSOREVO-ME, ATENCIOSAMENTE

Beuém, 24 os Setemero oe 1971. No 1 OÁMA/xyo—N

Jon Antonio Vieira Cruz

 



Reconhecida como de Utilidade Pública 1 f AR filiada à Contederação internacional das

pelo Decreto n. 4.092, de 4 iiiAT$HO S44 Meo ar na Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1999. - - de País. -

SOCIEDADE BMSHHM DEMIÍÍIHES
Fundada em 27 de Setembro de 1917Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andarEnd. Teleg.: SBAT- RIORIO DE JANEIRO - BRASIL

Direitos de Representação Autorização no 193744

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de dlrelto, autoriza,

nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do dec1eto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

Lei n.o 2.415, de 9-2950 art. 42 do dec1eto n.o 20, 490,de 24-1-1946,a representa-

ção da peça teatral: É ALTFenteo..

Original de

Música do ._.... *...... li . - crea

fTradução Eooaootamao fiai tea ea ala vas ( ente Pa

No Teatro .-------. -- )..................... Cidade -n. aria eo

Emprêsa ". .,,;"ÍÍiae iii paaVere eia via ve Pela Cia.

nos dias ". .|(Afff! .....EEerre .e(º

sob a condlçao do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

galantla mínima de Cr$ ...:fim, ca por espetaculo obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem coom pelo integral paga-

(mentodos dueitos autorais ac1ma ebtlpulados, em moeda corrente.

Als 2,0P..47

Esta via de Autonzuçno deve ser anexada ao progro-

ma respectivo e entregue às autoridades competentes.

-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá a P &

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sêlo> Art. 1o 60 Dec. 795! de 17-9-945.

BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTEDOO(g. 5+
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

$ Ro

associados:

- É facultado a esta Sociedade representar seus

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

& 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais Ou às suas congêneres estrangeiros

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais

se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu

autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-  

cutantes ou

balho.

Art. 27 -- Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

transmitentes tenham retribuição pelo tra-

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 -- Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

irradiações que se realizarem em teatros, cinematógrafos,

dancings, sociedades radio-telefônicas ou outros

quaisquer estabelecimentos de diversões públicas.

cabarés,

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o -- A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes dos autores.

DecÉeto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art. 1.o -- A autorga, no território nacional, da li-

cença autoral para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no __g2___fólha no A5 , de registro

teatrais, o assentamento da peça intitulada "JOXOZINHO ANDA PRA TRÁS"

 

Original Je_ BENEDETTI,__

Traduçâ le

 

 

 

Adaptação de

Produção de __GRUPO DE TEATRO INFANTIL DO PARÁ.

Tendo sido censurada em__29___ de_SBETBMBRO de 19 11 é Tecebido

a seguinte classificação: __??? LIVRE ::: CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

O PRESENTE CERTIFICADO SÓMENTE TERÁ VALIDADE, QUANDO ACOMPANHADO DE SEU

SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO SCDP.
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» goXosiNHO ANDA PARA TRAS "

LUCIA BENEDETII

Gnu?Po DE TEATRO INPANTIL DO PARA
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Juiz de Fora, 17 de abril de 1972

Ilmo., Sr, Diretor do

Setor de Censura de Diversões Públicas/D,P,F,

BRASÍLIA = DF

Senhor Diretor:

A abaixo assinada -.- TERESINHA MARTINS . vem solici-

tar de V.9a., autorização para a encenação das peças infantis: !UJoãozi-

nhoAnda-pra-strás", de Lúcia Benedetti, e "A voltade CamaleãoAlface

de Maria Clara Machado, cujos exemplares seguem anexos, em 3 vias.,

Esclareço que a encenação de tais peças é um traba-

lho "extra-classe" com os alunos do curso ginasial do Colégio "Stella

Matutina", visando apenas a EDUCAÇÃO,

As apresentações têm seu início marcado para 20 de

maio do corrente ano.,

Seguem também, em anexo, as respectivas autorizações

da SBAT ,

Nestes termos,

P, Deferimento,

MWMWVSINHA MARTINS =

 

  

- Rua Barão de Santa Helena, 596 ou
Colégio "Stella Matutina" . Av, Rio Branco e Av, Indepent
JUIZ DE FORA
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sociEnapÉ BrasiLEIRA DEAUTORES T
EATRAIS (SBAT)

*
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de

Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada

à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-

positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -

Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e

Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-

tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL
Série 3/70 M 29096

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos OS fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

3 a representação da pega teatral: ... -.- -

Doure te
ntoe e ge eos *o*

LLA

Tradução de1.....

No Teatro C/b

Emprêsa .. 773 as.: Ruei o creia nata Pela Cia. eae e sir saõ vos sr 0 err

Cal 1 ). sem Stay" at P

nos dias ..WJ ............ F Á, ............................
.....................

sob condição de pagamento dos respectivos. direitos autorais, na base de .... -- %o
eae o,

2 a 223 Y [ pee"

eia vo -s da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ j/Ó ,00 AR

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos

pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi-

_

bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-

tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- ços normais, todos os que forem utilizados por sócios

quer entidade, ública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para Os

Estaduais oyúçmicipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.

obriguem

3

conceder ingressos, no todo ou parte da lo-

tação, ou rªr os ?.wçís dos mesmos, a qualquer

T É

dio
-da

e.s
s92

Estª/via Autorização não vale como recibo. Deve sel 32 ->pea 2 e 41)

programa respectivo e entregue às autorida- [ / / Vla A A) 4 - / M€

i z :
é r a ' LK] A4 AX

A quitação do direito autoral respec- M 7 A / PLR ) O [ [.

á imei ia do recibo oficial Xt / ( ÍÇÉZ/Çí [Z/ J/ F [Z ............ 2

" (pela SBAT)

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE
. AQRO ,O
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Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização
Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920;Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade PG-iedade Brasileira de Autores Teatrais comsede no, Rio de Janeiro..

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representarseus associados:
a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Criminalativa e Passivamente, em todos os Processos referentes |à propriedade literária e artística; nos quais êsses asso-ciados sejam parte,

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrançadas quoótas ou percentagens dedireitos de autor,
8 2.o - Para o dispostono $ 1.o a Sociedade sereputará mandatária

fins de direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade,salvo cláusula Expressa em contrário.

8 4.o - A prova de
de Autores Teatrais ou às
poderá ser feita
pela ir

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Decreto. n.o 5.492, de 16 de iuÍho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2,o e seguintes doDecreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas asiço peças de teatro, executadas, re-presentadas ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-tuito de lucro, em reuniões públicas.

$ único - Consideram-se realizadas com intuito delucro quaisquer audições musicais, representações artísti-cas ou difusões radio-ielefônicas em que os músicos,executantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-quer estabelecimentos de diversões públicas, são respon-sáveis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

de seus associados, para todos os |

| cução, exibição e irradiaç

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:
Art. 46 - Ficam

arés, sociedades radio-telefônicas ouabelecimentos de diversões públicas,
Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932;

Art. 35, 8 1.0 - A irradiação de quaisquer assun-tos 'ou trabalhos, já divulgados ou não Por outros' meios,deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente| Precedida da indicação dos nomes dos autores,

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946; .

presentação, exe-
Art. 42 - Considera-se local de re

as formas de Espe-táculo, reuniões e diversões públicas, inclusive competi-ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas,

- A autorga, no território nacional, da i-cença autoral para a realização de representações, exe-cuções públicas e tele—transmissões, pelo rádio ou televi-são, de que tratam Os arts. 42 e 43, $ 1.o, do DecretoI
de 1928, e 88 do

Decreto n.o 1.023, de 17 de maio de 1962;
. Art. 1,o - Qualquer espetáculo público (representa-.ções, execuções, irradiações, funções esportivas, recrea-tivas e beneficentes,

tações de rádio

programa, pelo
(S. C. D. P.) n
lícial nos Estad

e pela autoridade po-
a o espetáculo ou fun-
ou jurídica, ou por en-
u de organização civil.
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M. I- DEPARTAMENT
O

DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

2 d 7 poro va A av x
TITULO JOZOZINHO ANDA PRM TRÁ

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: LIVRE
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-M.- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERALPOLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA
SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

TÍTULO
PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
Trate s s nfanti +anmA A na agém n14nai naiYAÇA- é 1 1G enc como personagem princ. É O

do rei por realizarsapateiro Joaãaozinh
canhas mirabols

silia,
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JJSTÇA

Entro pe POLÍCIA FEDERAL

5iMR 136 03682 meu. n.oss

Data z /:

Do

Para

Assunto:
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o 7 BR DFANBSBNSCPRTEAPTEÇOOO10

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

no4,898/72Certificado

 JOÃOZINHO ANDA PRÁ TRAS

ORIGINAL DE__LÚCIABENEDETTI

APROVADO PELO S. C. D. P.

CLASSIFIGAGC Ao

t

R 1 | | v R E [*; Cheke do 9.
t l *

| della y
E se la a e- : **-- aa >
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+6.94

M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 02 folha no 55 , de registro de peças

rais, o assentamento dá peça intitulada

!!_JORÃOZINHO ANDA PRÁ TrÁs "

 

Original de LÚCIA BENEDETTIL

Iradução de

 

 

Adaptação de

Produção de__GOLÉGIO STELLA MATUTINAs - JU.Z DE FORA - sem,

Tendo sido censurada erm.Q3__de ___NAIO ___ __de 179 .72.... - tecóbido

a seguinte clas». .;çação: LIVRE, CONDICLONADO ºf) EXAME _DO _ENSALO. GERAL,

_

O_PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO "ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDA-

MENTE CARINMBADO PELO SCDP.

 

 

 

 

 

 

p fe-- dal da

Bras....03deMMOLNM 1972. -/ PíutoWLázáx - SUBST;
 

MH Chefe aa Turma de Censores
de Teatro e Congeneres

DPF-SAv. 150
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TEATRO DO ESTUDANTE DO PARANÁ
GRUPO AMADOR DE ESTUDANTES DE TEATRO - COM PERSONALIDADE JURÍDICA

Fundado em 15 de Setembro de 1948
ALAMEDA PRESIDENTE TAUNAY, 952

CURITIBA - PARANÁ

C TmID AramDANHOUR
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cfgãííàáe Galo ígãªêíóãdóéíâíàáõ DTA (,gàZZLÉchzí L,/Ç;aaíâazaà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Curitiba, 26 de Abril de 1,972

Nol'" e s o # e e o e e #

A U T: O R

O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE
al DALEIRA DE AUTORES TBEATRATS (SBAT) , NO BSTADO DO PA
AUTORIZA A CENSURA DA PEÇA "JOKXOZINHO ANDA PRA

TRÁS" DE AUTORIA DE LÚCIA BENEDETTI,

AVENMDATENCTIOSAMENTE
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%úàa/ %%%Ãózw c/ M/0DEe afaga)
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores .

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janezro - Brasil.

Curitiba, 26 de Abril de 1.972

F......lllo. 012 2

AU 3 o R i _: a 4 Z o

O ABAIXO ASSINADO, NA QUALIDADE DE REPRESENTANTE

DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), NO ESTADO DO PA

RANÉÁ, PELO PRESENTE AUTORIZA A CENSURA DA PEÇA "JOXOZINHO ANDA PRA

TrÃs" DE AUTORIA DE LUCIA BEFEDETTI,

ATENCIOSAMENTE

20.000 - 4/67
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PORTA DA ENTRADL le entrar quem < 7 na ve

(;.1111'1. DE COS_LLD

(BONACHÃOC) Que d

MITT UID 7—.1

140 dal B A ““IV“; Cl.—plas)

Mala

falar com J.L., desde aquela

V ,be ficeu bom

pedi uma aud
63)

2
cessar ...IN'W'S

V.M+; M2G s » -

coisa muito

de
tanto tempo...de

anhe...mas agora es

s, , A a

[ão consegúiu a audiência que desejava?VC £

mim? Quando chega

TA

ALO AsALL

côntinuar

SOLDADO - (PARA

CDI ' 3 Lucª—10 % V,. “E e

Ra f ** - 2 de Aueme ,

REX m peuco., Mas quem é que falta ainda? (APARBCE CADE DO SAPATEIRO)

SOLDADO - Esta f

RAT 11 car
L
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SOLD que é que vô está fazendo alí ? -

er 5
19 AAAée

anTn
xvi-J

SAPA

1 m aa lhai
3..q005(. *ª, «A lr”)...o conselhe

les 1 s

nselheiro!

falam Ada"

quem esta Lwawltõ?

-a
E come soub

IT

&

ser eu sair daqui. Soldado, cumpra ordens...

Vamos de uma vez, sinão...

Eu quero falar com o Rei.

Hoje não é possível.

Volte amanhã

Tem que ser ho

Amanhã!

Tem que

Per que

Se e o 13 ara amanha ai acontece emigo o que aconteceu com a-
t a

c Sala F

N mulher a inda há deuce abo ne a soue cena

quelg é 1 que jui ainda ha a 1 squecendo e

a * * . A Aq ps Tama s r jaecso. Seldadol
as 0 e 1 'O 193 01A 01 S&Es lé vames c sse, do

a

CA
20

Ponha

egar que eu quero ver. (CORREM

o ile 3-
Não mespeita os costumes da

N 18 e.” fr

de andar

P #
.33I'C.l?.—TC e e e

dão muite atrevido.

AMAHTNMUAM DADA *a em 2

ALTA E AALMA ,...—4) Dil

#

"'Para a Twente é que

P,L,|Jxx) Sel-.:).QO'

t amp pt ( R Tim e a
1 T 'T;th Lºs $ > A TLQLLLXC
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M. J- DEPARTAMENT
O DE POLÍCIA FEDERAL

pOLÍícIa FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

2 JOXOZTINHO

TITULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 
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POLÍCIA FEDERAL DE .EGUMNÇL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

TÍTULO  Tolnsinho andá nma -"Evas
UFRLEO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA:
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL |

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 4,036

pEÇa ___" JOROZINHO ANDA PrA TrAs _"

ORIGINAL DE__LUCIA BEN-DETTI

ÇROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDOAny/W de ___, MATO '_ de 19_77

LASSIFICAÇÃO f

de 19_72 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

MEM .o N .o 406

Data 18.572

Do (Chefe da TCTC,

Para Chefe da man?/nm

Assunto: pro, qmAMRAL - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito vossas providências no sen-

tido de que seja entregue ao interessado, a pe-

ca intitulada "JOXOZINHO ANDA PRA TR 9a , Sem /

restrição, em duas vias e seus respectivos cer-

tificados,

Atenciosamente,

VIM?DEPAU'ÚZ'XAR MONTEIRO
Ch, da TCTC,

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA

C.Ss.R.COMUNIDADEREDENTORISTA DE APARECIDA

Praça N. Sra. Aparecida, 273 - Tel. 285
12570 - APARECIDA - E. S. PAULO

Ao Exomo Sr., Chefe do SiC;DiP

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

(CENSURA FEDERAL - TEATRO)

BRASÍLIA - DF;

 

Exemao Sr;

O abaixo assinado, Octacílio Plentz , Presidente do Grêmio

"Benedito Júlio Barreto" - grupo cênico de Amadores - querendo sole

nizar mais o sesquicentenário de nossa lndependencia, vem pedir a
és te egrégio Departamento do S , C.D,F ; aprovaçao para as seguintes
Obras teatrais:

1) Livro intitulado: Teatro, Maria Clara Machado, contendo as peças
a) A Volta do Camaleão Alface, bh) O Embarque de Noé - c) O Caval

nho Azul: - d) Camaleão na Lua;

2) Joaozinho Anda Pra Trás - de Lúcia Benedetti;

3) ©imbita e o Dragão - de Lúcia Benedetti.

4) A Comédia atômica de Lauro César Muniz;

5) Auto da Alma - de Gil Vicente,

6) Jó - Drama em 1 Ato - de P;:Ronoaldo Pelaquin;

7) O Direito h vida - de um conto russo de Jefim Sosubia - Adatação
de Ronoaldo Pelaquin,

Desde já agradecemos o atendimento e afirmamos nossos votos de
sincera estima e colaboração com o "orgão de polícia federal, digo
do S;C;D;P,

/) ')df' , - ,5) pal !

VCKIICL“(J'“ C AAA

(Oestácílio Plentz )
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ifgàgªªáecZÉªczí; íêãªêíczazáãâíàzz ae Ljºãgí;595621 QÍÉZ;;;?ãgzaà

Fundada em 2? de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092. de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso. 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT -RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

Rio de Janeiro 28 de Junho de 1972

Timo, Sr. o
Chefe do Serviço de Censura de Diversoes
Brasilia DF .-

Ilustre Senhor:

Pelo presente declaramos nossa inteira con-
cordância no sentido de que sejam submetidos à censura os tex-
tog das peças abaixo citadas, de autoria de associados nossos,
sem exceção:

AZUL CALMAIEXONALUA , tódas de Maria Clara Machado.

JORÉOZINHO ANDA PRA TRAZ e SIMBITA E O DRAGÃO, de Lucia Benedeti

oEMBARQUE DE NOÉ A VOLTA DO CAMALEXO ALFACE CAVALINHO

COMEDIAATOMICA, de Lauro Cesar Muniz e

AUTODAALUA, classico de Gil Vicente, adatação de autor bra-
sileiro.,

Fazendo a presente comunicação a êsse
prestigioso Serviço de Censura, estumos atendendo à solicitação
do Rev., Pde, Octscilio Plentz.,

Com a nossa maior consideração,gubsere-/ 7
"PP, 3 / 2

C-] C77 />[%% ceiª/%dF

-/ Djyhia Bittenco «AUlt >

==

vemo-nos

1/ a © *
Superintendente. ZÉ%“” -

f C* É
/ Melao ªº]

«à

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERA

Data02.05-72

Do Chefe da Seção Le Arquivo do SCDP,

Para SF. Che£fe do SUDP,

Assunto: Providênci=s - Solicita

Senhor Chefe:

Solicito sas providências -no sentido

. de que através da DR/SP, seja inforemado ao P., OCTACÍIIO

PIENTZ na- C,38,R, - COMUNIDADE REDENTORISTA DE APAREUIDA

2 Praça N.Sr.Aparecida, 273, em Aparecida, estado de São

Paulo, para no prazo de 30 jias remeter 20 SCDP, a Cuia

dos Direitos Autorais (SRBATYT), com relação às peças tea-/

trais: "A VOLTA DO CAMAIEÃO ALFACE"; "O CAVALINHO AZUL" ;

"CAMALEXO ALFACE": "O EMBAROUE DE NOÉ" de autoris de Ma-

ria Clara Machado, "JOÃOZINHO ANDA PRA i3a" e "SIMBITA

E O DRAGÃOY de artoria de Iicia Benedetti, "A COMÉDIA A-

TÓMICA" de Lauro César Muniz, "O AUTO DA AIMA" de Gil V3

cente, "JÓ" de autoria de P.Ronaldo Pelaquin e "O DIREI-

TO A VIDA" de Jefim Sosulia, O referido senhor, nos

citou censura para todas elas, estando entretanto, as re

feridas peças, retidas nosta Seção, aguardando os cita-=/

ªos documentos (SBAF),

Atenciosamente

Chefe da Seção de Arquivo do SCDP,
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M. I- DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

2 JOÃOZINHO ANDA PRA TRAS de Lucia Benedetti
TITULO

PARECER

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: Livre

a : £ as s a s 'Lsua peça ja foi vista e liberada por este

Serviço com censura livre.,

Confrontando os textos constatei que se trata

da mesma obra. sugiro, portanto, a manutenção da kem classifi|

cação dada.,

Brasília, 2 de agôsto de 1972

2114 vo MPAAreiHeloisa M,D , d 'Oliveira

  DPF-SAv.447 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Pa03/08/72.

Do Chefe da TCTC/DCDP/DPF/DF.

Para (Chefe da TCDP/SR/SP.

Assunto: pêça Teatral - (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito providdências de V.S5a.,

no sentido de que seja entregue ao interessado, _/

a peça teatral intitulada "JORÃOZINHO ANDA PRA //

TRÁS", com eensura livre, em 2 (duas) vias e se-

us respectivos certificados.

Atenciosamente,

Chefe dá ICTC em exercício
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ib”» MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
de/ DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado

prçae ANDA PRA TRAS

ORIGINAL DE_BENFOETTI

.»

* APROVADO PALA D.C.D.P. VÁLIDOATÉ 04 ,.__AG: a.:

CÓASSIFICAÇÃO ; | à?

$ R$! Bras-íªfía, 04 de W

| |, NM&R") NUNES -
)

Diretor da DCDP
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar do livro no 02 folha no 59 , de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada 4 m'“ ANDA PRA m'

 

 
ANDA PRA TRASOriginal de

Tradução de
 

Adaptação de
 

GREMIO TEATRAL SENEDITO JOLRIO GARRETO - SP -

02 dem de V),—73 e recebido

a seguinte classificação: CONDIGIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRE-

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERA VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIL -

CARIMBADO

Produção de

Tendo sido censurada em

 

 
ji

|- U

pd ]
 

 
Brasília, 04 de m de 19 72
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DPF-SAv.150 Chefe do Serviço de Censura

 



minNISTÉRIO DA JUSTIÇA te all

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FÇDÉRAL
até : Q

SUPERINTENDENCI
A REGIONAÍÉÓªPÉRÃ3 e v Q 0 1 é O

Ra

 

03 WT 73

_)!

1438/73-SCDP/SR/DPF/PA
fo jâªTMV'º

SUPERINTENDENTE REGIONAL DPF/PA E- 0 9./0-33

TLMO. SR. DIR., DA DIVISÃO DE CENS. DE DIV, PUBLICAS !

ENCAMINHAMENTO (FAZ)

Senhor Diretor:

Pelo presente, encaminho a V. Sa., Relatório

do Serviço de Censura de Diversões Públicas, desta Superintendência-

Regional, referente ao exane do Ensaio Geral da Peça Teatral "Joãozi.

nho Anda Pra Traz", de autoria de Lucia Benedetti, realizado na sede

_-"

social da Assembléia Paraense hs 10.00 horas do dia 29.09.73.

Aproveito a oportunidade e renovo a V. S&+,

meus protestos de elevada estima e considsração.

ANTÓNIO CALVIS MOREI

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF/PA

ILMO., SR.

DR. ROGERIO NUNES
a

DD, DIRETOR DA DMIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PQBLICAS

BRASILIA = DF

 



MlNISTÉRIODA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DO PARÁ

: CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓRS PÚBLICAS

: ILMO. SR. SUPERINTENDENTE REGIONAL DPF/PA

: RELATORIO PEÇA TEATRAL "JOÁÓZINHO ANDA PRA TRAZ"

Senha Superintendente:

0 Serviço de Cesura de Diversões Públicas

desta Superintendência Regional, obedecendo o que determina o art, 49

do Dec., 20,493, de 24,01.,46, e em atenção ao Mem, no 832/71-TCTC/DCDP,

de 13.10.71, comunica que realizou aos dias 28.09.73, às 10.00 horas,-

na sede social da Assembléia Paraense, o exame do Insaio Geral da Pe

ça Teatral "Joaozinho Anda Fra Traz", de autoria de Lucia Benedetti,

sendo representada ao público no dia 29.09,73.

Informa, ainda, que foram entregues aos in

teressados, os textos da referida Peça Teatral, acompanhados dos respes

tivos Certificados de Censura, e que, a representação da Peça corres—/

pondeu a classificação LIVRE, determinada pela DCDP, como também, hou-

ve estrito cumprimento do que dispõe o art., 11 e seu parágrafo único -

da Lei no 5536 de 21.11.68, tanto em relação ao texto, como o cenário.,

Respeito sarent e,

Dra. Ma a Llíúpºfãfààfàâgwâ
CHEFE DO SCDP/SR/DP F/PA
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BR DFANBSB NS.CPR.TEALPTE. SONO Q. (19)

sl i % #

08523

ILMO SR CHEFE DE CENSURA DE DIVERSOES PUãàlCAS |

DPF/SR/GB Ae l b-... O
 

   

MARIA DE LOURDES ARGOLLO OLIVER (Dilí Mello) Prof.

res. 5052, empresária reg. DPF.098, inse. 198.345, com séde à Av .Prin

cesa Isabel Bloco A - 603, vem solicitar a V., Sa., mandar CENSURAR a

peça anexa: JOXOSINHO ANDA P'RA TRAZ de autoria de LUCIA BENEDEITI ,

com sua estréia marcada para dia 7 de ABRIL do corrente ano, no TEA

TRO JOÃO CAETANO, Praça Tiradentes, nesta cidade.

Nestes Termos

P. Deferimento.

Rio,11l de fevereiro de 1974.

Mak“ o. Ae Leí(lí amu?fo W

- Jordo emirmeiaruca do.

 



BR FANBSB NS.CPR.TEA.PTE. (OGAO, O- MD

çggêígáecZÉêaág» £?ãªãâákâ£2éªêtz ale <,g32Z2ãZZczí «_z/ÉézZâczaà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO f

Rio de Janeiro - Brasil. 0 L/

Rio de Janeiro, 18 de Fevereiro de

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (TRES) cópias da peça:

------ TRAZ

DF: Lucia..Benedetti

próxima apresentação daúmpress DILUM PRODUÇOSS

 

no TeatroJoão..Caetano.... 

com estréia marcada para o dia __7 de Abril de 197h

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com

consideração,

 

JuperihtenÃente

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE .OGO 9. N4

TEATRO 2

06

vo 99 V'RFLTRQS WV

 

 
1) S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Documentação E. 

Clas. Anterior 

 

 

 

--am'le-/-..—
eSeco P rgúlvo

 
 

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura _CA TE RMVOos T0

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data para Exame de

DF.. / A

 

Resp. pela Programação

  

3) S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

ind Ve AeLo
O

"f /3€7z?7; f -«4M"- Qe Wchgvczs

MOS ªªªº'ªªfÁ/az
LiBERE-SE

6,47?qu Te
& na forma do parece!

R4 Sao 32 AMM a 9%]

áfóílóég -SE 2%XF c&2€ É,
rk

5

ef --

LaÉLrT
242/4208_

  
.Y. DE AZEVEDO NETTO

Cheto da 7 DPF-538

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

TÍTULO - JOXOZINHO ANDA PRA TRAS

CLASSIFICAÇÃO BTÁRIA - LIVRE

E DNQ/WV

Peça já diversas vezes e libera-
“da com censura livre, Ae examinar o presente texto, constatei tra-

tar de cópia idêntica as demais, existentes no processo. Sugiro, /

pois, seja mantida a mesma classificação etária.

Brasília, 13 de marçe de 1974

TereWWosStre

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTEOÇNGO, +é 116

167/74-S0CTG/SC/DCDP ªo“.

SUPERINTENDENTE REGIONAL DO DPF - GUANABARA

* JOXOZINHO ANDA PRÁ TRÁS "

" LUCIA BENEDETSI *"

SUPERINTENDENTE:

TEATRO JOXO CAETANO. ;

 



 

s !. «é

HWBNS.CPR;TEAPTE. OOGO ,(.“ª

: 3OXOZINHO ABBAP'RAynls

LÚCIA BENEGETTI

: Ditum pPrRoDuçÇões - G8 -

MARIA DE LOURDES ARGOLLO OLIVER

13 , MARÇO 44

v r e. compreromapo ao EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRE

SENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DE

VIDAMENTE CARIMBADO (PELA DCDP

y ' FRanCTS

' suestitu



e é

aT9.A3T.990.24 a2BRAPRANRSB NS.CPR.TEA.PTtE. DO GQ, ip:

103.30”.

s 3OXOZINHO AOA P'ra TrÃs

£ LÚCIA

 



Assunto :-

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE .*©.%“M
| 1 ,
"'Jilt.2,,l

SLA, DCDP

© e m4

Qu O6G0Ó6 F

MO

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA;PTE, OO©SO,0

sERrvIÇO PÚBLICO FEDERAL

Comunico a V. a. que

ral da representação infantil

autoria de Lúcia Benedetti b a direção de

e fatos acontecidos num rei-

no onde o rei andava pá 4 focalizando a maneira como um

personasem, Joãozinho Bapateir cura o rei de sua psicose e O

salva de ser morto pelo G elheiro e sua noiva, a Rainha da

Sete Lagoas. Embora a peça focalize uma ação negativa ,

esta é neutra ada pelas ras mensagens positivas que são:

justica, punição sem ranv 3 9 £

introduzir na mesma números

e atrobáticos.

De um modo geral

cativo e leva ao público infantil um

gos to.

notado quanto a vestimentas

normas censórias.,

livorêdo Cristo:

Censura - 395
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BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE
. NOGO, o-

O
V

r 9?

eSo

xc”« ad€ &
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL --- ,? 3

M, J, DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPRRINTENMÉNCIA REGIONAL DO DPF EM ALAGOAS

Ofício no 034/78-SCDP/SR/DPE/AL, Mceió, 31 de Qutubro de 1978

S Ad (#
> & yo * 3

N Ui Ptt

AW Fa,
Senhor Diretor:

Anexo ao presente, encaminho a V, Sa,, para censura, a peça Teatral.
!JOGXOZINHO- ANDA- PRÁ TRÍS", autoria de Lúcia Benedetti, adaptação Valmir Messias
Vieira, conforme requerimento do Sr; Jarbas Gomes de Barros, Diretor Regional do

S&SC, nesta Capital.,

Aproveito a opor para renovar a V, Sa,, Os meus protestos '

NTE PRATONÁT NPR FM ATAAAAS[PENTE REGIONAL DO DPF EM ALAGOAS

Ilmo Sr,
3 . R

Rogerio Nanes
3 ms m e « e a 3 rx» mé #. + 2 na esMD, Diretor da Divisao de Censura de Diversoes Públicas do DPF/BSA,

f. .
Brasilia DF,

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEOSSO, o- 193

Serviço Social do Comércio

DEPARTAMENTO REGIONAL DE ALAGOAS

Praça 13 de Maio S/N - Poço - Maceió - Al.

Caixa Postal - 82 End.: Tel. - DESESC

ILMO. SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

0 SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO - SESC, Departamen-

to Regional de Alagoas, situado à Rua do Uruguai, s/n - no

bairro de Jaraguê, nesta Cidade, por seu Diretor Regional, '

abaixo firmado, vem mui respeitosamente solicitar a V.S. ,que

se digne mandar fazer a censura prévia da Peça Teatral "JOÃO

ZINHO ANDA-PRÁ-TRAS, autoria de Lúcia Benedetti.

Nestes Termos

Pede Deferimento

Maceiô, 18 de outubro

/%ZM pJARBAS GOMES DE BARROSDiretor Regional

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTEOO

TEATRO

trruLo “5/0513 õéwax/o QMÓÃOx Phe
-

ri 'A

Naa
7

 

Reu,(LA (ãº/nen?!”
 
1) ARQUIVO

%

2 * t a
Praça_aeO -

Obs.: k

Clas. Anterior

O C_

 

 

14% /

(%%/wo. qq Cªm/LM:

Resp. pela elabôáçao do Processo

pe. Hd _/ 11

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de .__ 

DF. [.

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se 9 certifica

mento de censura € com a class (a(a')

pria para menores de _.

io geral.

Obs.: ____-.-..-.----

Brasilia-U! ,92de___AAO

(Mar
Ch. SCTC-SC/DCDP

Brasília -DF de

do, de acordo Om "97u9ria

impró-

ª(UAL,- anos,

"_ngcortes. conducuonada ao exame do ensa-

 

 

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

CARLO
e de Sorvrço e Censura - DCODP

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

com o PROCESSO ANTERIOR

Classificação: LV RE ;

<OKLKTES -

Brasília - DF, 9 _, _NoY ./ ª; ª
 

 
 DPF-538

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Parecer no 4 | 541 3'8

arena N m
REAL) Peça9

 



BR DFANBSB NS.CPR.TE
APTE. OOGO,0. NAS

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1 ,628/78-30CT0/50/DCDP

Superintendente Regional do DFF em Alagoas

"Jo ANDA PRÁ TRÁS"

LUCIA BENEDETTI

Superintendente:

em Mªceió—AL.

 



BR DFANBSB NS.CPR.TEA.preE0OO6O | ©. 194

3T9.AIT.A99.2W a2auArzo na
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

1.,430/78

* sOoXozINHO ANDA PRÁ *

LUCIA

 



ra. eu na ,

Br DranBSa NS.CPR.TEAPTE.OOGO , O - 128

* goxoztumO IRÁ TrÃs *
|d

RBNEDBTTI

SRG - AL
20 78

CONDIOIONADA aO EXAME DO ENSAIO GuraL.,. O IRES
T8 Cm sSoMENTES VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SORIr Dx

- VIDAMENTS CARIMBADO PEÇA DODP. %..
SONs -"%

L%R$“ ç
|

CARLOS- R2 MOLINARI
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ser mesa m re aee

“víHs 'lítªª“ RLó r- b- iv 7a, €
1 L HX ,.!:5 L«

mena mmc im neira a ein em

TBHAI1272 011.173gosta tatoeeesp oiae
a Rsccauu>poq **"íK/º 51

(, serviço PúBLiIico EBERA-" """ AoA

DEPARTAMENTO DE POLICÍ FEDERAL

oFícIo no Em 10,05,79

Do Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Ao Sr, Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Tx

(20. jm, (Ífªªªªºtºx Senhor Diretor:

r7
2 /4 2 Encaminho a V,Sa os Pareceres das peças e es-

(65Es qbalxo relacionados, para fins de expediição de Certifica

do

*

/

a casa po PovopoJLITO WE ELi É, ;de Alarico Moreira Neto;

ÚÍJQAL71J$:.AL3_PRA“hxsljdbLúcia Renedetti;

V/OVQUI você qQuisER ENTENDER, de diversos autores, Ruy Guerra etc;

/ o RAPTO DAS CEIK LINIIAS, de Maria Clara Machado;

ONDE Você ENFITOU ESSA SOMNBRÍNHA MEU AMWR,idc Vital Santos;

k/XhEI MONO ,, de Cêsar Vieira e música de Carlos Castilho.

»—Ég6;etes:

O CEMITÉRIO;

A TRAÍDORA;

HOTEL e
*

GRANDE PIERRY, todos de Bartolomeu Castro Kapp.

Outrossim, solicito providências no sentido de

serem encaminhados o mais breve possível, os Certificados relati

vos às peçasxAIG—zAgjexÉEQYSEj devolvidos a essa Divisão através

do Ofício no 773, de 25.07.78.

Aproveito a oportumidade para renovar a V, Sa

 

JOEL CARLOS TAVARES )E ALMEIDA
Chefe do SCDP/SR/RI/DPF

- em exercicio -

 



BR DFANBSB NS.CPR.;TEA;PTESOOÇO O- VN!

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

PEÇA maTrAL+ MJOROZINHO ANDA PRA TRÁS"

AUTOR: LUCIA BENEDETI

PRODUÇÃO;COLERGIO RSTADUAL NOVA FRISURGO

CENTRO DE RDUCAÇÃO,CULTURA E TRABALHO E FETISRJ

I MOSTRA DE TEATRO AMADOR DE NOVA FRIBURGO

ENSAIO GERAL:; 06/09/78 às 14 HORAS

LOCAL: COLEGIO ESTADUAL DE NOVA FRIDURGO = NOVA FRIBURGO

CLASSIFICAÇÃO ETARIA: LIV (DPFANTIL)

A peça eu epígrafe apresenta a estoria de

um rei que por ter ficado doente durante dois anos num quarto es-

curo,desapromde de andar e passa a faze-lo para trásR por causa

do rei,todo o reinado passa a andar de igual maneira, provocando ue

ma revolta terrível no sapateiro, o unico que manteve o andar equi-

librado e faz tudo para dar contas ao Rei,de que seu andar está com

pletamente egrado.Daí passar a gozar de grande crédito com o rei e

tomar-se seu
o ensejo,o sapateiro que há

muito vem descordando do ex conselheiro, consegue que o rei o casti-

gue fazendo-o casar com a rainhs de um reinado vizinho fazendo-os /

Ce seus cosinhoiros, já que também não gostava da rainha,dado as ter-

riveis críticas que a mesma fazia no rei,quando Este andava para //

trás

Do clenco fazem parte 7 personagens,vestidos

a carater: Re1,Bn1nha,Conselheíro,Soldado,Sapateíro,uma mulher cs-

candalosa e uma onça,

O cenario em estilo gótico,apresenta 4 portas

e um trono,
Iluminação e direção em muito bêa tecnical

A peça desenvolve-se em apenas uai ato".

Não havendo qualquer restitção no que se re-

fere as normas legais. de Censura,opino para que O espetaculo seja

LISTRADO, Simplesrente,% - ma"
/ ( ee

6/09/78

RNA
R Ta Pa

sgnraªânàs = páro Dro
2, 6.369

--- ""
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TEATRO

TÍTULO ÍÉOCZO Wo ºQW/anox Pm gmg
(J C7 7 P

 

1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

x

Clas. Anterior QW

Praça'Q/ÇO cie ÉçíannOLºuª - ªs

 

 

 

 
Resp. pela %Iaboração do Processo

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

COM O PROCESSO ANTERIOR

Classificação: L) DIRE

CORTES

Brasília-DF,_27// MAI , 4972 -

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 
ª“

Data prazo Exame de___ /. ellel de Sousa

DF. , / Matr. 2 095 665

 

 

de

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o cer do, de

mento de censura e com c

wV(é;
-cortes, condicionada jo ensa-

4/9“ lºlitª:/«(Lv WWW ([www]/]

BrahmaLF «iºf de WW de 1979

Pelé Pug, C
Matr, nal/1edo

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



T4.AIT.999.24 Asa

ns.cprTeatre OO6O, ;

1. 430/79

* JOROZINHO ANDA PRÁ TRAS "

LUCIA BENEDETTI

20 NOVEMBRO

25 MAIO /. 9

E+ UCA e e-,

! fºi" ª; VIEIRA MADEIRA

Orar

 



PTEÇQÇO a 1%

graaat.ado.2u NS-CPR-TEA GOGOp, 1V3A

* JOROZINHO ANDA PRÁ TRAS "

LUCIA BENEDETTI

COLÉGIO ESTADUAL NOVA FRIBURGO - RJ

24 MAIO - 79

LIVRB. CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GEBAL. O PRESENTE

CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU TEXTO DEVIDA-

MENTE CARIMBADO PELA DBCDP.

1 É 4
N _-. :; $a | Pecu

-. BÚLB/JOSE DE SOUSA - SUBSTITUTO

 



BR DFANBSB O S)

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

OF. No 188/79-8CIC/3C/DCDP 25 de maio de 1979.

RJ

Ofe. nos 201/79-SCDP-SR/RI.

"JOÃOZINHO ANDA PRÁ TRÁS", de

Lucia Benedetti, "O RAPIO DAS CEBOLINHAS", de Maria Clara Ma

chado, "O QUE VOCE QUISER ENTENDEE", colagem de vários auto-

res e "A CARA DO POVO DO JEITO QUB ELA E", de Alarico Correa

Neto.

Na oportunidade, renovamos a V.Sa. pro

testos de estima e consideração.

Substituto
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- 7
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SRL/FICHADO

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE.GOW“NeV9% CRIS

E (AJ-

má,:1165 e 016547 S227
SEBNIÇC>PÚBLM3CIFEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DI EM&ÚPLICAQ74[4

orício no W/4/79-SCDP Curitiba,Em, 06 de Junho de 1.979

po Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

AO Ilmo Sr Diretor da DCDP/DPF

ASSUNTO Encaminhamento ( faz )

Senhor Diret

Para as finalidade anunciadas na letra

<$,"d" Item I da Port., no 017/78-DCDP estamos encaminhando cópias de

&?“ Pareceres de texto e de ensaio geral das peças te is _intitula-

ilr»f—ªªª“q O SAPATEIRO REAL" de Lúcia Benedetti e/! PÃO E CIRCO

Nautilio Bronholo Portela.

rtunidade, renovamos nossos pro-

testos de consideraçao e alta

TQ José Atkusto Costa
Chefe do

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE©©O, (

a

|L E23= NÓ0600]

1 B Pa
| SCDP/SRPR/CTA 492L.

386 DLEDP 14 09 79 RERA 3653/5C0P/5RPR 100979 PT%
| INFO NEG ENV

/

DCDP VG PARA JUHTÃà AO PROCESSO vn TEXTOS PECAS ASPAS

| - O SAPATEIRO REAL ASPAS AUT LUCIA BENEOETTI ET ASPAS PAO ET CIRCO AS5-

PAS AUT NAUTILIO SROYMSOLO PORTELA PTyG TIT ASPAS PAO ET CIRCO ASPAS

| - gay RG DCDP PARA R TEXTO OuTrg AUT PT

"| pDEDP

  



OFÍCIO

DO Chefe do SCDP/SR/ P&

ENDEREÇO  SR/DPF/PR

RAO IimsS. r,. Diretor

ASSUNTO Enceminhement

Senhor Diretor,

2
grama núme-

ro/,386/DCDP de 14 de encanmi-

nhando os textos das peças tes rais

ALY, de eutoria de Lucia Benedetti, "Pão B CIRCO"A o AA

3 Nati 3 ARhanhal D
de Nautilio Bronholo Portela,

A em 1
AO ense)

tações de elevade
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SERVIÇO PÚBLBÇQAÉWÉ FRIO DA JUSTIÇA É, E Y R |

NPS DE POLÍCIA FEDERAL
SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO PARANÁ

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS,

PARECER no 065/79-SCDP Curitiba, 23 ee Abril se 1.979

MATÉRIA : texto te
TÍTULO : (C O _S eiro Real)- Joãozinho Ansa Pra Trás "
AUTOR i Lucia Senesetti
CENSORES : TC OQenerito Zumas filho

TC Frencisco Surek
TC Regina Maria Santos Lima Abil Russ

CLASSIFICAÇÃO : LIVRE

Senhor Chefe

Em cumprimento ao que sispõe-o Art.19 sa

Lei no 5.536/68 examinamos o texto testral se referência e se sua análi

se constatamos o que segue: < M

Pum ile O enredo nos conta a história ME umsapa

teiro real que, a pesiso se uma princesa, propõe-se s5lvar a visa so rei

ªmeagaar por seu conselheiro micumunaso com sto reinha me outro reino vizi

nho. Ce&epois de convecer o rei se que era erraso ensar prtre“, vício es

te que lhe foi impiíngirso pelo conselheiro que tencionavaafaga—lo numa /

lagoa, embos splicam um castigo sos conspirasores fazenão-os trabalhar /

na cozinha so castelo por "ois anos. <

b A pu;a'É eminentemente infantit, "e uma /

linguagem simples é 4ireta, eEnaltecenro a verçááa 3) honestia4e "os atos

Colitre e mentira e a bajulação.

*

rência liberasa & com a

'F/ZÃVZ
ncísco Su

79 MAY

TC Regina ia Saàotos Lima Abil Russ
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

   

XXXKXX 05/06/79,

Técnico de Censura, Francisco Surek

Ilmo. Sr. Chefe do SCDP/SR/PR,

Parecer no 117/79 (apresenta)

Pela liberação, sem restrições etúrias, da peça

RO REAL",

Dia 04 de junho de 1979, des 20 h 20 min /

às 20 h 55 min, assistimos, no auditório Clauco Flores, da Fundação

Teatro Guaira, nesta Capital, 20 ensaio geral da peça teatral "O S

PATEIRO RFPAL", de eutoria de Lúcia Denedetti e stusção pelo grupo

Testro do Estudente do Paraná.

A ação de "O SAPATTIRO R AL" ocorre num va

is onde a lei obriga todos os cidadãos # andarem para trás. O sapa

n 76teiro, tendo como lema "Y pra frente que se anda" tenta influencias:

o rei retrógrada. Conselheiros impedem a entreda do sspateiro na

corte. Ele simula ter devor«sdo ums onça, com quem fora mantido, co

segue audiência com Sua Ms jestade e, com um chute, o estimule a an

dar para frente. Ista inovação poderá ser-lhe útil na visites da ro

inha das Sete Lagoas. Os conselheiros, desconhecendo o novo método

de locomoção sdotsdo, , almejam que o dignitírio sucumba em ums das

lagoas. Após s decisão real, todos os súditos são obrigados a ende

para frente.,

O script, que não sofreu cortes, é observa

do pelo elenco e es meniiestações visuais não infrinçem as leis ce

sórias razão pela qual Opinsmos que seja mantida a classificação e

táris LIVRE, conforme parecer dos censores do script.

Curitiba, 05/06/79.
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691/79-DCDP 28/09

Superintendente Regional do DPF no Paraná

"JORÃOZINHO ANDA PRA TRÁS (O SA

PATEIRO REAL)

Lúcia Benedetti

Superintendente:

CURITIBA-PR

Pa

JOsÉ VIFZIZA MADEIRA

7
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Ofício no 045/79 - SCDP/SR/MAC" BY de Novem

Do Chefe da SCDP/SR/MA

Ao Sr, Diretor da DCDP

$a © JMA-»,;
Assunto Encaminhamento (FAZ) aa  A-g----o

N #&- MRA—(aº 4 £.

E- .78. At, 1Q
+41 A o

-a
s

a

r

s
a
i

"

-

Senhor Direter,

Com este, encaminho a V.98., três (3)

vias da peça teatral intitulada "REI JOÃOZINHO QUE AN

DAVA PRA TRÁS", de autoria de FRANCISCO CLAUDIO PEREI

RA DE PINHO, para a competente verificação desse ór

gão.

Sirvo-me do ensejo para apresentar a

V. 38. os protestos de estima e consideração.

Sr.

Br. JOSÉ VIBIRA MADEIRA

MD. Diretor da DCDP/DPF

Brasília/DF.
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Lô escurecer a platéia, um foco de luz sôbre o proscênio., O Sapateiro

bra; cannoganddum banquinho. Senta—se, começa a bater s sola de um sapato enorme, can

do: N

SAPATEIRO RFAL (Cumprimenta as crianças, sorridente, le -

ta-se e fala)

i Sou sapateiro afamado,

Sapateiro Real |

Todo sapato que eu faço

-- ' Fica bem ou fica mal |

Trabalho para ' gigantes

Fadas e ancezinhos

É verdade, meus amigos. lrabalho em sapatos há anos e anos. É que sapatos | !

z um todo de cristal para Cinderela. Um sapatinho vermelho para uma bailarina... Con-

rtei. a bota de sete-léguas, que havia sofrido um desgaste e estava dando só três ló -

e meia. Quantos sapatos, quantos! Todos os sapatos das histórias de fadas! E agora

uá. s'ou, com uma grande responsabilidade. (Confidencial) Presico falar ao Rei. Nas !

i que será difícil. O ministro ue atendo às pessoas não gosta de mim. Sabem por que?

isso. (Levanta-se com impaciôâsia e anda com dignidade, para um lado e para outr'o) .

r que ando para frente. Enquanto que o Rei... coitado! Só sabe andar de costas. É vez

de. Estôve muito doente o Rei Joãozinho. Moses e meses de cama., Dopois, anos a fio, !

o podia suportar a luz, de forma que ficava num quarto escuro, Esqueceu-so do muita '

bisa. Quando ficou bom, tinha so esquecido também como é que se andava, E em vez de an

assim (enda de frente) passou a andar assim (anda de costas).E os ministros, e os

higos e toda gente que o cercava, vocês hão de perguntar- por que não disseram a ver-

de? (Porplexo) Isso é que não sei explicar. Só sei ó que oles, para não contrariar o

bi, passaram a andar de costas também! E dentro de algum tempo, ninguém mais andava de

-nte, no palácio, Só andava de costas. Que país aqàôlel Aos poucos, a moda se alastrou

uod.ente, nas ruas, nas lojas, nos toatros, em casa, toda gento andando para trás!

ransição) Todos, menos eu. Fu ando para frente, Porque para frente é que se andal Por

80, fiquei. mal-visto. Ninguém na côrte gosta de mim. E agora recebo a incubôncia de '

um recado ao Rei., E preciso falar com o Rei, Mas, como? Ninguém me deixa entrar no

ácio! Mas, que fazer? Tenho que ir. Mei de falar com o Rei Anda-Pra-lrás. E

ao tenho tempo a perder porque ele está correndo perigo. Já vou indo. Até já! (Apregoa)

A Trabalho para gigantos

Para fadas o andezinhos. ..

Princesas e feiticeiras

Para os maus e os bonzinhos... (Grita):

SAPATETRO REAL | SLOPATEIRO REAL 1 (Sai)

pr
-
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1o A T O

CENÁRIO:

de audiência do Rei Joãozinho Anda Pre-Tras. Três portas são necessárias,
dolas devera estar disposta do tal maneira

- 03 4

sendo que
que 0 Rei o e seu Conselheiro, possam sairdo de costas, sen ver O Remondão que devera fazer o possível para ser visto, semeguir resultado algum, Todos os personagens, éeto O Sapateiro e a Onça, andam de //

83, neste reino,

CON s.RL H RIRO r
do de costas ate a porta, abrindo-a e
ndo). Pode entrar agora o que estiver na
( Aparece então uma mulher, pobremente
da; andando de costas até o trono do /
Ela e o Conselheiro, ao se aproximarem

rono, voltam-se de frente para O Rei e
Ostas para O público),

M U L I E R +

Neseja minha filha2

M U L H E R

ja faz dez anos que estou na
Para

_

vos falar, Desde aquela horrível
a q 8 deixou a MOFtO. - »

R E I

passei anos doente mas agora es tou

M U L H E R
ou me lembro que foi quando o senhor / .
bom, que eu vim aqui pela primeira vez,ei na fila. Pedi uma audiência.Conti-vindo, **ndo . sempre,; saom.cessar...

3 R E I
o e porque tem alguma coisa mito im-nte a me dizer... Nesse caso, pode dizer.,M U R
Posso Majestade porque me esqueci,

R B I

Majestade que quan3ga É: hora eu saio
eira...

R B I

traIIhOr e »

MULHIR
!

Parecer osquesito, Mas agora que farei
Pb chagar a hora de sair de casa?

é R B I s

b POr isso que está tão aflita continue
aqui, todos os dias..., Quem sabe se
bra daquela coisa tão importante que tin

bsmo, quem sabel
Cc 0 NS E LH EIRO

acabado de bajulador, procura agradarde todos os modos). Vossa Majestade nãoansado?

R B I
POUCO, Mas quem é que falta ainda? aatoiro surgo à porta, Ao ouvir a pergimn
Roi, tudo foz para s86r notado,
% um gosto para que vá embora, 0 gapar
ojsia que não, e por meio de múnica [/
que desoja sar atendido pelo Rai).

de dasa de qu ©

Muito obrigadªMajestadL

' C ONS ELH EB IR O
Não falta mais ninguen Majestade.

' R B I
Ten certeza?

C O N 3 EB LH EI R O
Claro, Majestade. Convém que Tepouse,

agora, pois a vossa vida é por demais
| preciosa para ser exposta a mitas. fadigas.

R B I
Nesse caso, vou dormir a minha resta.

( Levanta-se, dá o braço ao Conselheiro e
os dois se afastam andando de costas,
enquanto que o Sapateirofaz o passível
para chamar a atenção. Sapateiro ontra
furtivamente, examina toda a sala do //
trono e senta-se num degrau, puxa O sa par
to todo estragado e começa a consertá-lo,)

7 C ON S EL H EI R O
(Entrando) Que é que foz aqui? 0 Rei

nao dara mais audiência hoje,
S A P A T E I R 0

Pois sim!
C ONS O

Como se atreve A falar dessa maneira?
Sabe com quem esta falando?

S A P AT E I R O
'Com o ex-conselheiro do Rai.

*a CON SELHETRO
Ex-Conselheiro? é .

S A P A T E I R O
Sim

,

senhor! Ex-conselheiro., Quero dizer,, à (a Ique ja foi conselheiro, mas que não sera
mais.

CONSE LHEI R O
Atrevido! Como soube que eu vou deixar

de ser conselheiro do Rei ?
SAP A T E I R 0

' Sabendo.
0 O NS EBLHE I R O

Faça o favor de sair daquil
*a
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/ & = 04 eé Á M &SAPATEBIRO é « C 0 N S ELEH EIRO Pi
Eu quero falar com o Rei, E (Cansa de andarde costas e vendo que é
R 0,0 N 8 BYKH EIRO “"'º""ªin1possív'e; apanha-10). Póis' bem; Una vez queolte amanhã | 5 2 o senhoré um grande rebelde) umindividuo !

é $ A P A T B I R 0 |

-

que não respeita as leig do país; fique sa -
[em que ser hoje | bendo de uma coisa: expurgado,C 0 N 8 E L H E I R O l S A DPA 7 8 1 r Oolte amanhãl

Que é isso?. __S9 A PA T B I R0 6a C 0 N S E L H E I R Oem que ser hoje! Bu falo, eu falo, beu falol (findo) Você verá!CONSELHEIRO ' S A P A T E I R OManha l
Como ?S A P A T B I R O - --- c 0 N S E L H E I R 0ao Pôsso. 258 |

"

(Chamando o Soldado) Soldado!C O N S E L H E I R 0
S O L D A D Oor quê?

(Entrado) Pronto]S A P A T E I R O | c ON S E L K E I R Oe eu deixar para amanhã, vai acontecer - «' Tranque bem as portas. Passe a tranca e o !
BO O que aconteceu com aquela pobre mulher - CMlcrdo om todas elas. Menos numa. (Ap-+.
Baíu daqui. ainda há pouco. Acabo esquecendo. tando), Neste aqui. *c 0 N s E L H E I R O S O L D A p OBCTevhunm papel. ... | Sim senhor Conselheira, (Sempre de costas)S APATEIRO . M SêPATEIROao é coisa de escrever, Eu tenho é que fa- Por que e que vai me trancar aqui?om elel

C 0 N S E L H E I R OCON-%ELHEIRO Parao expurgo.Olte amanhã, já disse:
S A P A T E I R O ,S A V A T E I R O Mas eu não quero saber de expurgo, quero ó

ao posso! Tem que ser hoje! | falar com o ReilCONSELHEIR'OK S O L D A D O aes O Rei já se retirou, está dormindo a *

_

Pronto, ,senhor Conselheiro, as portas estão
| ia) , 0

A6 R
1.i Ao no,

. trancadas, menos uma. ... Av o
S'Alºâ I BlRO -. dor oo 6 0 NS E.D A .E I R O ., iso v eo a

hço barulho até ele acordar! É Muito Traga a jaula da onçaPreta e '!C CN S E LH EI R o quando chegar aqui, solte a. crça aqui. dentro
2ve doo: 'efeche a porta. 4 d ao is 0%, 25
SAPATEIRQA' B S 0 L D AD. 0 -ho saio *"

. É pr ( jáh

o

7CQNSIELMHEIRO
CONSELHEIRO

al . Mad r da 4 3 3 2 0L£.

-

Um momento) "Espere que eu dê ordem para abrir
SAYPATEIRO . & porta dajaula. Não quero ficar aqui. dentro

oaio! (anda de um lado Para Outro, --- gom a qnça, ' |

|

. A
$.

[
I

bi ai..",

m

#[rem O Conselheiro só anda de costas e
S A P A T. E IL .R O -

Nsegue pega-lo) Vem me pegar que eu que- Não sSonvém que eu fique, também
| i

Na
c 0 N S. E L H É I R O

C O N SE L H E I R O
Ah, mão?

-

, .* ,itado) Você é um ignorante! Nãorospei- S A P A T. E I R O - ,
Ostunmes da Côrte, Ráitãonão . sabe que nes

_

Não., " Boa8 ninguem anda de &mtewawodozmmdg-my“ t 6 O N S E LHEI R 0. .Costas? : --. 00 a nor do, R. por quê ? AaS A P A T E I R O al SATA-TRIBO E
não quero saber disso " ' Ha pessons que têm cisma com gato preto. Mas

, C ONS E LH EIRO aWeisnnêoomonça-N'ãogosto.
ô é um mau-elemento| Não acaita as leis . - CONS R LRKEBIRO. ..bpeita os costumes do país! , Pois aqui ficará, .SAPAT,EIR,0 e SAPATEIROaceito ssa bobagem de andar de costas. ( Tremerdo). Ela é brava?Não sou bondepara dar ; marcha-à-ró,. ., C ONS ELHEIRO ... na É

. C O 8 S.a L H E 1 R O Terrível! f Uma onça antiquissima, tão anti. A
é não passa de um Temendao muito atrevi- ga que ninguem sabe a idade que tem.., |
Paraa cadea.. , eato ae da a io . -. 9 A P A T B I R,0;, ., 2a

S' A P A T ER I A o 'O | .hM'jjgm—awrel rar s, , esQuero e falar com o Rei Pra 'GÓNSELHEIRO'. .-CON'SE,LHEIB;O ' Desde que esto reino foi

_

Amdado

y

2 de
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S

(Interessado ?
A c PLHEIRO

15.

S A P A T E I R O ,
Intão cla já está treinada, Comoé que se

a ©9396 expurgo ?

C 0 N S E LH E I R O
Mastigando e engolindo.

8 A PA T 8 I R o
O que?

C 0 N S E LHE I R O
A pessoa perigosa,. Na mesma hora a pessoa

bixa de ser perigosa e Mra, vira...

- - -
(Tremendo) Não é preciso dizer, não senhor.

A sei.

S O L D A D O 2
Pronto, Conselheiro, aqui está a ONÇA. . .

E C 0 N S E LH E I R o
Muito bem... (Para o Sapateiro). Quem sabeé do? Quer andar de costas, co-

Quer mo pedir desculpas, por !" dito que sou um cx-conselheiro? Quer desis
le ar com o Rei? d

S A P A T E I R O
Se eu desistir, o que é que acontece ? ,

C 0'N S E L H E I R O *Será perdoado. Passará o rosto dos seus !hs na cadeia ,...

S A P A T R I R O
Bom modo de perdoar! Não pelo desculpas,
me arrependo! Já que eu vim aqui, agora

1

U
ento tudo. Comigo é assim: Para frente é86 anda.,

CONSELHEIRO
Pois bem. Vou mandar soltar a onça. (Sai,!apateiro, instintivamente sobe no trono e 'Ura encolher-se o mais possível., Com um0, entra uma grande onça preta, de olhos , !relos )

(Dá uma volta pela sala do10 e.x seguida seata-se desanimada). ArrelTe a mesma coisa! As mesmas cadeiras, os !mos tapétes, as mesmas cortinas... E semprebsma mania de me obrigar a comer Gente,. .».S A P A T E I R 0
1185.11.00 pBiu. e e Onça,!

-

-

OR GA
Quem e que está me chamando?

S A V A T E I R O
Sou BU+ , O Sapateirº...

O N QG A

OLá, peu caro, Que é que é que você está !do ai em cima desse trono?

3 A PAT Oo .
Eu estava aqui.., porque... porque...

O N G A

Môdo de mim?

S A P A T E I R O
Sim, senhora, Eu Pa&sei que a senhora gos-.
de comer gente.

0 N G A
|

Qual. nada... Não tenho dentes, fsetátolos
le mandam botar uma dentadura e desse j ei-
não consigo comer nem um bife,

S A IP A 7 E I R O

, do junto com o senhor...

af ' = 05 -

ONÇA / im
5

Acho que não. Eu Sou do tempo antigo, meu
filho. Do tempo em que os animais falavam, dos
bons pitéus, da mesa farta...

S A P A T E I R O

A senhora ninca comeu gente?

, o No G A |

Ja» Um caçador que me atacou, quando eu era
brava. Mas, me fôz um mal... Alergia gsnbo? !
Fiquei toda inchada., E a língua, então, pipo
cou todinha, Ninca mais quis essa comida '
horrível. ,.

S A P A T E I R o
Como é que essa gente pensa que a senhora !

"tome gente?

0 N G A
|

Eu engano todos eles, Mando a pessoa fugir!
e finjo que estou com a barriga cheia, Olhe,
Pode sair, por ali (Aponta um lugar qualquer)
que tem uma porta falsa. Deixe um Supato, un
Pedaço de paleto, para esses bobos pensarom
que o comi. E vá embora...

S A P A T E I R O

(Saindo

tem enganado essa

ca fôz expurgo?

0 N Q A

Qual «expurgo! Se eu fôsse comer toda essa !gente que n búbo do Conselheiro manda, já to-ria morrid"n Ná muito tempo de indigostão..,
S APA T EIRO

sA senhora é a onça mais formidável que eu jávil

&ente esse tempo todo? Nm-

0 à G A

(Vendo o Sapai vivo andar) Por
Saia antes que o Conselheiro

S A P A T T I R O
Um momento... (Vai até a onça) a
"4 0 N G A

- aVe, você não anda de costas igual aos outros?
S A P A T E I R O

Bu não! Minha divisa é;: para a frente o que
86 anda!

que não fogo?

apareçal., ,.

a +* **

O R Q A

Pois então somos dois., Eu também não ando decostas nem que me matem... Estou quase fugin-

(Refletindo) Mas...não perca tempo. Fuja! TFujal
S A P A T7 E I R O

Não posso. Eu tive uma idéia.

o N G A

Saia com idéia e tudos . .

S A IP A T E I R O
' Não posso. Escute: por que é que não gostadaqui?

0 N G A

A minha jaula não tem confôrto nenhum. Andachozºa'do pulgas, ratos e (ultimamente apareceupor la um gari :.que tem um cheiro medonho,Cada vez que o gambá aparece eu Passo noitose noites sem dormir]
.,

|

.  SAFPA T EIRO
Mas isso é um despropósito] Por que não sequeixa ao Rai?

o » é a
Estou cansruia de Salar com o guarda da jaula,Mas, cada voz que ele diz que eu reclamo a !

do trono) Essa é boa... A senhora !

Pa
pi
ro
o
a

o

eae
so
a e
e
m
m
a

meo
oe
m

 



FN . 19,

BR DFANBSB NS.CPR.TEA PTteE ,. OOGOÇ. V; 4$ V 4 y A P O N y A . A I 3Porque ninguém acredita que onça fale. Mas,

_

Deixe de mo xingar, senão eu desresperto «<
afinal, por quê não foge?! . . | nosSO 'trato e acabo com essa PVOS&s e»S A P A T E I R O 8 A PA T E I R APor causa da minha idéia... Sai, onça bôbal2 0 N G A | ONGQA _- |

' Saia daqui, senão "eles!! voltam e o encon- . ( Batendo) Espera af que eu te pego, seu sa-
tram vivo. E eu fico desmoralizada Para o resto pateiro atrevido! ..,d 1 vida!

'SAI“ATIEII,ZO.. S A P A T E I R o Hoi, heil Que negócio é mre?
Sabe que idéia foi que eu tive? Foi a se _ 0 N G A

&vinte: eu tenho Una casa pequena, mito lili _ Jádisse que não
PÚlha, com um quintal bem varridinho, que não ! xingar não Tospeito
tei nem mosquito, E

S A PO N G A
Mas tudo isso é fingimento!

Que belezal

0 N G ASAPATEIRO _ .. (Acalmada) v. ?un'ntaltemwanarto,p—êqueni— S A P A T E I R 0
com uma cama bem macia, fronha, travessei -

_

Claro... Agora pode fugir, .,
lençois, tudo isso..,

© O N G A Mo
0 N. G A

Fugir, não. Sair. Por que eu nao fujo de '
Justamente a cama dos meus sonhos: ninguém, ouviu ? -S. A P A T E I R 0 ' ! S A © A T E I r O
Fique com elal

Mas você não tratou comigo ?o
R 0 N G A

O N G A
su i

Ve, de que jeito?
Eu combinai que ia sair. Fugir, não fujo, ;*:

2 . ? A P A T E.I R o que não sou covarde...
Bu fá, Fuja pela porta falsa, ali... S A P A T E I R o

! ' O N Ç A . Então tenha a bondade de se retirar,
): depois ?

0 N C AS A P A T E I R O Ah, bom, isso agora é outra coisa.
(JOITaparaaHtínhaoasaefique lá, morando, ,

_
_

S AP A T EI r O_ O N G A
Ate logo...Boaideia...Maaoque5que eles ! o No G A
(Voltando), Escute aqui. 0 que é que você !

S A P A T E I R O Vaidizerparaelee?adeuemVaidizarsoueu.
S A P A T T I R 0i i Depois eu conto. Está bem ?. 0 N º A

* ***Hum... Vá lá...até 1050... Se precisar de !Im, basta a8S0Obiar.
e S A PA T E I R (0). Até logo. Se eu Precisar, assobiarei, ( OnçaSai. Apanha um CtDato, bota dentro do c

9a , A
Para fingir que está co ô

”.! Onde é que você mora ? ' - tando e começa a Gritar)SAPATEIRO
C 0 N S E L H. E

Puxando um Papelzinho do bolsa). Na Ruas (Entrando de costas) Que b
Jotovias. Sabe ler?

S A P A T 3 I R 0 -
O N G A

iSei ler e escrever. E conto até cem.,
C 0 N S E L H E I R 0

S A P A T E I R O Pare de gritar senão você acorda o Rei l Que

Muito bem. (Escreva rápidamente o endereço). fim levouescrito aqui. Não tam que errar. ,,
0 N G A

(Pegando o Papel).Então já Vou. .,
aS A P A T E I R 0 Não é possível |

Não, não.., Espere um momento.., Vamos fin- S.A v A T E I R O
que lutamos. Vamos fazer bastante barulho... (Gritando). Eu comi ,a Onça | -

P faz parte da combinação, i
R É i

7

| 0 N G A
(Entrando de Costas, alarmadíssimo) Que !

bem... (começa a rosnar e dar saltos, a ! gritaria é essa no palácio ? I
ar móveis).

S A V A T E I r O
.- S A P A T1 8 I n o "

_

Sou eu, Majestade. ,,
miserável. ., Vem, onça desdent Aera C O N S E L K à I r O

Bua bobalhonal
- (Nervoso), Majestade, não va aproximeia !

0 N G A
delelfsse perigoso BaPateiro adaba de comer !

e . ,.
Viva aquala Onça feroz | , É

S A P A T E I R Oaço, em pedaços...Eu te quebro os ©Jefete]:
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R EI

>cô esta dizendo ?

S A P A T E I R O

#
Que que *

Estou dizendo, Majestado, que comi a oncinha,

e e E Eli-nd”. fiquei pªli-tandº 03 dantes-.o

E G 0 N S R,L H E I R O

fsse homem é perigosíssimo |

R EB I

Quero que êle me conte como se deu isso.

S A P A T.E I R O

Pois não, Majestade: Com uma condição. Eu

alo se o Conselheiro sair. Eu falo só para o
919
É CONSELHEIRO
Impossurel I Sua MaJeB'badG nao poder.—aiwa:

"sós com você |
SAPATEIRO

Poderá sim. É o único jeitoque êle tem pa- :
asaber como foi que comi aquela onça ... .

R E I 7
(Interessado) Viva,:: ó* . .

S A P A T E I R O
Ainda estava pulando quando eu. engoli 1

C O N S E L H E I R O
Iªssmrel, Majestade. É contra .o regula -

ento da Côrte. (Pará o Sapateiro). E o senhor
rate logo de contar comoxfel, por que daqui ! _
13088100

SAPA'ÍEIRO
Sais

CONSELHEIRO

Não saio.

Lo s.A P A T BI R 0 -

Sai» RA
CONSELHEIRO

Não saio,
% "' S A P A T E I R O
Sai. ª

C 0 N S E L H E I R O
Não saio. (Para o Sapateiro). E se você '

sistir, eu o mandarei prender e chicotear até
Of ".é

SAPATEIRO
ede dizer censuras senão, eu o comerei '

ivo também, V

P? A N O

- FIM DO 19 ATO,

. 1 gº AT

Mesmo cenarlo. Roi, e Sapateiro estão exata
te conforme estavam quando caku o pano no '

imeiro ato. e
F R E I

Conte, conte...
S A P A T © IR O

Calma. A nossa conversa não Van. ser assim
ebquenina como Vossa Majestade esta Oensando.
ho. É conversa comprida. "

R B I
É ?

S A V A T E I R O
É, sim, 8enhor.

2 3 R R%.
Não faz mal, nao, sehor. Tu quero/esaber

bmo foi que voce comou aquala onça viva,
A 1a A T E I R 0

a Of m
Da

R %%
/Wºo diga |

SAPAfEIRo
Sim, senhor ! E eu tenho quecomeçar pelo

princípio. ?:
R B I

Que princípio ?
S A.P A T E I R O

0 prínclplo do comôço.
a *R E I a

E qual e esse coméço ?

s S AP A T E I R O
"Primeiro que tudo, quero que olhe bempa-
ra mim.

R E I
"* Estou olhando, (Sápateiro levanta—se e co

a andar dé um lado para outro).
É S A 1 A T E I R O
'Que é que estou fazendo ?

R E I
Está. andando de um jeito esquisito.:

2 S A P A T E I R O
-Qual esquisito, qual nada. Esquisito é v.
Maj estade que anda sem saber para onde vail
Isso é que é esquisito. Fique sabendo, Ma-
jestade, que isso de andar para trás está !
errado. Para a frente é que se anda |

R E It
312, Mas não é possurell Todo mundo anda para

Trás!

S A P A T B I R O
Tara bajular V. Majestade. Acabou virando

cºstume. Mas o rasto do minado, anda assin '
como eu. Tara a frente. Sempre para a frente.,
Sempre avante - como dlZla Garibaldi 1

+ : RB:i .
Não diga!

SA © A T E I R[.
. Digo porquê é verdade. , «* P

R y: " "
E como foi que até hoje nmguemme disse

nada ?

S A P A T E I R o '
Quem é que podefalar com o senhor se aquê

le Conselheiro não dá uma folgumha ?
R B I

Então êle sabia ?
. S AP A T E I R O

, Sabia. Mas só por bajulação não dizia nada,
* nem deixava nmguem dizer.

R E I
Que sujeito incrível |

S A k A T E I R O
0 senhor'é conhecido no mindo inteiro,

R E I
* (Radiante)É verdade? E ó que é que dizem

| de mim ?
S A P A T BI R 0a ,*

Que Vossa .Majestade é o Rei mais bôbo que
ja houwe no mundo, desdê que apareceu o pri,
meiro Rei.

R B I
Mas isso é uma injustiçal Eu reconheço que

não sou muiito mtellgento, mas forçosamon'te
haverá outros Reis mais burros do que eu.

S A DP A T E I R O
Pode serque ho,]a. Mas quem está com o en
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R E I 2

Vou despedir êsse, Qpnselheiro ...

SA P A T E- IR O

'. Isso é lá com o senhor., Mas o que eu queria

, dizer ainda não era isso, não senhor.

R E I

Tem mais ?

S A P A T E I R O

em. Por causa da sua meneira de andar para

"tras O senhor vai receber uma visita,

R E I

(Radiante) Sim, sim. Virá hoje aqui.a famo-

sa Rainha das Sete Lagoas. Dizem que é linda» -

.E ela vem aqui só porque eu ando "para trás ?---

S A P A T E I R O

Sºo Rs

R E I

Ótimo. Intão eu estou certo. fisse modo de'

' andar deu resultado. Vou deixar o Conselheiro.

Não o despeço mais,

S A P A T E I R O

Isgo é lá com o senhor, Sabe por que ela '

ª?“ R E I
Vem me convidar para conhecer o Reino das'

Sete Lagoas.
, S AFAT EiRO

Pois é aí que esta. 6 Senhor vai andando, !
vai andando, vai andando, sempre de costas, !
quando chegar na primeira lago o senhor não
enxerga, e bumba! Cai no fundo da lagoa,

R E I
Que perigo! E eu não sei nadar!

S A P A T E I R O E
Não vai dar tempo nem de conhecer a segun- -

dá lagoa, quanto mais as sete.
R E I.

Desafôro. Vou despedir o Fonselheiro! Man-
da&-lo emboral

S A P A T B I R o
Sabe 0 que acontecerá depois que o senhor

g.?na lagoa ? A Rainha das Sete Lagoas fica
ra com o seu reino e o Consglheiro se casará!
com ela!

R E I
Mas eu não deixo essa mulher entrar aqui,!

Eu nao Quero saber de visitar Reino nenhum, Eu
quero é andar para a frenté!

S A P A T E I R O
Pois então, trate de aprender.

R E I
(Querendo andar, porém, muito sem jeito).

Mas e dificil... I
S A DP A T © I R O

Vamos, aprenda depressa... Eu tenho un sis
tema que nao falha. Mas tenho mêôdo de usar é
V.Majestade ficar zangado, ..

R E I
Não fico não... Não fico não... Qual. é ?

S A Y A T E I R O
(Tira uma tira de couro curtido nao sacola

e começa a maltratar o traseiro do Roi.
salta e começa a correr direito, cor quanta
fôrça tem) Viu ? Viu como deu orfã»,

R E I
(Zangado) Paro com isso! Para com isso! Eu

& 03 e-

2 A i 7 © ? R O
Vossa Maj estadeprometeu que não flOaI'LE.

zengado.. Agora não pode voltar atrás.
- R B X

(Esfregando o traseiro).É verdade... Eu ªtor
no a dispensar o Consalheiro...

S A P A T B IR O
Se vossa Majestade não parar de mandarombo

ra o.Conselhouo e depois dar-lhe o emprógo Y
outra vez, não poderei explicar o meu plano,

R B I
Que plano ?

S A P A T E I R O
. 0 plano que eu imaginei parareceber a Razi:-
nha das Sete Lagoas.

R E I '
(Aprorvado) Mas eu não quero essa Rainha!

aqui! Ela está querendo me matar e roubar " o
meu Reino,

$ A P A T B I R O
Mas será queo senhor não tem vergonha de

dizer que está com môdo de uma mulher ?
R E I !

Mas.não é uma mulher igual às outras! Vou !
despachar um emissário dizendo que ela aqui.!
não entra! Que volte para o seu Castelo! "

S A P A T E I R O
Pois ó! Muito bonito! E depois todo o mido
vai dize que V. Majestado, o ReiJºaomnho'
Anda-ira-Trás é tão medroso que não teve 0o-
ragom de falar com a Rainha.,

R E I
Que ma importa! Eu não quero é perder o meu

' Lugar!
. S A P A T EBI R 0

' Mas eu tenho um plano. Ela pode viril
R E I

NÃo pode, não. Ela quer me matar.
"as S A P A T E I R O

Mas pode, Majestade, Deixe que venha n Rui-
.* nha das Sete Lagoas!

R E I
Nada disso, Ela quer me matar... (Chora)

S A V A T RB I R O
Pode ácixar por minha conta, que ela não !
mata, não rouba e ainda vai sair daqui com !
um módo horrível de nós todos.

R R I
( Interessndissimo) É?...

S Aa PA T EI R O
Sem, Senhor!

R E I
E como vai. ser isso ?

S A Y A T E I R O
Ah, agora é segrôdo, Quer dar licença ou
prefere mandar a Rainha embora ? É prociso' .
decidir logo, porque ela está chegando,

R E I
Vodê tem cortoza do que ola não vai mo ma-

"tar nom roubar e ninda por coima vai ficar !.
com modo de mim ?

S A P A T7 RB I R 0
De nós.

R E I
Tan corteza ?

S A P A T E I R O
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Garante mesmo ? 9 (Parando de repente) O quê ? O que é que
S A P A T E I R (0) . Maj estado esta me dizendo ?

Não tom perigo. a R E I
R1 . Isso mesmo.

Intão deixe a Rcanho. vir, oral Há que tem-' ! 8 A FA Tai R O
po que eu não meto môdo em ninguém! Estou an- Quem manda aqui sou eu,
s10s80 para assustar essa Rainhal © C 0 N S E L H E I R O

s , Não ó posmvdL. .. Um individuo sem nenhu-
Tem uma condição. " "") "ma importância, que ninguôm sabe de onde !

R EI s N t. s " a .. 17 Bªl“!

Al,al,aJ..Quale? : ' | _S APA T EIRO
"S A PA I 81 R O u 0 B (Formalizado) Saí da minha casa. Rua dos!

| Tudo que eu disser o senhor oonhmâeJa noventa e cinco, lado da sônbra-
laoquefor. CONÍSELHBfRO

R E I .. E ! ' Um sapatelro ªualquer, um remendão, dand:
Como assim ? . Ordens aqui na Cortel -

SAPATEIRO a SAPATEIRO
Quem fica mandando sou eu, Intendeu ? Eu' ! Remendão à-tôa não, ora essa! Eu sou sapa

lhe digo o que deve fazer. e 4 teirofamoso. Bu fiz os sapatos do Cindcerala,

R8 " ., " "eu fiz as botas das sete-lLlóguas...Fora outros
Hum... E o Conselheiro ? © - , trabalhinhon má,.
º SA P A T,E I R O | 10 0,N S E L H E I R O

e agora esta despedido ou está contrata- ,.. 1980 é un absurdo! E logo ngora que está

do ? "Para chegar a famosa Rainha das Seto Lagoas!

R R1 $ S A P A T E I R O

Despedido. " É isso mesmo., Eu não disse que voce era o

, 8 A P A 7 E I R 0 5 E ex—consclhenro ? Não disso ? Pois então. Ago-
Então deixe o homem como está. E quem man- .. ra quem dá conselhos sou eu,

da nÃle sou eu. s CONSELHEIRO

RE I "__ Majestade! Não dê ouvidos a ôsso navontu--
Muito bem, Qual é o plano ? reiro! Me é um homem porigoso... A Rainha!

S AP A T E I R 0, * . vai se rir de "todos nos, quando descobrir'
Para começar, não deixe ninguém perceber ! . que quem manda aqui. > um Sapateiro renandÃo» »

que o senhor agora Jo. sabeandar para a fren-" S AW AA E I R O

. te. Finja que anda para trás. Vai rir, mas não é de nós, não... 1! você

R E I não tem nada comisso., O Rei mandou, pronto,

(Andando de costas) Assim ?, Va tratando de se conformar com a ideia, s8s0-

S A Y A T E I R O não eu faço com você o mesmo que eu fiz com

Muito bem. Agora chame o Conselheiro e diga, a onçal
vuequwnmandaaqmsouem C 0 N S E L H E I R O

R E I Deixe disso... (Começa a tremer) Doixe !
(Desconfiado) Eu não estou gostando disso... disso...

S A P A T E I R O SAPATBIRO

É parte do meu plano. Quer ou não quer que Então vá recober a Rainhao trga-a aqui. Di-

a Rainha fique com mêdo ? I "ga-lhe que Sua Ma] estado tem grande satisfa-
R E I oo ção na sua visita e que preparou para cla !

Quero! Ora se quaro! diversas surprôsas.
S A P A T E I R O CONSTLHEIRO

Então chame o Consclheiro., E bôca fechada, Hum... Está bem.., (Para as crianças, com

? , un tom do consplraçao) Pois sim... Eu ó quo

de R E I tenho uma boa surprôsa para Óle... Quando o

quue sossegado. Vou chamar. (Bate palmas Roi so afogar na Lagoa, e ou me casar com a
três vôzes. Entra o Consolheiro muito apressa Rainha, êsso Sapateiro vai ver
do, andando de costas. 0 Rei-ao vô-lo começa! al Sou R E I

a riri). - 8 ,,Ç Ande!"A Rainha não pode esperar. e e

G 0.N S ELH E1 R 0 é - 6 6 Rx s x 1 M E 1 R o

Vossa Majestadé precisa des alguma coisa ? 1 Esta bom, Majestade... (Yara o Sapateiro),

R B I. ., ' Você vai so arropender, hom? a |

(Estouraondo de rir). Anda para lá e para cá -" S A P A T EI R 0 !
... Ah, nah, ah... (En segrôdo para o Sapatei- a * Vá fazer o que eu mandoi o deixe de anmoas
ro). Que coisa mais esquisita! fisse homan não casi
tom vergonha de andar de costas dôssé jeito ? . R B I
(Ao Conselheiro que continua andando de um la Vamos, Depressa!

do para outro). Pare! Eu mandei chauí-lo pora c o n s t LH Ri R o

dizer que de agora em diante, quem manda aqui! (Somproe de costas) Pois não, Majestada!
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RBI

Que surpresas são essas ?
S A P A T E I R O

Agora não tenho tempo de exphoar. AÍ vem a
na. Fique firme, MaJestade.

" R Bl
Estou firme. Mas eu sinto um, bôlo aqui na !
ta do estômago...

$ A Y A T B I R 0
fsse bêlo é medo, Majestade. Trate de engo-

' o bólo, que aqui não há lugar para bolos...»
R E I

Não posso...
'SAPATEIRO

EIngula!
R EB I

Ingoli. (Entra. a Rainha,. Segundo o ritual da
te, ela vêm de' costas. Dotem-se à frente do

i e faz uma reverência. 0 Roi levanta-se e '
ereco-lhe um lugar -a seu lado no trono,. A !
linha senta-se. Recebendo-a.) Seja tam-mdw
jestade. :

Maj es tadel“ºbi—“ªda.
! R E 1

Fôz boa viagem ?
R .A I N H A

RAINHA

Nem tanto. As estradas estão meio estragadas.
R R I .

Mandarei consertar tudo, antes da sua volta».

- R A I N H A
Ah, Majestade, nem pense nisso..; Como sabe, A

m aqui , expressamente para convida-loa visi-

r -o reino das Sate Lagoas, onde estão sendo!

eparadas grandes festas em sua honra,.

R P I

Sim«e Sim... E isso muito mealegª. -

RA I NHA

Aceita então o meu convite ?

R B I

Hum... bom, isso agora... (O Sapatmro da.sea
3“.ººtºvelada) Ale e o Alcon

- R A I N H A

'...;—

0 que foi ?
RB I

Nada, não... é qUe» » e
S AVP A T © I R O .

Sua Majestade aceita nlegremento o corante.
beonas .

(Baixinho) 1:

Aceita. ,

REI.
Nãoaceito. .
S A P A T E I R O

R E I

- Não aceito...
s S A P A. T E I R O

Aceita ja!
, R A I N H A

Que dizem ? Não entendi ...

RREBI

Eu disse que aceito.
S A PA I R I R O

. Apenas não pºdera. segunr imediatamente, por

e Sua Majestade também deseje. !
presentes e umas BUrprôs aos» »,

R BI

Mas

Mas

iz lo a

c O 7 5 nLW'ÚI* O

(Que entrou com a mama) É un sapatearo

que não tem nenhuma importância,» ..

* s A ra: -iRr o
Não tenho mportanma, Majestade ? (Para o

Conselheiro) Vá lá dentro na cozinha e dign!

ao cozinheiro que ando depressa com o banquê
te e que traga já o bôlo do casamento. ( Fala!
com grande cnorgia e voz de comando)

C 0 N S EL HE I R O
o

0,6 # , A

APATEIRO

C 0 N S E L H E I R O

R B L , .
Obedeçal (0 Conselheiro vai saindo)

CONSELHEIRO
t é

' (Baixinho, de modo que só as crianças o en -

tendam) Nao faz mal... Deixe o Rei cair na '
-Lagoa que êsse sapatelro ne paga» -- E

R A I N H A

(Alegremente) Oh, Majestade... Eu ouvi fa-

lar em bôlo...
a R E I

Em ja. enngL. A

"R A I N H A

Como assim...? Ouvi falar em bôlo de cansa

mento!
R BI

Ouviu, Majestade a

I RAINHA ©.

Sim, (Para o Sapateiro)Entao vamos ter, un
casamento ?

R E I .
(Anmado) Quem é que vai casar ?

. RB I NH A
Como, o, senhor -não sabe ? "

' __R RI
Eu... soi ? (Pergunta ao Sapatelro)

R A-I N H A
Intão V.Majestadenão sabe se sabo ?

R E I
Antigamente eu Buble. tudo que sabia, mas

agora o que eu sei não sei mais e o que não

sei, não sei nem quero saber.
" CR A I N H A

Que coisa complicada!
S A P A T E I R O

_Foi una mudança do regime.

, R A I N'HA ,

Mas aflnal vai ou nao haver oasammto ?

S A P A T B I R O

A

Vai.
R A I N H A

(Para.0 Rei) Quom se casa, Majestade ?
- R.E X

(Para a Sapatplro) Quem se casa, Joaozi—
nho K4 #a

S A P A T E I R 0 É

Casa-se 0 Conselheiro. (Fala para o Rei)

R E I

"sp Não diga! (Para a Rainha) Casa-so o Con—
solhoiro,

2

R A I N H A f t

(Alarmada) Ah! O ingrata. O falso! O pop

uro! Vai se casar ingrato! é
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l RÉ I *

Por quechora, Majestade ?
* e RA I NH A R$ a '

0 miserável! fMe prometeu casar oomgol
'Eu estava noiva dôle! .

S A P A T P I R O 3
(Baixinho para o Rolf) Eu não disso ?

R E I
É mesmo, hem!... Que sujeito! (Para a

Rainha) Não chorel )
R A I N ]! A

Fui. enganada! le nepagam.! (Mga as
légrins:) E a noiva tanbem! Ha vai ver só ."
uma não vai ficar 9.993.111,an
E com quen. secasa élo!? Quem ó a noiva ?-———-aaR

R © I
(Para 0. Sapatelro) Quem é a noiva.?

| .." -S. A P A T7 E I R O Aula
" Anoiv'a áa Rainhã das Sete: Lagõas...7

A miss . FRA
(Para"& Rainha)Éa Rainha das SoteLa..“ 1

góaªnun? & * if." ."'-.'. $a +

RAINHA - *":-

E Ele se casa cordgo ?

R D I

.sa—aeu. Está, contente ?::
4 R A I N II A

Muito! mutuo sairemos daqui já casados!
i © APA T Ri R O

Casadinhos. Não era do seudeseJo Casar ,
secon o Conselheirodo Rei J0Oaão Anda-lra- !:
Trás ?

..

Ao .e

v

RAINHA.
Sin... (Alerta) Intão, era egaaaa suprê

sa ?
R E I

Bu acho que era...(Farao Sapateiro) Vo
cô ten certeza de que não ostá fazendo. alguma
asneira ?

S AD A T E I R O
Tenho. (Para a Rainha) Vossa Majestade '

não descjava casar-se com o Conselheiro do Rel?
« R A I ! H A

[& im. Era êsse O nou maior desejo. Com ©

êss&ocasanentoneus planos ficam perfeitanar
te realizados !

res .-

Intão mande chamar 0 Conselheiro.
SAl'ATEIRO

(Soltando ua longo assobio) Já chamei.
R A I N H A

luas é assim que se chama, o. Conselheiro ?
«8A 1 AT B I R O 25 dt

É. Agora é assim. (Novo assobio) 'O Conse
lheiro já vem.

i RAA NH H A
(Conserte-ando 0 cabelo) Estou bonita ?

"R É 1
Lindissinmal B

| RA IFA
Ainda bem» Não quero que o Consolheiro ;

860 arrepcmda. (Entra a Qtiçn. Assustaliosimna). .
Que é isso ?

, 3 A P A T E I R 0

o Conselheiro. Sou noivo.
R E I --"

Vô, você não disso que tinha comido a .
onça ?

S A 1 A T E I R O

3x7 9% 78;

1
eo

a

S A P A T E I RO

Vossa MaJeatade agora não pode esta alC&i
"." fazendo perguntàs, porque terá que realizar

o casamento.
R A I N H A E

Mas eu não quero me casar com a onçaiNÃr
foi isso que eu tratei com o Conselheiro!

S.A v A T E I R O
Mas o Conselheiro do Roi Jonozinho Anda-

Trao-Trás ó a Oiça lrota... I do
clarou que desejava so casar com o Conselho.
ro do Rel-..

RA

Não pode ser, socorro. Socorro! '

- --0861

Celina, Maj estade."
. R E I

(Commôdo da Onça) CaJm, Majestade. Con

a

, O tempo, V, Majestade se acostumará e figará
endo almga da Onça.
3 O 38 A P A T ET RO
Isso'ela sempre foil -

.R A I 'N H A
* Sogorro! Socorro!
MP . . - 66 R s E LH EIR O

(Entrando) Que barulho é êsse? O que
. esta s& passando aqui?

0 N QG A
Eu é que queria saber que barulho é êsse!

, . C 0 N S E L H B I R O
Que faz aqui essa Onça falante ?

O N QG A
Mais respeito. 'Eu agora sou o Conraelhairs

do Roi e o futuro marido dana Rainha das Set.
,, Lagoas!

C 0 N S E L KH E I R O
Não pode ser! Quem vai se casar oqm.ela

sou eu!
R B I*

' ' "B quando ?
C 0 N S E L H E I R O

Quando V, Majcatnda na nfayns un A nrronl
é R E I

Isso e o que vvuoê peian, ouviu ? En fnço
0 casamaibo da Rainha com a Onça e dopnm'

' ponho você na cadeia para o resto da vida!

c O N S E LH E I R O

Não faça isso! lerdao, Maj estadel

R E I

Não ter perdao nom mato pordno,. Vou Jn

realizar o onsarmonto. (Inra o Sapatoiro)

, mande toonr a nupoial!
0 N G A

(Para o Sapateiro) fsse negócio de casa '

mento é sário mosmo ?

| s AWP A TEL RO

É. Por quê ?
i o N G A

Essa noiva não me agrada.
R B I

Que diz ela ?

1 S Av A TE I R O

Que a' noiva não lhe agráàda.
R P I

Pergunte por quê! "
S A DV A T T I R O

Consalhoiro Onça, podera nos dizes por

que essa noiva não lhe agrada ?
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O N G A

Porque isso é um absurdo! Onde já se viu

ma coisa dessas? 0 macaco casa com a macaca,

leao casa com a leoa, O pato coma pata,

sa ignnl com seu igual. E por quê eu havia

e mo casar com uma Rainha ?

R B I

fe tem razão. Mas ó preciso que saiba que

Bamba deverá ser punida. E o seu castigo ''
prá justamente casar-se com a Qnça.

O N CG A
E eu' também. tereza. que ser castigado ? Que
fiz u, ao Rei ?

R E I

É verdade. Nunca fô2 nenhum mal.
o N C A !

Então isso é que é justiça ? Saiba V. Ma=-. '
estade que estou de casamento tratado com uma
cinha pintadal Não quero desfazer da Rainha,

hs é que eu prefiro a minha oncinha, .»
R E I

Pois muito bem. Case-se então com a sua ons
$ ha. Mas entes disso quero que me digam: que

dgrei à Rainha ? Sim, porque ela e _o
bnsoFtBiro deverão ser punidos. (Poderá ouvir
opmlao das crianças. Depois do ouvi-las, sa
dirá a cabeça, não concordando)

O N C A
Posso falar ?

S A P A T E I R0
Fale, amiga Onça.

0 N G A
Case a Rainha com o Conselheiro mesmo.

R E I
Mas acontece que eu não sei mais quem é o

pbnselheiro aqua...." 2
S A Ia A T E I R O

Contanto que não soja comigo, qualquer
tro conselheiro sorve.

C O H S EB L H E I R O
Case a Rainha comigo!

7 R A I N H A
Nós somos noivos mesmo!

R E I
Não, nada disso!

0 N QG A é
Najestade... Por favor. Deike que êsses do:.s

e cnsem. D&-lhes voz de prisão e faça dos dois
m casal de cozinheiros por dois anos, como

da tralçaol
R A I N H A

Mag eu não sei cozinhar! Além do mais, quem
omará conta do meu reino enquanto eu esuver
Ozinhando ? s

*.)

0 N Q A

0 Sapateiro! -

S A P A T B I R O.

Mas eu não tenho jeítol

R P I '

Deixe de modóstin. Você tem tanto jeito que
instante consertou tudo aqui,

' M U L II E R
(Imtrando, muito nervosa, andando de costas)

ajestadel Majestade!
; R B I"

Que deseja ?
M VCBR

Vm 12 s

M U E H 6 R
É que eu ao nbo de me lembrar porque Ó que

eu vinha aqui há quinze enos!
RiET

Ótimo! Intão diga!
M U L H E R ,

Era para.lhe dizer que ninguem dove andar
de costas. Todo mundo anda para a frente.
Para a frente é que se anda.!

R E I
Bravos! Mas acontece que você chegou um

'pouco atrasada minha filha,. O Sapateiro
Jcaozmho anda-pra-frente, Ja me havia dito

"isso.. (Levanta-see começa a andar direito,
'para grande surpresa de todos) É ássin que
se anda! E é assim que todos deverão andar
no meu reino, de hojé em diante... Para '
frente! E de ho,]e em diante o Consolhelro

, © a Rainha serão cozinheiros do palaclo.
Quero comida muito boa, senão vocês dois om
vez do levar dois anos pára receber de vole
ta 0 Reino, ficarão mais tempo ainda!

CONSELHEIRO
(Nervoso) Como e que se frita uma batata ? ,

Como é que se cozinha feijão ? |!
R A I N H A P

, (Nervosa) Não será melhor comprar una lata
En vez de sujar o caldeirho ?

T O D O S
"Não, nãonao! (Sai o Sapateiro e volta.
Coloca um grande avental na Rainha e um
chapóu de cozinheiro, fazendo o mesmo com
o Conselheiro).

R A I N H A
(Choramzmgando) Como se prepara um omelete?

' Com um ôvô só ou mais de 1
sete ?

c 0 N S E L H E I R O
Vamos enfrentar a frigideira
A panela de vidro e a gelaleiral

R A I N H A
Em: vez desta coroa de Rainha
Carregarei o meu livro de cozinha!

R B I
Muito bem, Muito bem, Mas vamos cuidar do -

casamento. Torne-se o cortejo. Todos nndan- ':
do para a frente! Todos andando diroito. É
Para a fronte é que se onda! Toquem n imr- P
cha nupcial! (Saem ao som da marçhanupcial!
Menos O Sapateiro. fiste vem nté à bõca da
cena e fala o seguinte) ,

S A P A T B I RO $
P, assim, nunca mais ninguôm andou pira

tras, neste Reino nem em outro reino nomua

Somente o carangueijo, que vive mito soca
do no seu canto, ".: persa que nmdn t

moda andar para trás. Se algum de vocês em
contrar un cªranguouo, é Tavor avisar que
isso de andar pra trás ja acabou. E eu,
também vou-mo embora, porque serviço nÃo
falta, e eu tenho muito que fazer amam..
Até logo, minha gente!

Pano
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CLASSIFICAÇÃO
ETÁAria: _LI URE

CONFRONTO - PEÇA TEATRALc C
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Procedemos ao confronto de textos da peça acima

ia de 'referida e constatamos q os anteriores sao de aut Ori

Lúcia Benedetti com o título de JOÃOZINHO ANDA PRÁ TRÁS e que

O atual apreséÉnta-se com o título de REI JOÃOZINHO QUE ANDAVA

PRÁ TRÁS, sendo o seu autor Francys Claudio Pereira de Pinho.

Quanto ao conteúdo da obra, ele permanece inalte

rado, apesar de algumas modificações no seu início e fim, com!

introdução de personagem.

Opinamos pela liberação com o mesmo critério li-

vre, salvo melhor juizo, tendo em vista a divergência de títu

10 e autor. a

Brasília, 27 de novembro de 1979

7/7
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LÚCIA BENERDETII

SR/ MA

14 MARÇO 80

L I Vo R E - CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL.

O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO

SEU TEXTO DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCD?.
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em São Luis /MA
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2/ JOÉW MADEIRA
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' oa da C
BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE. OOSO , (NGS

14 de abril de 1980

1190/80-SE/DCDP

: Sr, Chefe do Serviço de Censura-DCDP

: Sr. Chefe do SCDP/SR/MA

: Encaminhamento - faz -

Senhor Chefe,

Em referência ao Radiograma no 023/5CDP/SR/MA, estamos
encaminhando a a cópia do texto da peça teatral intitulada /
"JOXOZINHO ANDA PRÁ TRÁS" ou REI JOXOZINHO QUE ANDAVA PRÁ TRÁS" de
autoria de Lúcia Benedetti.

* Na oportunidade, renovamas a V.9a. protestos de estima

2 e consideração.,

Chéfe do SC/DCDP
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SERVIÇO PúBLICO FEDERAL ?! * O 06608

OFíCIO 6207/84-SCDP/SR/PR EM, 10

GATO /pvDp
DO Chefe do SCDP/SR/PR

ENDEREÇO SR/DPF/PR

AO Ilma, 3r38., Diretora

ASSUNTO Inceminhemer

Sr3, Diretora,

Para fins de rer

requerimento,

A a 7 ao +
setemoro de 1904, e o scrip

a - A i4+ 4 4 + 7
intitul

Senhoria

o

aro /a /DD
SGDP/SR/PR,
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-

Curitiba, )O05 de Setembro de 1984 © 322 “Ã
10046

TIlmo, Sr,
Dr, Benedito Zumas Filho

Chefe do Serviço de Censura e

Diversões Publicas SRPr.

N/ Caputal

O TUP .- Teatro do Estudante do Paraná, através

de seu responsável Armando Maranhão, vem mui respcsitosamente re-

querer a renovação do Certificado de Censura Foderal da peça de

IÚcia Benedetti " JOROZINHO ANDA PRA TRÁS " ( O SAPATTIRO REAL)

Segue em anexo o Cartificado antigo s mais uma copia com o carin-

bebe nossa montagem anterior.,

Na oportunidade, renovamos a Vossa Senhoria pro-

s - #
tetos de estima e consideração,

ATENGIOSAMTNTE

Armando Maranhão

Prosidente e Dirastor do TEP

Alameda Presidente Taunay, 952

Curitiba, Paraná - 80,000
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'ungag,'ºarrLdentc, levanta-se e falas)

- JÚÁDZM/Ho AMNOP PRATMAS"
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“O :quuMCí-JR n Á'leulul“3 Ui. AUCO Uu .:UL SUÚRB O%anºubuuLO e º Sin):LELLXO L.;.XIU.

(ema mem

vgkiuxuburiàkl bu ÚÁNUUINIAU. van.—Ju,“, CO.g.. A .»)...Luh u. DUAS Ju LH. DADA-LU “Mk/Luau?

Bate, bute sotelinha, bute bate Ju bateu 1

que o sapato é da rainha, e 0 “upateªrosou eu. (Cump"imcnta“a;
AAs /'

. Sou sapateiro afeÉiado,ou sapateiro real

"Todo sapato que eu faço fica bem ou fica
a

ubulúº para fadas e anodzinhos.

.Viliando assim, nminguen diz que 6ssó sapato 4 de uma rainha Mag é. :tceufi.

(quei espantado quando ele veio .para o conserto com um recado da Rainha que di-
2 t R - - 1. # f 4 $ 4 rea AM
Zld mesmo assim: "Ande depressa Pedrinho, que esse sapuio é de minha estimação!

“Úor que elo agua pronto, vou dar um lustre, oue (& ralnna não demoras, Eu nauo

arco;o falar na Rainha, porque essa, voces todos connecea, lhas, a mim, não (0-

_nhcccw dircito. Eu sou Pedrinho o supateiro Real. Trabalho muito, mais muito

mesmo! _ Wiz botas de sete leguas, que tão fumosas ficaram

1 a E áepois as concertei, gundo as tais botus enguiçaram.

% verdade, meus aaxgos. Trabalho em sapatos há anos e anos, Sou Supateiro Te0l.

.ouve uma oc asião em que as bota—'s de sete leguas'eºtavãm dando só cinco legua

6 mala. Noi um para concertar. Mas eu consegui.

2 z saputos encarnados, que úGançuvam sem parar...

S sairam errados)..Qgem me dera Os concertar!

Maso sapato ideal, minha criaçãomais. bela, E

1209 - Foi aquele de cristul, que eu- fizpara n Cinderela. (JLThhn Pábicis).

Deve ser a rainha. Dixe ver se Os Supabºs Gastão jesmo brilhantes. Bstlo 1ias

' dos. Só nÃo compreendo que história é essa da Ruinha está usanuo sapauo de ho-

M&il e (“null—& Clicºthl-úk) á $a ." 3 % peido

CIN- Intão Pedrinho? Bati e ninguem me respondeu! Pensei que tivesse saido»

54 lMagestade, quunta honralve fatolouvi'aisuêm bater, mas como há 14 fora

uma taboleta dizendo queBLSKNIR Bal_R", fiquei esperando."'

Ponha a minha carruagem ai num cunto. (Jnih.Gu A ABOBORA)

Ah, dona ClndGÍGla, V.li>» Cªcinuavus“ndo a mesma carruagem de antiramente

- Sim, estou habituada. É fcacil de coloca-la em qualquer lugar, quando a de

socupo. Aliás, essa não

f
4 a 2 au s a a
$ a mesma. A outra cnrruaªem-lol trans&orinada num

s r A E eia PAÚOLAdoce de abóbora com côeo, por engano. ssaé uma novaaoooogg,_(ãnuun)

, Pelo 'que Vejº Os sapanºs gguttº'jyvrõíxºrbII
—M '“eiaH í

f P-"

[Jax/X DE AUTOIT“ AYTR/ X.,

"P;ont1nhosa Magcstauc(Envya)ªôóssluesíwaeª_
umampºrgua?. “É

s'hi“

ou

m
e

airge-s="posamizan
e

m

ars--"

,V—is: depois que,
(LINDO)que,bobaºçm, | 6

" Porque, Velº“um recado dai uoque a—xhlªn“dstuva 298ía;
Wet teta d no lot edo ofertas

QdoW i g a laio t ! !

FQ deia

o.

ta a o pa ao atea o Caiua

,

nem 1
guy--»...ujv'l oyglio ã. 3 , G 0 DG BLAVO, 7do bar har

ais novo...Voce Sabe. due eu cnao,ucto lllAQae cinco filhos,

“gºuco' 4 nio Aro o BB s E

-. Como é queeuhaVAQoe“apureV,m.coqu;nutao mocanha e tão lana co t

no tempo dos saputinhos ae cªiSUMl... é v
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*jCine- Isso é por que nós nunca envelhecemos, ficumos sempre iguais...mis não

vim aqui convertur sobre isso, Pedrinho,

"_Bup- iba soi, lingestode, V.M., veio aqui por cáusa dos sapatos do Principe.
e!cin- Os vapatos serviram como chculp% -. ,, . É

E tap- Aa _ .
cin- Buvim aqui, Pedrinho, porque )Lon;omuito falarcom voce. icigpa,
sap - Vá falando Magestude. 200 19 30a,
cin- Sei que voce 4 muito intellgbnuc..._
àapêªycV.il. está dizendo, é porque sou mesmo!
"cin- Pois bem., É preciso que você salve o rcl.

'»,upl-Cue rei, o seu marido? | ee Ai Vina, sÃ© "
cin- Não. É preciso que OVOCGgalVG o Rei João'Anda-P'raraz...Vbce nao subs.1
Sap- Não.» , É '
éina O Nei João Anda P'ra Traz era um bom rei e muito querido por todos, aia

que começou com aquela mania de andar de Custas... ". - É
gap— Au) isso eu sei, sim senhora. já faz muito tempo. Dlzem ate que &eteve a

aocnça—eo caranguejo. É que a docnça pegou em todo o mundo... 4Í'n- Não é verdade. teve uma doença e ficou t. ntos, anos no seu quarto dei»
> tado que quwnao s6 lCVdntºu não sabia mais andar.

sap- Has ele não Vla'os Outros andarem?
cin- Não, e sabe porquel por que ce ficou no quarto escuro é não podia ver

carente. 7 i 2 3 É E ! pe « e
sápe- il QGÚOls? Porque que: os outros não ensinaram? Ecin- Por que “ao...oem, Por que desejava agradar orei., Quando João Anda ?'3aa.iraz deu os primeiros passos foi para traz e toda a corte, a começar peloLlnlstro, a andar de costas .. $sap- Bem que eu desconfiei que aquilo não podia ser doença...

"cin-, Agora toda a gente desse Pais'andado COStus,,.
Sape Menos eu...eu nÃo ando... ua La
in- Voce sabe onda tem os pes. Por isso mesmo preciso falar com vocei
- Vá dizendo lagestade... | w,.«f__ 0 ºu_ i écin- Você será capaz de salVJc o C." .
Sap- ló usb“ em perigo? 6
C+n- 4sUdo

. SP- bDerá facil salwar o hell
 Lacan— búCLl,,g€"Vocêfor VulGHoG, Q&flCll $6ê"io; nedroso.,

I' pu)—'uçm9 que G qacgh tenho de,fez uºhwlaf—.. PEràkgo queadcuça o Rei?cin=" 349 Uaàel em . GªrGuO.(dªd tuuªxuun LUÍUA ho'uuV3uu D.3uu)7—“húoCAF“%(NLN .lmnulha)íkv asó é 'Um uasazoxoahu coua, vou la agor' nes2 bh,.“O» 4 EP. 1 ob ""',“/j'» f,:

Ei es 1 Lgo feliz, Pedrinnoi (0%

iam, pao isa 4 es dasa dm vis dn is Cafa a aa ap e pp ea

o

aa ao 5 n a 1 a e r oa 19 3 - o '

ABOO s ,LÇACe “gªta.“, Ma VA Guido UA UA'ÇÁJÁIKAU Alí")bí)0llí)d.ÚJ.J..LULA(AGQ &),CGCLÍMD Viela
1019 - co 1 o A, 43. sei. que sorá dificil, M4AÇAGM nu corto gostv de mim.Qem sae, 4 Ao tia e $ al, 50400de prociso faiar com o 1641, 115 como?

126

due fazer? Wynho que dá um Leito.

do Tnlrr comi o Lo; JOÃOozinho anda pra traz .B Não tenho tempo a peu :
R
dê, Vou indo., Até já., Lá vou. cui 1
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. Trab.lho pura gigontes, para fad.s e andezinhos é As

Princezas GefGltLCOqug, para os maus é Os bonzxnhou... NAE(2
_ R. _ 2 #

Sou .“apatelro rca“, sou º“putc1ro 621. R bÉlJP Ré
alí;Pa . 2 E a w/O'allwçi'

Primeªªo ato " É

DALÁs ia.nuulpnCIA LO RL JOLO . 20210 Súo MJÇZSSARLÃS, T0D05 ALOLM D% CO
Tara oe

bºdy.—E.]? LA"!.LQ U UJÃLAALJLLJJ-LNU LJ A:- Dlx-241.

Sordândo" R Cras doca ir, e pie Sao

a Pode entrar quem estiver na v6zl (Ar AC., UMA POVIGSDHTO.ES-

TL)“,MDA UB COuns AR O 1% .I Cub DA NO .LLOAO)

ulner— (CON VOZ Di A vez é mi

hLI . -- (GUu6 deseja minha filha? Sul
Mulher-"Hsm senhor, já faz uhitos Çnos'quc estou na fila paru falar a V.ii»» 3

.. 'Desdc aouela horvível dos: qa que deixou V., 4 orte....

Rei - pvsºcç anos doentes mais agox:1 ja estou bom...

Mulher- Siª eu mec leabxzo, quando.V., ficou bom eu via “qui pelo primeiro vez «

2 e entrei na fila. Podi ua audiencia... tis

- 3 depois? . 2

mulher= No consegui nada.Voltei no dia seguinte, nada.

Rei _- 11 depois...97? EF .

Nulher- Continuci vindo, vilido sempre, sem cessor...lHá muitos anos que venho

apªlacio pedir audiencia a V.., Mas... | o
Il . : wo é porque tem alguma coisa Muito importanªé à IMG

hulher- Sim Manjestude, " " ' -
Nei - Nesse caso,pode dizer.

'MNulher- Não posso, Majestade.

Nei. - Por que não pode?

ulher- Porque ue esqueci.

Rei - Se coqueceu, por que continuou a vir? _ E
hulhere- Ia jáastaVu Ão acostumada, Majestade, que quando. cncga Esta.hora, eu .

saio de casa de quuloucc ...

estrunho ...

Nulher- sim, pode purecer é que estou realsente mal...

R6Gi - Por que? NÃo conºcgulu a &kdlyºclª que desejava? 2to a
uajcgtmoc,.e agora, que será de mim? Guaendo cnçgàra milha hora de

is-descagay'quafumei?”riªàaugJuwavwªnwh ! 2a

2 (3. 2CAUdiGAICJuu.3

1e
atibaAa,
,wcasoãe.

'I | | v: I

[“'JRe <». DFACA'CÇ)AA_.JbubH.»—.qi .:—

':"Ír'ffpr

CU»).Lnu )

 



A l.. - * s n es ., 4.4 >< 3 1iCol - Vôssa iinjestode não está fatigado?

*Rci - Um pouco. lasquem É que falta nindarl DukQS A Ca.. DO Dv. Mb A

á

VIVA
- 30 VuVIR A u LRGUWAA ,CHAMA A ATENÇÃO bo CUNMSELESIhO PAAaudienson. 0

HOLUJUÚFia GTO PAXA QuE VA IbB0hA, vthA-LHLLBQ INDICA QUE QUER mmm.)
Majestade, não fulta ninguém, 13 w *
.»sta foi a ultaga, Majostudel . [
Pode ropousar, no falta mais-ninguém;(IGhQnuNu0 A DO DarAThINOo)
Tem ceitezsa? ' f pê a « 4 E 1
Cígro, Majestade. (FICA VREMTE A PORTA;EOCUNDENDO o
Convéa que agora, pois a vida de V.li, é por demais precio“a Pe

s Pura ser exposta a muitas fadiças... E f
Kei - Nesso caso, vou dorair a minha sesta. ... (lAVALWL-uB, DL 0 piuÇOAO CUMSE-' LHSIRO, SARH 06 RES DE ÉNFRA Qualoo o SOLDADO VeiSAINDO )
vols uue está fazendo af.
sáp- LBsperando. . , a
sol. 0 rei não dará mais audiência hoje!
sap- Pois sim. !

OIL—' já, s&nio. eu chamo o Conselhciro!
sSap- Pode cllaunar! *

Consselhociro, Conselh.lro, Conselhciro!
Pode gritar, quero ,o a cura desse tal de Congelhbiro O Cuils .)Como se ntreve a fulu* úá&sua maneira? sabe com quem_qs£a falando?
Com O6x-consclheiro do Rca. AA 08 i A
Ex-consclhciro?

bim senhor. "

Que quer dizer com isso?
Que o senhor já foi consclheiro, mas não será mais.
atrevido!

;
utrevido, por que? Eu,ªªª sei que o Lenhor'ceixará de ser Conselheiro doRei muito em breve. '

CÚiis-l como sabe que eu vou deixar de ser conselheirqy'
sap- Sabendo! ' a d É

a

o soo,
Yaçga o favor de dizaci ou Sair daqui!
Vomos de uma veza senão...
LU quero falar com o rei.
iloje não é possível.

“_WTVOLuGamauna. .
38Dem que sehojc'
Quannhul bojo nÃo poue.
D+ Lufnio,eu4109, eu falo. Mon.que. serhoje,amanhã não posso,15Por (que não pode?o, . Peat Jai odeÍ'ªapu=u2cufcelkd;plfa axaáha,rvai acontucer

| aquela mulher que saiu daqui ainda a POUCO,. acabo me esquecendo,...| Colv las o rei se Tretirou, está dominio a sSôsta
0 saCLUQ-Liº pui'cl fºfa-oo

comigo o mesmoque aconteceu com

Vamº» com isso Voldado. Ponha
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ina fuço barulho até ele acordur

Úni“) LAOJG ndº ddi'çmbd. mals

3430 Sªiº.
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Mão saio! Venha me pegar que eu querover! (Cuàhdn (09) leu*uu ºwo)
(IBRITLDO) Voce. é um i:gaorante, não respeita os costumêés da corte. Então

"não sabe que neste país ninguém anda de frenta e todo mundo anda de GOSta
Ru não quero saber disso! I ' f
as tem que onde já se viu andar assim de 556 jeito gozado.

Voce é um mau,Oleequ. Não accita as icis, RÇa respeita os costumes do
- .. | Ao |
hão vou nessa bobagem de andur de Dºta“, veja 1á. Não 'sou bonde nem n

- par.. dar marcha-a-ré, '
Você não passa de um remendão muito atrevido. Vai para a cadoia.

sap - Eu quero fninr com o 1ã19 ' 4
sol- Ande direito seu malcriado. De costas, já?
'sap- Veja lá. A minha divisa é esta: "PARA A PRENMS E QUE SE ANDA",
con- licspoita a Leido país, (CHAMA) oOlQúQO. % "

..;01— PxOntol a ) a !

con- (0a R íHNUJUILuL “.HNMÁSLO, nh*LLuVuuLCO) xranquc bem UºQuSas por-M . tas.Passe a tr.ncea e o cadeado e todas elas, menos numa, nesta aqui.
sol- Sim, Senhor Con;selheirol (01% UILRL LB

(D-SCUOLMTIADO) Por que é que vai me tranca" aqui?
Voce verá, é
lias eu sou Sapateiro Noal e tenho que Tular com o Rel.
O senhor verá meis tarde o castigo que terá por ser tão malcriado...
'Pronto, senhor Conselheiro, as portus estão trancadas, menos uma.
Muito bem, traga a jaula da onça PFGTa.»
Onçal

**G quando cheg..r aqui, solte a Onça axu; dentro 6 feche aquela última
porta, 3 ' |. 2 R RÉ pra já, senhor
Um momento, espere que eu de ordens para abrir a porta da jaula.não'queroficar aqui dentro com a oiça. 2 aa "'. Alo i €' sap - HÃo convem que eu fique também,

[ Con_- Ah, não?

sap- Não, too
3 3porque zéo?h' Aaaa FPB RA

íf sua PO8.0as que tem cisma .com guto Preto. Mas a minha é coanonçaÍpreta...
ooBOada qe r a to

edm

pele pide bes a oe lo Ph propria o tendes
Poiséaqui que ficará, ! a 2 vás
AOOSdeleeVa diorabeipaae la elapato veosMe apl eat o,

'ªCJn— Perrivol...é uia oiiça anulouauuima, tão antiga 'que ninbufmsabe aidade, AUG tem... .

»nn— uigcraco*dia.
V

con-' Dosdo 4.6 GssG.reino foi fundado, que Essa Onça está encarregada de comer
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JFQstO,

Évrcã.5?o
Onap po So

miumMO:? ((ucr me peuilrs dos ci POr ter"dcito' ppm sou ex-consceli3ire**Quer

.ULGO DO u.. .GUuCA SObDE 00 Casta p*+cmnpuwco.Quer andar de co

ás sl ww. doe Tfuias cou o Lcá

W,)Mv [...Cotruhx ºf. DOCU-€FH. o n;

- J * 5 2 + " y a « wer es 24 3
boss Dergonop. o vc p nl cadeia... 3

, e aa 7 94 ns
sou moda de pordoar!i filo ; »aoswwruu nem me arrependo! Jo que .eu vim

r a 4e $ su, P e u aasel aqus, açors aguento tudo, Cori,o É pura o frente é Que se

+ o..—..:; “LDH. «NOS. ..(twfrrh f.,.vHC.rH. A Clânfrchttvur OC.» (9) (crttvÇCVArLer e a r'clxrxbtr W sa o ane

Ovo vd d 10 5 E 2

Cona.) RML rihh:1h..cn.t.w ". Mhideas Aldiss Miszal. 1a meal 44Mlaa doses Soa

Ju) soeupre a «esmo coiso! us mesmos us 05 das pofeucaos, as

neu los scmpie a Jeagsmah a0ania de ae aurigar a neue: SENTUG o o e

Poiu...psiu...dono Unçal . »

Luta É uue está mae CM:,chow

vou eu. ..o soputeiro,... tea, 1

ClÉ meu curo, que d que você ostl ZSuzschdo ai em cima desse trono?

. A GSTaVo pncw..uwo.mco...mow (UO e e e e 1 fee

ue mum*?

S0imWru, CU pEilsci nªm a senhora gostusse de comor gente?

muudl dus0,..00ão mois uentes. Essocs tolos não me mandom botar una dos

Ouuureo & dosse joito, eu nÃo consigo comer nem um bife.
+e- & a se.lhora ganhasse wa dontauura, seria capas de comer gente?

«040. (UG no, Gu sOUW dO tempo antigo acu filho. bo tempo em que Os animais
as s -= + e. # + 1Í. dos vons pltéus, da mosa furta...

es/ +02 CiZ&rT gue a senágora nunca comeu ninguém"?
-- # - «* e «Ou -Ju. U caçador que me atucou, quando eu era brava. iias, ils mww um mal...

€ sabe? Miquei roda inchada. L a lingua, então, pipocou todinha.
Juieu iaíis quis essa comida

Para ea Lo « É = .os. - COMO & 4.6 Gosa gente toda i 1 QUE . cobbo*p gosta de conocer gen

OAage 120 todos cies. iando a ; a fuçir e finjo que estou com

Eu cheia. Olhe, pode ssiz, por alí que tem uma porta falsa. Voix
EROS 2 *, , Um vocrco ro wHPtô, ; E£s&s bobos onbcçwoi que o,nobru [24 <m embo-

"int 3 lMX t

Ara A CHÁ“; DJ.-,..FL HOviTrnFr/ (11 G

xa H. vim a vas m es esa| rr»rn.» .rrfro (CC Turfª/) f,»..rrf... $a tea d bCG t)

A

C
| Pb:Í.,1l..... ip v ea ant aldo e DW!

I .A. (04
T CFR:VC:»_FÇTHOCO e ele-“

..?.At

e EYaaadAdA Bo cco
Pis conta (caca tumblém bso faco G6 COstáas nom o

ir.. FILO.» :...—LSC. CPGFCJ. Po ....»p'fn sa Aku .rt É ,chue .....F. +97

G 1a CM» -.

 



pe m!
04

* sa
SAQ-=
*

18012
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Pare de gritar senho eu chamo o congelhc1ro.
v Lalo—0.113.110... .Loooo ooa E

32015 não disa que eu nao_arisei....Consclhairo, conselhciro!.
.)) e, 9AQ

&. CÓiie
-

ha É mesmo,. onde cla se meteui?
“““;/«

Sl

o" 1SauD-

COil&-

sap-

( “L&M)xuio de grltgr senão você acorda o reil (44P0) Que fim levou a onça

aro a *
Cat Ha J. AGA) W coná" a onça, ufiiili
Não é possivel., é
17 verdade, eu comi a onça preta

0 que você est dizendo? 2 é
&astou dizendo que comi a Onçu.(buZ.) Tragam bicarbonato, estou com 'dos na

R
Cuilius) Que gritaria é essa aqu; no palacio?
DOU cu udJuuuddC...-ULlll.-oo

!
liajestade, não se aproxime dele, esse perigoso sapateiro acuba

de comer aquela onça feroz! É [ pole

ef

a i1 P
NÃo se. aprox;mc, Majestade, não se aproxime.

-Que é que voces estão dizendo?
pgto.. dlvcndo«ajestade, aus cod a Onça e ainda fiquei paliítando os Gen_-
UGS ee» - ! . 5

.SS6 homem é DBLL'OSuLSsimol

Cuidaao nggegvaue, cuidada com a sua preciosa vidal
140 lá.Çuero que ele me conte co1io se deu isso!
Pois não, Majestade, lais com uma condição. Mu falo só se o Conselheiro
sair, eufalo só pro ici. .. '
Impossivel, sua linjestade não poderá £icar a sós cou vocel
bua iiajestade não podel
Pouerá sim.! o unico JÉLLO que ulG tem Prra sabe como foi que comi a Uca
Viva ' e

Viva? é? :
Vivinha, aindahestava pulando queando eu a engoli!
Tenham Daciencia, Mais eu quero saber como foi iss
Lipossivel, lajestude. É contra o Tegulamento dacorte. E o senhor trate
1059 ds contar como 191, porque eu daôul não saxo.
Vai" !

NÃo saio. a

iperaoaãe -s

 :jth ““Le, 6 se. você insistir, eu o Mandarei prender e chicoteozn.Bens. de dizer.assuciras, senão eu o -comerci vivo taocm.(nuunxh)
Hino Stad6y olgxdo, socoriol

. All,; ul» 2.)un rl») COMEÇA.V—VO L&MXUUNÃI. (“Jªx-| )

.Isso mesmo, aguente firme sap: teiro!

pl so a cido Lv), Doprteiro estupido:
“__ te- ded US ..ul Un.]. Ou llalº “ali?

VB Bilu, " 93.5].- * e e
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babe Sinto veixe o homem como est;

ni iapor tu,. 6Mm 1/9 (Micro é peíbsdor o eu lu .:".I'rdc TCÃe

ig cu sou cppris do dar vie icito, M,0ia pode vir,

SoJe nio, cuer ne matur, a

Dou6, Imjestode, deixe vir a voirdas sete ln:Gas.

t UsdeD, clio u ao ut. ' d Coa coda oe

ceixar pou minhconteu,que cla nto rouba, nÃo matoe. aind!vo£úéair

Gaqui ear Um Helo deLudo doe nós Todos. a f !

(Calu. cio) Ae - " a

il sohhas, s '

«< Como voz Gór 19507

«é
AD, Cam É sGrodo, ques dus lLCChC' ou pisfera muda r a raính.o. embora?

» DYociso áccidis logo, nocuc cla está casªunuo. ' Nes
t

Vocs tem cortesu de que cla mvp Vu4 me nel voub::z G aliid:o por cina

vui Tirar com modo de mim? ! n 1 E fut
bo nós. ' .
tem certesa?

.

Guy nte mesmo?

fo lu! Períiro, bos:

*Lntgo deixa a rginah cnurwr ora] Hi tanto tempo que eu não meto medo em
Lstou anciogo pra'ass'star Essa rainha, " . ' »

if uma condição . .
1

102, é, Rá, uua
QuCo_quc cu (luSCl, V «ile conxa*.a,
Camo ussi? . .

Quem fica jiancobdo sin eu?.Clu(nhCU?Áu dígó o auoc dove fazer.
Lunm...c 'o conslliciro? . 12

146 .go0iu cgtéí despodiço ou contro%900%

de SpCGÁÍ(GIO,

& quem munda nole sou cu,
#
1

i * # eiWmito bem qual é o pl-no?

não deixe ninguém saber que Vii. ngora já sube andoro dircato.
que anda prio. trás. ' 'a sAssim?

UitO bom.igor. ei me o comsclliciro e diga que quem - anda aqui sou eu,v 1 £
e e e a(9 .SCOWLI.) In nÃo estou Lost. ndo disso.

4 PS2 UG CO M6GU . ;uer ou so que al.reinha fique com nodo?

&
&Asalja ea or («É..

es ev nie + pos i da s is doem A /..“... n'u dà.“ VOL Luxímàguu («J.,(P(. cºluna].“ a$i " lidia

Nl'íf. &. DWTÇ' Co.-uhlrulpn,(15 LOJA)“ Mult.) unitLu.—

1 | Guto"LCLLO33
«lc o que tom a fuior,
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Parc. Bu mandei chama-lo para dizer que, de agora em diante, quem manda a-

qui é 0 sapateiro, 1 |

0 a e
; . por a # « a Ae

- O que? O que é que V.M., está dizendo?

Isso mesmo. '

Quem manda aqui sou eul

NÃo € possmve; Um sujeito sem nenhuma importancia, ue ninguem sabe de on-

saÃa16 Lu.Um sujeito qualqurr,um remendão atba,dando ordens aqui na corte?

RemendÃo atoa não, ora essa,.ou um sapniciro famoso, sapateiro real. Fiz

s sapatos da Cinderela,as botas de sete leguas,fora outros trabalhos niu-

sto é um apsurdo.Logo agora que está para chear a famosa rainha das sete

A " _
ioso mesmo, não tom nada que achr ruim.Eu não disse que você eia o ex-

conselheiro, não -disse? pois então.Agora quem dá conselhos sou eu.
iinão de ouvidos a esse aventurciro! Ele é um homem perigoso...a rainhava
1 se rir de todos nós,quando souber que qem manda aqii é um sapateiro
remendÃo. L
Vai rir mas não é de todos nós não...6voce não tem náda com isso. O roi
mandou, pronto,Vá tratando de se confórmar com a situação,senão eu faço com
voce 'o mesmo que eu fiz com a onça.. .Druurrrrri.
Deus me liV;C3 deixe disso, deixe disso,(COLÇA A TIMER)
Então vi receber a rainha e traga-a aqui. Diga-lhe que tem grande pra»
267 cm sua visitas que pirepa.,rou para ela diversaº surpresas

Hum...está bem.(49 CRIANÇAS) Pois sim, eu é que tenho uma bºa» surpresas
para ele quando o rei se afogar na lagoa 6 eu casar com a rainha, esse sa-
patoiro me paga. Vamos soldado. - Q

And6, a vainha não pode esperar...

Está bem, M. voce vai se arrepender? f

"Vá fazer o que 0 rei mandou e deixe de ameaças! -

Vamos depressai

Pois não DE COSTAS)

Que surpresas são essas? ! $
- Agora nÃo tenho tempo de explicar. AÍ vem a ráinha das sete Lagõas;fíque
firme, majestade. " - a '
AMSuour;+_me, mas ºlnto_umiuoloaqul ha,boca doeutouago...lhas fax FEa & * it "pin

meao,h.à'i * - que.qqpinao na lugar para medo.
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AN, 14 nem pense hisso...como sabe, vim aqui espocialmente para convidá-lo

9 A e

A

ACL

à

a vísitar o reino das sete lagoas, onde estão sendo preparadas grandes fost;

s em sua honra. [b) hola 14

Sim, sim, sim, 6 isso muito me alegra»

$a, * e

Aceita então o meu convite? Ps
| 39

r a n 1a 9

IAN e e aUM e e e 9 e e e (SÃXPJXT s 4 PAF—"LIALÁI Ubi BLLISCAO > ** e e Caí. e é
É , k Cas e

0 que foi? Eo e

Nada não, é que... é á

Sua.M.aceita alegremente o seu convite, apenas...

(BAIXO) Não aceito. B bo. $$

! (DAILY—.O) Aceita»

Não aceito»

Aceita, já, desgraçado.

que dizem? Não entendi. *

Eu dússe que aceito, apenas..., .

Apenas não poderá seguir imediatamente, porque S.M.também deseja

lhe uns presentinhos e umas surpresas. ' ! !

É verdade, é verdade... '
(EXAMIRNANDO O SAPT;) Quem é esse aí?

% U

M um saprteiro que não tom nenhumaimportância, . ' 2 2
Não tenho importância, M? (PARA Q CONS.) Vd 14 dentro, na cozinha e traga

'digá ao cosinheiro que ande depressa com o banquéte é mande logo o bolo de

con-

casamento, , 2

M25S+ e»

PF,

“aS—ogo_ %

Obedoça.' € CONS, SAX DEHCOSTÁS)

(3.IXO)Não faz mal, deixa o rçi cair na lagõa que sapateiro me paga.

Oh, M. eu ouvi falar em bolo? 2 s

Eu já engol%. É o !

Como assim?...ouvi falar em bolo de casamento!

Quem é que vai se casar? Ouviu Majestade? .

sim. (AO SAP.) Vamos ter um casamento?

Quem ú que vai sé casar? E

Como? O senhor não sabe ,

1 0. )ulAee aptprisão

»

T4 4o$

hi «éí'thyá' Jet is a -

:“ + . ,“:-,_="ªrcl:i ». V R . a -

tia A) do A Ata doa

italia vd 4 as a autcare?
LONA tompll6idos

tea cata aaa. cria
Nisa. mudançar do

Val

- $

Quem se" casa Majestadar?

A (

SQ Casaoapotelromuto, a /

( Casa-se o: Conselheiros:.

RETA
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Ahi O ingrato, o faso, perjuro! Vai se casar aquele ingratol

Por que chora, hagcguaac! r
0 miseravel, WiQ peometeu casar com_go. au estava. noiva deleL.,:
(AO RI) Eu não disse? em f Li [
É mesmo? que sujeito, hein?(A HAINNA) Não chorei R$ 3

- Fui ma nauaia, 6 a noiva também. Ela vai ver sªxãmnmgªçqqar
isso não vai ficar assim,não. Com quem se casa ele?Quem é a noivã?""
(AV Quem éa noiva? a
A noiva é a rainha das sete Laçõas...

rai» Lu? Blê se casa conmigo?

I6Giw Casaése...sstã—cpntente?
rai- Nuito, então sairemos daqui cadados? 2 !. %,

 Casadinhos, não era de seu Gesejo casar-se com o Conselheiro do Roi?
rai=- sim...então era essa a surpresa? E É Ria .Tei -m acho que e;a...(A0 SAP)Voce tem certeza que não está fazendo alguma as-neira? E Poa É
sap- Tenho. (A SLA) V.iLsnão desejava casar-se com o Conselheiro do Rei João?("ai— Sim, era esse o meu'màior,desejo.,Com,esse casamento, meus planos ficam
'perfeitamente rerlizados

rei - intão mande chamar o conselheiro,/ap- if praja. (AoSOLA) Ja chamei,. rai» iias é assim que se chama o conselheiro? ! E
sap- É agora é assim. O Conselheiro já vem.
raí- Lstou bohita? 3

Lindiíssimalx

bem,não quero que o Conselheiro se arçpcnda.(LnRA A ONÇA)OrÇ- Duu*_uuuud&d,....bruammerrrrrl
rai- Que é isso? '
sap- O conselheiro seu noiÃvo?
Tei» UÍ, você não disse que tinha comigo a Onça preta?
óap- V.isagora, não pode estar ai fazendo perguntas porque terá que realizar oCasamento." 1 '

Has eu não quero casar com a onça.Não ;oi isso que tintei com o conselhei-TO,

ifas o congelheiro do rel é a Onça e V.M., declarou que desejaya casar-se ccom o conselheiro do rêi1...L Adhad
' Nao pode ser., gocorro, socorro,

G- Cuàqa,naJeunae.pae dd ta a o

p

aa a ato pao 2 t
ie" Culiura)"MEO6TempoV;,se acostumará e ficará sendo "Amiga da Onça".:)g_xbºo Gla sempre aºlo.ul oe us _.“ . 2imSocorro,s1s0cOrro,: ºocoLro. oietire ona
"i(uu*am) Cue Baruino é sse, cas Sepassa por uQUi?

A$£+ Asa é Che querão sapg» ge. barulho, á C".)G.
fjcons—Quu faz aqui essa onça falante? dci e ivakonn— Mas,Telpeito, eu'agora*sou o conselheiro do re1 e'futuáóªmafidêªàá"fainhaeefa: a sete lagõas, | Pra écon- Não pode ser., Quemvai casar-se com cle sou eu,

ex de

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEAPTE.OOWWQ— 16)'" QuaÃdo afogar na Iingõa., . (V O PBubba DEU)
- Isso é o que voce pensa,ouviu?Voce ostá ensanaoo.uu faço o casamento da
rainha com a ônça e depois ponho vorve na cadeia paaa[e) rente da vida
| Não faça isso, perdão lMajêestudo,
Hão tem peidao,nem meio perdão. Vou ja realizar à casamanto.x(A0 bAv) Mande
tocar a murcha nupcial. . - É, topo ao da f?)'"
Esso ncºocio de casamento é serio mesmo?
É, porque?

- Ussa noiva nao me agruda.

Que diz ela?

'Que a noiva não lhe agrada.
'Pergunueporque. ' E
 Consulhs1ro Unça, poderá nos dizer DOYr que essa noiva não lhe agrada?

i ”Porque isso é um absurdo.0ônde já se viu uma coisa'dessas? 0 Macaco casa com
"a macaca, o leão com a 1001, O pato com a pata, casa igual com seu igua;
R porque eu havia de me casar com uma rainha? Moi é | É
Ele tem razao.Mas é Preciso que saiba que a rainha devera S&Y punida. Bo
”seu caâigo será juntamente casar-se com a onça,. E 'ia
E eu também terei que ser .castigado? Quemal eu aiz ao rei?
E verdade, nuncafez mal. nenhum. 1 a i a 2 *

- Então isso é que é Justiça? Pois caiba V.“. que estou de tratado
Ícom uma onçlnha pintada., Não quero dGSAQZGT da rainha,maª é que eu prefiro
a minha onçinha. | | -
Pois. muito bem.Case-se com a sua onçânha.Mas antes disso quero que me lie.
&am, que castigo darei a rainha? Sim, porque ela e 0 conselheiro deverao

: serpunidos.(PODERZ OUVIR A OPINIÃO DAS CRIANÇAS)
' Posso falar?

Tale, amiga Onça.

*ar1,

Case a rainha com o conselheiro mesmo.
Nas acontece que eu não sei mais quem é o conselheiro aqui...»
Contanto que não seja comigo, qualquer outro conselheiroserve.-
Case a rainha comlgo. É
sim, nós já estávamos NOoitos meºmo.

'Nao, nada dasso.

haJestade...por favor.Duixe que esses dels se casem. Depois de—lhes voz de
P "G aça aos dois um casal ae cozmnhelrospor dois anos,comocastigº/de tra-»

:ygcnfâíqpfãêãfrã'nenquan—
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Eia ràiúhâ que, tendo sido pobre, sabe amar os póbres, que tendo sofrido

injustiças, não parmite injuétiças, e que sendo-rainha sabe governar me-

lhor do que nlnguem.
2

Que extraordinária rainha é . sªsa? ! ;_w' , | ,,Qâfd,ª

Cinderela a ex-gata Borralhcira, hoje mãe de cinco filhas e"sete

esposa do rei da tempolandia.

rci- Cinderela, querida e sábia Cinderela! Has onde encontra-la?

rine (SURGINDO) Aqui estou ques»ade. a

TUDUS - Cinderela! " Pom

Cin- MMX estou.M. vejo com prazer que tudo está bem'nesta reino e que

2 dos foram castigados. '

Aceitaria, M. cuida, qo reino dessa: pervesa. rainha , enquanto ela

sua pena? *

Sim, © quando voltar, lembre-se de que o povo não gosta da quem é falso,

' Neste censo como tudo está resolvido, vamos ao casamento.

(PAA FORA) O Rei não dará mais audiências hoje.

Então vamos a festa, espere, quem está aí?

Está aí um mulher muito, aflita que diz ter urgencia em falar com V.M.

Então mande entrar» » « a
coro dopioreq agemeepesos <...»—ª......” de queres os

e-
( «

a
d. $ 2a

A senhora pode entrar,
| soc.

DvóUTOpis TEATRAISA»BÃT,

MUITO NERVOSA Di COSTAS) *ãajósªcaaeªªmjebtade! ! É

- i id:.ªzTomba] (rijas do La,o. à ,uuwra
- Que deseja? N

Eu acabo de me Lembrax porqpaédu Vinhaàquiªtodosusdias durante

tantos anos, a a ÍÉLW !

Ótimo, entdo diga» .V—Tl"

Bra paLa lns dizer que n*nbncmmdevg_1ndar'decostas.Todo mundo anda para

a frente, Para 8 frente é que se anda.

. Bravos.MNas acontece que voce chegou um pouco atrazada .O Sapateiro real

já me havia dito issow(iNDA) É assim que sedeve andarsE é assim que to-

dos deverão andar no mcu reino, de hoje em diante., Para a frente.E de hoje

em diante o conselheiro e a rainha serão couinhaàvdo palacio por dois a-

nos. A rainah Cinderela cuidará do reino dassets lagoas.e voces dois vão

já para a cozinha.

. Como é que se frita uma batata.Como é que se cozinha feijaoí

Não será melhor comprar em Vv6z de sujar o calderão?

kao, não,não!(HAI O SAPATLIRO 1 VOLTA COLOCA AVENTAL E CHAPLU Dá COZ)

rai- Como é que se prepara um omelete. Com um ovo só ou mais de sete?

con- Vamos enfrehtar a frigiG&eira. A puncla de vidro e a geladeira!)

roi» m vez de uma coroa de rainha comprarei um livro de cozinha

rei» iuito bem, forme=-se o cortejo.Toquem a marcha mupcial.Todos andando 'de

fronte, que é p.ra a frente é que se anda. .

(SasMK TODOS)

sap -, assim, nunca mais ningugém andou para trás,neste Reino nem em outro

reino nenhum. Somente o carangusijo, que vive muito socado noseu canta

pensa que ainda é moda anmnuar para trás.96 algum de voces encontrar um

carangueljo, é favor avisar que isgo de andar pra tras já acabou,.
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TÍTULO:_"JOXOZINHO ANDA PRÁ TrÍS (O SAPATETRBO REAL)!"

Autoria: Lucia Benedetti

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: ___LIVRE

 
 

: # t
Num reino em que era moda andar para tras, um sapateiro

convence o rei de que prá frente é que se anda, trocando, as -

gim, a mentalidade de todos.,

Com um enredo imaginário, tem esta peça a finalidade de

mostrar que e preciso sempre ir em frente para vencer e que o

bem sempre prevalece sobre O mal.

Em linguagem simples, destina-se ao público infantil, '

nada impedindo que seu certificado seja renovado sem nenhuma

restrição.

Brasília-DF, 20 de setembro de 1984.
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Estos PEÇA TEATRAL 1.430
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24 de setembro de 1984

1.790/84-SE/DCDP

"JOXOZINHO ANDA PRA TRAS" (O SAPATEIRO REAL), de autoria de Lúcia Be-

nedetti.

Atenciosamente,

+ Hb

dof uiatomTEIXEIRA HERNANDES

Diretora da DCDP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA REbeRab ?

Superintendência Regional em Santa Catarina

Mi

Ofício no 033/86- SCDP/SR/DPF/SC FlorisnóBec

Senhor Diret

Estamos remetendo novo ceortific-do da pe-

"O RAPTO DASG CEBOIINHAS" para substitui anterior que

date de validade.

IEncominhamos,tombém, os

entrais "JOÃOZINHO ANDA PRA TRAS" de

UMA ESTRELA" de Nilson Mello e Iuiz Alve

, A SAPATETRINH de Jur&sndyr Pereira, como os pro-

ãe n&s 2371/86,2372/86 e 2608/86 ,releotivos a letras

musicais.

to, renovo

de esilus e COZISlQª-JÍ

Tlnmo S:.

CORTIOLAXO DE LOIOLA CAPRAL FAGUEDES

DD DINETOE DA DCODP/DPEF/258A

PIASÍINIA - DF
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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SRE

EGaUVIPE - TEATRAL

Eu, Francisco Peres Moraes, residente a rua Mandel

Gualberto dos Santos, 35, Saco dos Limões, portador da carteira de

identidade no 1/R-745,.875 e CIC no 415.030.669/91, ocupando o cargo

de Diretor-Presidente da Chamacesa Equipe Teatral, DECLARO para os

fins a que se destina que, a Peça Infantil "JOÃO ANDA-PRA-TRÁS" de

Lúcia Benedetti cuja estréia gerá nos próximos dias 23,24,30 e 31 do

corrente, no Teatro Álvaro de Carvalho, TEM SEU TÍTULO CORRETO É:

"

Ciente e por ser verdade, firmo a presente,

Florianópolis, 15 de Agôêsto de 1986,

Fran

residente,
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JOÃO  ANDA-PRA-TRÁS

Peça infantil de:............. Lúcia Benedetti

 Porsonagens:.............!. ..»! SAPATEIRO REAL
CONSELHEIRO
MULHER
REI
ONÇA
RAINHA
80LDADO.
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Lúcia BexnEpeEITI .

R E 1!

Um pouco. Mas quem é que falta ainda? (Nesta altura a

cara do Sapateiro já surgiu à porta. Ao ouvir a pergunta do .

Rei, assobia, chamando a atenção do Conselheiro para sua pes-

soa. Este lhe faz um gesto para que vá embora. O Sapateiro

teima que não, e por meio de mímica, indica que deseja ser

atendido pelo Rei

C O N SE LH EIRO

(Ignorando a presença do Sapateiro) Majestade, não falta

mais ninguém.

& R E I

Tem certeza?

C O N S E L H E I R O

Claro, Majestade. Convém que repouseagora, pois a vossa

vida é por demais preciosa para ser exposta a muitas fadigas... o

R E I

Nessa caso, vou dormir a minha sesta... (Levanta-se, dá o '?

braço para o Conselheiro e os dois se afastam, andando de cos-

tas, enquanto o Sapateiro faz o possível para chamar a atenção

sóbre sua pessoa. Sapateiro entra, furtivamente, examina tôda

a sala do trono e em seguida senta-se num dos degraus, puxa o

sapato todo estragado no calcanhar e começa a consertá-lo)

CONSELHEIRO

(Entrando) Que é que está fazendo aqui?

S A P A T E I R O

Esperando.

C O N S E LH EI RO

O Rei não dará mais audiências hoje.

S A P A T E I R O

' Pois sim!

DE 2redes quapt pe ,
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C O N SE LH EIRO

Como se atreve a falar dessa maneira? Sabe com que
está falando?

a
m
o
r
e
s

e
ene

S A P A T E I R O

Com o ex-conselheiro do Rei,

% 5 C O N S E L H E I R O

Ex-Conselheiro!?

S A P A T EI R O

Sim, senhor.

C O N S E L H EI R O

Que quer dizer com isso?

S A P A T EI R O

Que o senhor já foi conselheiro, mas que não será mais!

| C O N S E LH EIRO

Atrevido!

S A P A.T E I R O

Atrevido, por quê? Eu sei que o senhor deixará de ser
Conselheiro do Rel, muito em breve. Por isso é que digo que
sei que estou falando com o ex-conselheiro do Rei!

C O N SE LH EIRO

E como soube que eu vou deixar de zer conselheiro?

S A P A T E I R O

Sabendo.

C O N SE LH EIRO

Faça o favor de dizer ou sair daqui!,

S A P A T E I R O

Eu quero falar com o Rel,
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Ao escurecer a platéia, um foco de luz sóbre o proscênio. O
Sapagiro enira, carregando um banquinho. Senta-se, começa

a bater a sola de um sapato enorme, cantando:

SAPATEIRO REAL ( Cumprimenta as

crianças, sorridente, levanta-se e fala)

Sou sapateiro afamado,

Sapateiro Real!

Todo sapato que eu faço

Fica'bem ou fica mal!

Trabalho para gigantes

Fadas e anôóezinhos

se
as
e

e
a
s

É verdade, meus amigos. Trabalho em sapatos há anos e

anos. E que sapatos! Fiz um todo de cristal para Cinderela.

Um sapatinho vermelho para uma bailarina... Consertei a bo-

ta de sete-léguas, que havia sofrido um deoºasce e estava dando

só três léguas e meia. Quantos sapatos, quantos! Todos os sa-

patos das histórias de fadas! E agora aqui estou, com uma

grande responsabilidade. (Confidencial) Preciso falar ao Rei.

Mas sei que será difícil. OMinistro que atende às pessoas não

gosta de mim Sabem por quê? Por isso. (Levanta-se com im-

paczencza e anda com dignidade, para um lado e para outro)

Por que ando para frente. Enquanto que o Rei... coitado! Só

sabe ander de costas. É verdade. Estéve muito doente o Rel

Soâozinho. Meses e meses de cama. Depois, anos a fio, não

podia suportar a luz, de forma que ficava num quarto escuro.

Esqueceu-se de muita coisa. Quando ficou bom, tinha se es-

quecido também como é que se andava. E em vez de andar as-

sim (anda de frente) passou a andar assim (anda de costas).

r os ministros, e os amigos e tôda gente que o cercava, vocês

hão de perguntar - por que não disseram a verdade? (Per-

plexo) Isso é que não sei explicar. Só sei é que êles, para não

contrariar o Rei, passaram a andar de costas também! 'E den-
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tro de algum tempo, ninguém mais ªndava'de' XrÃn'ic, nzcãjli;

cio. Só andava de costas. Que país aquêéle! .o: po tº s

se alastrou. E tóda gente, nas ruas, nas lojas, n'ca a

Tºdª a “855; tóda gente andando para trás! (Transição) To-

(TOS, :anan e'u. Eu ando para frente. Porque pªra. front? é

”OS. se amida! Por isso, fiquei mal-visto.. Ninguém na côrte

“mit de mim. E agora recebo a incumbência de dar gm re-

Sªcªna Rie. E preciso falar com o Rei. Mas, corra—0? ªlgª? | . 1 o ATO

me deixa entrar no Palácio! Mas, que fazer? 7 enE deia:
R

Hei de falar com o Rei Joãozinho Anda—Pm-Tras.1 e da vem

nho tempo a perder porque éle está correndo perigo. i

indo. Até já! (Apregoa) !
N

»
!
%

%
7
!

A ! Sala de audiência do Rei Joâozinho Anda-Pra-Trás. Três© "Trabalho para gigantes $ ' portas são necessárias, sendo que uma delas deverá estar dispos- .Para fadas e anóezinhos... ta de tal maneira que o Rei e o seu Conselheiro, possam sair, an-Princesas e feiticeiras 1 dando de costas, sem ver o Remendão que deverá fazer o possí-Para os maus e os Fªiªlhmºs'nló(g£íã)l.(8an vel para ser visto, sem conseguir resultado algum. Todos osSAPATEIRO REAL personagens, exceto o Sapateiro e à Onça, andam de costas,fio neste reino. |

CONSELHEIRO

(Indo de costas até à porta, abrindo-a e dizendo) Pode en-
trar ágora o que estiver na vez! (Aparece então uma mulher,
pobremente vestida, andando de costas até o trono do Rei. Ela
e o Conselheiro, ao se aproximarem do trono, voltam-se de fren-
te- para o Rei e de costas para o público) I

M U L H E R

É

|

4

|

|

|

(Com voz de espanto) A vez é minha! (Ajoelha-se junto do.

trono)

E
e
e

an
ti
r
i
a

* R E 1!

Que deseja, minha filha?

M U L H E R

Meu senhor, já faz muitos anos que estou na fila para vos
falar. Desde aquela horrível doença que vos deixou à morte...

R É I

mo
ra
re
mi
r
e
m
o

cor
rem

ar
me

mm:
s
e
-

-
-
-

Sim, passei anos doentes, mas agora estou bom.; .;
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Lúcia BENEDETTI

M U L H E R

Sim, eu me lembro que foi quando o senhor ficou bom, que

eu vim aqui pela primeira vez e entrei na fila. Pedi uma au-

diência. 2

R E I

E depois...

M U LH E R

Continuel vindo, vindo sempre, sem cessar... Há muitos

anos que venho a palácio pedir audiência a Vossa Majestade...

Lad
R E !

Então é porque tem alguma coisa muito importante a me

dizer...
M U L H E R,

Sim, Majestade.

Nesse caso, pode dizer.

M U L H E R

Não posso, Majestade.

R E 1

"Por quê?
MULHER

Porque me esqueci.

R E I

Se esqueceu, por que continuou a vir?

MULHER [3% i

Eu já estou tão acostumada, Majestade, que quando chega

esta hora, eu saio de casa de qualquer maneira...

R E 1

É estranho...

BR DFAwsa NS.CPR;TEAPTE.O (0. 900
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M U L X E R
Bim, pode parecer esquisito... mas... agora, é que estou

realmente mal...
R E I

Por quê? Não conseguiu a audiência que deseja?
M U L H E R

Sim, Majestade. E agora, que será de mim? Quando che-
gar a minha hora de sair de casa, que farei?

R E I
É só por isso que está tão aflita?

M U LH E R
Sim, Majestade.

R E I
Nesse caso é muito fácil. Continue vindo aqui, todos os

dias... á
M U L H E R

Quanta bondade, Majestade!
R E 1!

Quem sabe se ªssim você se lembrará daquela coisa impor-

tante que tinha para me dizer? 3

' MULHER

É mesmo... quem sabe! Muito obrigada, Majestade!

R E I

Não seja por isso... (4 mulher levanta-se, anda de costas

até à porta e sai. Para o Ministro) Quem é o próximo?

C O N S E L H E I R O

(Tipo acabado do bdjulador, todo melífluo e recurvado para

o Rei, a quem procura. agradar de todos os modos) Vossa Ma-

_ jestade não está fatigado? 3

 



   

Lúcia BeEnEDETTI

co Ns E LH EIRO

Volte amanhã!

S A P A T E I,R O

Tem que Se hoje!

co NS E LH EIRO

' Volte amanhã!

S A P A T E I R O d

Tem que ser hoje! Eu falo, eu falo, eu falo! !

$ cons ELH EIR
O

Amanhã!
S A P A T E I R O

Não posso.

CONSELHEIRO

Por quê?*
S A P A T E I R O

Se eu deixar para amanhã, vai acontecer comigo o que

aconteceu com aquela pobre mulher que saiu daqui ainda há

pouco. Acabo esquecendo...
-

B
c on s E LH EIRO

. Escreva num papel... |

S A P A T E I R O

Não é coisa de escrever. Eu tenho é que falar com Ele!

c o N SEL H EIRO

Volte amanhã, já disse.

S A P A T E I R O

Não posso! Tem que ser hoje!

co NS E L H E I R O

Mas o Rei já se retirou, está dormindo a sesta!

a coas gneera yin—Lar.",
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S A P A T E I R O

Faço barulho até êle acofdàr!

C o N S E L H EI R O

S A P A T E I R O

Não sato!

CONSELHEIRO

Saia!

S A P A T EI R O

Não saio! (Anda de um lado para outro, porém, o Conselhei-

ro só anda de costas e não consegue pegá-lo) Vem me pegar que

eu quero ver!

C O N SEL H EIRO ' /

urritado) Você é um ignorantei Não respeita os costu-

mes da Côrte. Então não sabe que neste país ninguém anda de

frente e todo mundo anda de costas?

S A P A T E 1 R O

Eu não quero saber disso!

c o NS E LH EIRO

Você é um mau-elemento! Não aceita as leis nem respeita

os costumes do país!

S A P A T E I R O

Não aceito essa bobagem de anda de costas. Vê lá! Não

sou bonde para dar marcha-à-ré...

c o N S E LH EIRO

Você não passa de um remendão muito atrevido. Vai para

a cadeia.

S A P A T EI R O

Eu quero é falar com o Rei!"

 
'omga
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LÚCIA Bum-imº:

C O N S E LH EIRO

(Caminha para êle) Ande de costas, seu malcriado!

S A P A T E I R O

A minha divisa é esta: para a frente é que se anda!

C O N S E L H E 1 R O

(Cansa de andar de costas e vendo que é impossível apa-

nhá-lo) Pois bem. Uma vez que o senhor é um grande rebelde,

um indivíduo que não respeita as leis do país, fique sabendo de

uma coisa: será expurgado. '

S A P A T E 1 R O

Que é isso?

C O N S E L H E I R O

(Rindo) Você verá!

S A P A T E I R O

Como?

. CONSELHEIRO

(Chamando o Soldado) Soldado!

S O L D A P O

(Entrando) Pronto!

C O N S E LH E I R O

Tranque bem as portas. Passe a tranca e o cadeado em tô-

das elas. Menos numa, (Apontando) Nesta aqui.

S O L D A D O

Sim, senhor Conselheiro. (Sempre de cogtas)

S A P A T E 1 R O

Por que é que vai me trancar aqui?

CONSELHEIRO

Para o expurgo.
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Mas eu não quero saber de expurgo, quero é falar com oRei!
S O L D A D O

Pronto, Senhor Conselheiro, as portas estão trancadas, me-nos uma,
C O N S E LH EIRO

Muito bem. Traga a jaula da onça Preta e quando chegaraqui, solte a onça aqui dentro e feche a porta.
S O L D A D O

É pra já!
C O N S E L H EIRO

Um momento! Espere que eu dê ordem para abrir a por-ta da jaula. Não quero ficar aqui dentro com a onça.
S A P A T E I R O

Não convém que eu fique, também.
CO N SE LH EIRO

Ah, não? *
S A P A T E I R O

Não. F
C O N S E L H E I R O

'Eporquê?

S A P A T E I R O

Há pessoas que têm cisma com gato prêto. Mas a minha
cisma é com onça, Não gosto.

CONSELHEIRO

Pois aqui ficará.

! S A P A T E I R O

(Temeroso) Ela é bravá?

7
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CONSELHEIRO

Terrível! É uma onça antigúíssima, tão antiga que nin-

guém sabe a idade que tem...

S A P A T E I R O

Misericórdia. ..

C O N S E L H EI R O

Desde que êste reino. foi fundado, essa onça está encarre-

gada do expurgo de pessoas perigosas..

SA P A T E I R O R

(Interessado) É?

CONSELHEIRO

É. !
S A P A T EI R O

Então ela já está treinada. Como é que se '.íaz êsse ex-

purgo?

CONSELHEIRO

Mastigando e engolindo.

S A P A T E I R O

O quê?

C O N S E L H E I R O

A pessoa perigosa. Na mesma hora a pessoa deixa de ser

perigosa e vira, vira... a

S A P A T E I R O

(Tremendo) Não é preciso dizer, não senhor.. , Eu sel.

SO LD A4 DO

Pronto, Conselheiro, aqui está a onça.

CONSELHEIRO

Muito bem....(Para o Sapateiro) Quem sabe se está arre-

pendido? Quer andar de costas, como todo mundo? Quer me

M raiar20300Bh cá
o
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pedir desculpas, por ter dito que sou um ex-conselheiro? Quer

desistir de falar com o Rei?

S A P A T E I R O

Se eu desistir, o que é que acontece?

C O N S E L H E I R O

Será perdoado. Passará o resto dos seus dias na cadeia..

.S A P A T E I R O

Bom modo de perdoar! Não peço desculpas, nem me ar-

rependo! Já que eu vim aqui, agora aguento tudo. Comigo

é assim: para a frente é que se anda.

C O N S E LH EIRO

Pois bem.: Vou mandar soltar a onça. (Sai. O Sapateiro»
instintivamente sobe no trono e procura encolher-se o mais pos-

sível. Com um rugido, entra uma grande onça preta, de olhos

amarelos)

O N C A

Burrr.,.. Burrr... (Dá uma volta pela sala do trono e em

seguida senta-se desanimada) Arre! Sempre a mesma coisa! As

mesmas cadeiras, os mesmos tapétes, as mesmas cortinas... E

sempre a mesma mania de me obrigar a comer gente

S A P A T E 1 R O

Psiu... psiu... Onça!

O N C A

Quem é que está me chamando?

S A P A T E I R O

Sou eu... O Sapateiro...

O N C A

Olá, meu caro. Que é que você está fazendo aí em cima

. dêsse trono?

S A P A T E 1 R O

Eu estava aqui... porque... porque...
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Lúcia BrEnepEtTr; . *

O N C A

Mêdo de mim?

S A P A T E I R O

Sim, senhora. Eu pensei que a senhora gostasse de comer
gente.

O N C 4

Qu'al nada... Não tenho dentes.

dam botar uma dentadura e dêsse jeito eu não consigo comer
nem um bife.

S A P A T E I R O

Se a senhora ganhasse uma dentadura, seria capaz de co-
mer gente?

O N C A

Acho que não. Eu sou do- tempo antigo, meu filho. Do
tempo em que os animais falavam, dos bons pitéus, da mesa

€ *farta...

SAP o

A senhora"nunca comeu gente?

B O N G A

Já. Um caçador que me atacou, quando eu era brava. Mas,
me fêz um mal... Alergia, sabéê? Fiquei tôda inchada. E a
língua, então, pipocou todinha. Nunca mais quis essa comida
horrível... !

2 S A P A T E I R O

Como é que essa gente pensa que a senhora come gente?

O N C A

Eu engano todos éles. Mando a pessoa fugir e finjo que

estou com a barriga cheia. Olhe, pode sair, por ali (Aponta um

lugar qualquer) que tem uma porta falsa. , Deixe um Sapato,
um pedaço de paletó, para êsses bobos pensarem que o comi.
E vá embora... 3

S A P 4 T E I R O

(Saindo do trono) Essa é boa... A senhora tem enganado

essa gente êsse tempo todo? Nunca fêz expurgo?

ae eseWoo a ná Rodoa

Esses tolos não me man-

me
g
e
p
m

mo
o
o

emo
m
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O N C A

Qual expurgo! Se eu fôsse comer tôda essa gente que 'o
bôbo do Conselheiro manda, já teria morrido há muito tempo
de indigestão... E

S A P A T E I R O a

A senhora é a onça mais fofmidável que eu já vil

O N C A

(Vendo o Sapateiro andar) Por que não foge? Saia antes
que o Conselheiro apareça! ...

- S A P A T E I R O

Um momento... (Vai até a onça)

o N C 4

Ué, você não anda de costas igual aos Oll'lfrOS?

S A P A T EI R O

Eu não! Minha divisa é: para. a frente é que se anda!

O N C A

Pois então somos dois. Eu também não ando de costas nem
que me matem... Estou quase fugindo junto com o senhor...
(Refletindo) Mas... não perca tempo. Fuja! Fuja!

S A P A T E I R O

. Não posso. Eu tive uma ídéia.

« O N C A

Sala com idéia e tudo. ..

S 4 P A T E 1 R O

Não posso. Escute: por que é que não gosta daqui?

O N GC A

A minha jaula não tem confõfto nenhum. Anda cheia de
pulgas, ratos e ultimamente apareceu por lá um gambá que

amelia do () g $ oA # M, (7)
%
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tem um cheiro medonho. Cada vez que o gambé aparece eu

passo noites e noites sem dormir!

S A P A T E I R O

Mas isso é um despropósito! Por que não se queixa ao Rei?

O N C A

Estou cansada de falar com o guarda da jaula. Mas, cada

vez que êle diz que eu reclamei a sujeira, levo uma surra.

S A P A T EI R O

Por quvê?
&

o N C A

Porque ninguém acredita que onça fale. Mas, afinal, por

que não foge?

S 4 P A T EI R O

Por causa da minha idéia...

O N C A

Saia daqui, senão "êles" voltam e o encontram vivo. E eu

fico desmoralizada para o resto da vida!

S A P A T EI R O

Sabe que idéia foi que eu tive? Foi a seguinte: eu tenho

uma casa pequena, muito limpinha, com um quintal bem var-

ridinho, que não tem nem mosquito

O N C A

Que beleza!

S A4 P A T E I R O ya

No fundo do quintal tem um quarto, pequenino, com uma

cama bem macia, fronha, travesseiro, lençóis, tudo isso...

o N C A4

Justamente a cama dos meus sonhos!

|
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S A P A T E I R O

Fique com ela!

O N C A

Ué, de que jeito? $

S Aa PAT EIRO

É muito fácil, Fuja pela porta falsa, ali...

O N C A

E depois?

S A P A T EI R O

Corra para a minha casa e fique lá, morando.

O N C A

Hum... Boa idéia... Mas o que é qué êles vão dizer?

, S A P A T EI R O

Não vão dizer nada. Quem vai dizer sou eu. Pode deixar

isso por minha conta! Eu invento qualquer coisa!...

o N C 4

Quá, quá, quá! Essa é boa, hem?

! A S A P A T E I R O -

Enquanto isso você está sossegada, lá no seu quartinho,

sem gambá nem rato!

O N G A

Ótimo! Onde é que você mora?

S A P A T E 1 R O:

(Puxando um papelzinho do bôlso) Na Rua das Cotovias.

Sabe ler?

o N C A

Sei ler e escrever. IE conto até cem...
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S A P A 7 EI RO

Muito bem. (Escreva ràpidamente o enderêço) Está escrito
aqui. Não tem que errar...

o N Ç A

(Pegando o papel) Então já vou...

S A P A T E I R O

Não, não... espere um momento... Vamos fingir que luta-
mos. Vamos fazer bastante barulho... Isso faz parte da com-
binação. ft f

Oo N C 4

Está bem.., (Começa a rosnar e a dar saltos, a empurrar
móveis) "

S A P A T E 1 R O

Vem, miserável... Vem, onça desdentada... vem sua bo-
balhona!

O N C A

Brrrr... Brrrr...

S A P A T E I R O

Eu te faço em pedaços... Eu te quebro os ossos! Sua Pa-
teta!

* A 4

O N C A

Deixe de me xingar, senão eu desrespeito o nosso trato e
acabo com essa prosa...

S4PATElERO

Sai, onça bôbal P 1

" O N G A A
* e / t

(Batendo) Espera aí que eu te pego, seu sapateiro atre-
vido! ...

.S A P A T E I R O

Heil, hei! Quenegócio é êsse?

e

o

aesa mea antas Nilo rala nai SSI Ve

l
t
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t
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O N QC A

Já disse que não quero que me xin;
a

Sue! Se me ar nã
respeito nem mesmo a minha alergia

Não

S A P A T k IRo !
Mas tudo isso é fingimento!

O N QC A

' (Acalmada) É?

S A P A T E 1 R o
Claro, ., Agora pode fugir. ..

O N Q 4

Fugir, não. ; a
de) gBlr, Sair. Por que eunão fujo de ninguém, ou-

S A P A T E 1 R 0
Mas você não tratqu comigo?

O N C A
Eu combinet (fue la sair. Fugir, não fujo a

varde, .. » jo, que não sou co-

S A P A T E 1 R 0
Então tenha & bondade de se retirar,

O N C A
Ah, bom, isso. agora é outra coisa,

S A P A 1 EIRO
Até logo. .,

O N G A
(Voltando) Escute aqui,les? ,.. O que é Que você vai dizer para

S A P A T E I R o
Depois eu conto, Está bem?
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O N C A

Hum... Vá lá... até logo... Se precisar de mim, basta as-

sobiar.
S A P A T E I R O

Até logo. Se eu precisar, assobiarei. (Onça sat. Apanha um

sapato, bota dentro do casaco, para fingir que está com o es-

tômago arrebentando e começa a gritar) Vi... Ui...

Vlifiii. ..
Cc o NS E LH EIRO

(Entrando de costas) Que barulho é êsse? '

S A P A T E I R Q

UIA. .,

Cc o N SE LH EIRO

Pare de gritar senão você acorda o Rei! Que fim levou a

Onça?
P

S A P A T E I R O - é

(Butendo na barriga) Eu comi a Onçal Ui...

* % c o N SE LH EIRO

" Não é possível! é .

S.A P A T EI R O

(Gritando) Eu comi a Onça!

R E !

(Entrando de costas, alarmadíssimo) Que gritaria é essa ©

aqui no palácio?

S A P A T E I R O .

Sou eu, Majestade...

coNnsELHEIRQ

(Nervoso) Majestade,. não vos aproximeis dêle! Esse perigo-

so sapateiro acaba de comer viva aquela onça feroz!

R E I

Que é que você me está dizendo?

ar e ee a
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S A P A T E 1 R O

Estou dizendo, Majestade, que comi a oncinha... E ainda

fiquei palitando os dentes...

C O N S E LH EI RO

Esse homem é perigosíssimo! 8

R E I

_ Quero que êle me conte omo se deu isso

S A P A T EI R O

1 Pois não, Majestade. Com uma condição. Eu falo se o

Conselheiro sair. Eu falo só para o Rei. B

CONSELHEIRO

Impossível! Sua Majestade não poderá ficar a sós com

você! M

S A P A T EI R O

Poderá sim. É o únicó jeitoque êle tem para saber como

foi que eu comi aquela onça...

R E I

(Interessado) Viva, é?

S A P A T E I R O

Ainda estava pulando quando eu engoli!

C O N S E L H EI RO

Impossível, Majestade. É contra o regulamento dia Côrte.

(Para o Sapateiro) E o senhor trate logo de contar como foi,

porque eu daqui não saio. - 3

é S A P A T E I R O

' Sai. ,

CONS ELHAEIR O

Não saio.

S A P A T EI R O

Sai. -
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C O N S E LH EIRO

Não saio.

à $ A P A T EI RO

Sal.

CO NS ELH EIRO

Não saio. (Para o Sapateiro) E se você insistir, eu o man-

darei prender e chicotear até morrer.

S A P A T EI R O

Pare de dizer asneiras senão eu o comerei vivo também.

P a n o

FIM DO 1.o ATO
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Mesmo cenário. Rei e Sapateiro estão exatamente conjfor-
me estavam quando caiu o pano no primeiro ato)

R E I

Conte, conte, ..

S A P A T EI R O

Calma. A nossa conversa não vai ser assim pequenina como
Vossa Majestade está pensando. Não. É conversa comprida.

R E I

É?

S A P A T E I R O

É, sim, senhor.

R E I

Não faz mal, não, senhor. Eu quero é saber como foi que
você comeu aquela onça viva.

S A P A T E I R O

Isso não é nada. É uma verdadeira bobagem, comparado

com outras coisas que eu tenho que lhe contar. «

R E I

Não diga!

S A P A T E I R O

Sim, senhor! E eu tenho bue começar pelo princípio.
+
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R E /

Que princípio?

S A P A T E I R O

O princípio do coméêéço.

RE I

E qual é êsse comêço?

' S A PAT EIRO

Primeiro que tudo, quero que olhe bem para mim,

R E !

Estou olhando. (Sapateiro levanta-se e começa a andar de
um lado para outro) -

LS“ AP A7 E.! R O

Que é que estou fazendo?

R E !

Está andando de um jeito esquisito.

S A P A T E I R O

Qual esquisito, qual nada. Esquisito é V. Majestade que
anda sem saber para onde vai! Isso é que é esquisito. Fique
sabendo, Majestade, que isso de andar para trás está errado.
Para a frente é que se anda!

R E 1

Mas não é possível! Todo mundo anda para trás!

S A P A T EI R O

Para bajular V. Majestade. Acabou virando costume, Mas
o resto do mundo, anda assim como eu. Para a frente. Sem-
pre para a frente, Para a frente. Sempre avante - como di-
zla Garibaldi!

peeemergeenoerrorposar apegar "7um War"-("W. tese
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R E I

Não diga!

S A P A T E 1 R O

R E I

E como fqi que até hoje ninguém me disse nada?

* S A P A T E I R O

Quem é que pode falar com o senhor se aquêle Conselheiro
não dá uma folguinha?

R E 1

Então êle sabia?

S A P A T ZI RO

Sabia. Mas só poi- bajulação não dizia nada, nem deixava
, ninguém dizer,

R E I

Que sujeito incrível!

S A P A T E I R O

O senhor é conhecido no mundo inteiro.

R E !

(Radiante) É verdade? E o que é que dizem de mim?

S A PA 1 EIRO

Que Vossa Majestade é o Rei mais bôbo que já houve no
mundo, desde que apareceu o primeiro Rel,

R E I

' Mas isso é uma injustiça! Eu reconheço que não sou mui-
to inteligente, mas forçosamente haverá outros Reis mais bur-
ros do que eu.

«
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S A PA T FI RO R E !

Pode ser que haja. Mas quem está com o cartaz agora é o S Que perigo! E eu não sei nadar!

senhor. E por culpa do Conselheiro. S A P A T E I R O

R E I Não vai dar tempo nem de conhecer a segunda lagoa, quan-
t i 5 5ele. t

Vou desped I êsse Conse heiro... D i o mais a t

Desafôro. Vou despedir o Conselheiro!  Mandá-lo embora!

Isso é lá com o senhor. Mas o que eu queria dizer ainda

a
a S A P A T E I R Onão era Iso, não senhor.

|

E 1 t Sabe o que acontecerá depois que o senhor cair na làgoa?
R .A Rainha das Sete Lagoas ficará com o seu reino e o Conse- -

Tem mais? lheiro se casará com elal

&

S A P A T E I R O R E I

Tem. Por causa da sua maneia de andar para trás 0 se- Mas eu não deixo essa mulher entrar aqui. Eu não quero

nhor vai receber uma visita. PR qo | 3 saber de visitar Reino nenhum. Eu quero é andar para a frente!
v

€ - R E I — 1 | ,S A P A T EI RO

(Radiante) Sim, sim. Virá hoje aqui a famosa Rainha das " Pois então, trate de aprender.
Sete Lagoas. Dizem que é linda... E ela vem aqui só porque blel:

eu ando para trás? é F

S.A P A T ET RO | , t ) (Querendo andar, porém, muito sem jeito) Mas é difícil. ..

Só $ S A P A T E I R O
R E I Vamos, aprenda depressa... Eu tenho um sistema que não

Ótimo. Então eu estou certo. Esse modo de andar deu re- . falha, Mas tenho mêdo de usar e V. Majestade ficar zangado...
sultado. Vou deixar o Conselheiro. Não o despeço mais. ate ;

S A PA T E 1 R O Não fico não... Não fico não... Qual é?
Isso é lá com o senhor. Sabe por que ela vem cá? S A P A T EI R O

R E! * *
   (Tira uma tira de couro curtido na sacola e começa a mal-

' tratar o traseiro do Rei. Este salta e começa a correr direito, com
%

ar para conhecer o Reino das Sete Lagoas. 2 .
Vem me convidar p 3 quanta fôrça tem) Viu? Viu como deu certo?

S A P A T E I R O

ge
ni

oa
p
o
i
o
s

.A E I2 * 1 R E,

Pois é aí que está., .O senhor vai andando, vai andando, va

andando sengpre de costas, quando chegar na primeira lagoa (Zangado) Pare com isso! Pare com isso! Eu vou cha-

o senhor. não enxerga, e bumbal Cai no fundo da lagoa. ' _ . mar de novo o Conselheiro!
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S A P A T E I R O
S A P A T EI R O

, Vossa Majestade prometeu que não ficaria zangado. Agora É Mas eu tenho um plano. Ela pode vir!

não pode voltar atrás.

1
nie a

R E !
Não pode, não. Ela quer me matar.

(Esfregando o traseiro) É verdade... Eu torno a dispensar - ! A S A P A T E I R O

o Conselheiro... Mas pode, Majestade. Deixe que venha a Rainha das Sete

S A P A T EI RO
Lagoas!

Se Vossa Majestade não parar de mandar embora o Con-

selheiro e depois dar-lhe o emprêégo outra vez, nãopoderei ex-

plicaro meu plano. f
, Nada disso. Ela quer me matar... (Chora)

R E I

R E 1
f |

S A P A T E I R O

Que plano?

Pode deixar por minha conta, que ela não mata, não rouba

ji
e ainda vai sair (l_aqui com um mêdo horrível de nós todos.

S A P A T E 1 R O
a

R E I

O plano que eu imaginei para receber a Rainha das Set>
-

Lagoas

| (Interessadíssimo) É?...

R E !
|

t
S A P A T E I R O

(Apavorado) "Mas eu não quero essa Rainha aqui! Ela está
4

Sim, Senhor!

querendo me matar e roubar o meu Reino.
*

R E I

S A P A T E I R O E como vai ser isso?

Mas será que o senhor não tem vergonha de dizer que está

com mêéêdo de uma mulher? !
S A P A T E I R O

R E I 1 Ah, agora é segrêdo. Quer dar Illcença ou prefere mandar

a Rainha embora? É preciso decidir logo, porque eia está che-

Mas não é uma mulher igual às outras! Vou despachar um 3 gando.

emissário dizendo que ela aqui não entra! Que volte para o t R E I *

seu Castelo! Você tem certeza de que ela não vai me matar nem roubar

S A PAT EIRO - _ e aínda por cima vai ficar com médo de mim?

Pois é! Muito bonito! E depois todo o mundo vai dize t
;

que V. Majestade, o Rei Joãozinho Anda-Pra-Trás é tão n.e-
S A P A T EI RO

droso que não teve coragem de falar com a Rainha. 3 7 De nós.

R E I Pa
1

s

R E:

Que me importa! Eu não quero é perder o meu lugar! , 3 %% Tem certeza?,
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S A P A 7 EIRO

Garanto.

Garante mesmo?

S A P A T E I R O

Não tem pefigo.

R$% " a

Então deixe a Rainha vir, ora! Há que tempo que eu não

meto mêdo em ninguém! Estou ansioso para assustar essa
Rainha! a M |

S A P A T E I R O

Tem uma condição.

Ai, ai, ai. Qual é?

SA PA

Tudo que eu disser o senhor confirma. Seja lá oque fôr. "

R E I

Cômo assim?

S A P A T E I R O

Quem fica mandando sou eu. Entendeu? Eu lhe digo o
que deve fazer.

R E I

Hmh. .. E o. Conselheiro?

SAPAIEiRO ' $

Ele agora está despedido ou está contratado?

AR El

Despedido.

bras, 459 vºip—«(““ e «
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S A P A T E I R O

Então deixe o homem como está. E quem manda néle

sou eu. '

R E I

Muito bem. Qual é o plano?

S A P A T E I R O

Para começar, não deixe ninguém perceber que o senhor
agora já sabe andar para a frente. Finja que anda para trás.

R E I

(Andando de costas) Assim?

S A P A T E I R O

Muito bem. Agora chame o Conselheiro e diga-lhe que
quem manda aqui sou eu.

R E I

(Desconfiado) Eu não estou gostando disso...

S A P A T EI R O

É parte do meu plano. Quer. ou não quer que a Rainha
fique com mêdo? t

R E I

Quero! Ora se quero!

S A P A T E I R O

Então chame o Conselheiro. E bôca fechada, hem?

R E I

Fique sossegado. Vou chamar. (Bate palmas três vêzes.
Entra o Conselheiro muito apressado, andando de costas. O Rei
ao vê-lo começa a rir)

C O N SE LH EIRO

Vossa Majestade precisa de alguma coisa?
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R E 1

(Estourando de rir) Anda para lá e para cá... A).».ah, ah...

(Em segrédo para o Sapateiro) Que coisa mais Ésquxçxtla! Essu

homem não tem vergonha de andar de costas dêsse jeito? (Ao

Conselheiro que continua-andando de um lado para outro.) Pa.

re! Eu mandei chamá-lo para dizer que de agora em diante,

quem manda aqui é o Sapateiro!

3 "" _CONSELHEIRO

(Parando de repente) O quê? O que é que V. Majestado -

está me dizendo? ' ' 2 !

R E 1

Isso mesmo.

S A P A T E IR O

Quem manda aqui sou eu.

ÓONSELHEIRO

Não é possível. .. Um indivíduo sem nenhuma importância,
' que ninguém sabe de onde saiu!

S A P A T E 1 R O

(Formalizado) Saí da minha casa. Rça das'Cotovias! no-

' venta e cinco, lado da sombra. e à

C O N S E L H E I R O

Um sapateiro qualquer, um remendãq, dando orderis aqui

na Côrte!

S A P A T E I R O

Remendão à-tôa não, ora essa! Eu sou sapateiro gamoso.

Eu fiz os sapatos de Cinderela, eu giz as baías das sete-léguas. .

Fora outros trabalhinhos miúdos.

C O N SE LH EIRO

Isso é um absízrdol E logo agora que está para chegar 1

famosa Rainha das Sete Lagoas!

BR DFANBSB NS.CPR.TEAPTE. OOGSO , q. O
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É isso mesmo. Eu não disse que você era o ex-conselheiro?Não disse? Pois então, Agora quem dá conselhos sou eu.

CONSELHEIRO

Majestade! Não dê ouvidos a êsse aventureiro! Ele é umhomem perigoso... A Rainha vai se rir de todos nós, quandodescobrir que quem manda aqui é um Sapateiro remendão. .,.

S A PAT EIRO

Vai rir, mas não é de nós, não... E você não tem nada comisso. O Rei mandou, pronto. Vá tratando de se conformarcom a idéia, senão eu faço com você o mesmo que eu fiz coma onça! 1

C O N SE LH EIRO

Deixe disso, .. (Começa a tremer) Deixe disso...

, S A P A T EI R O

Então vá receber a Rainha e traga-a aqui. Diga-lhe que' Sua Majestade tem grande satisfação na sua visita e que pre-Parou para ela diversas surprêsas.

C O N SE LHEIRO

Hum... Está bem... (Para as crianças, com um tom deconspiração) Pois sim... Eu é que tenho uma boapara êle... Quando o Rel se afogar na Lagoa, e eu me casar coma Rainha, êsse Sapateiro vai ver só...

R E 1

Ande! A Rainha não pode esperar...,

C O N S E LH EIRO

Está bem, Majestade... (Para o Sapateiro) Você vai se ar-repender, hem?

S A P A T E 1 R 0

Vá fazer o que eu mande! e deixe de ameaças!

 



Lúcia BENED'

E E !

Vamos. Depressa!

CONSELHEIRO

(Sempre de costas) Pois não, Majestade! (Sai)

R E 1!

Que surprêsas são essas?

S A P A T E I R O

Agora não tenho tempo de explicar. Aí vem a Rainha. Fi-

que firme, Majestade.

R E !

Estou firme. Mas eu sinto é um bôlo aqui na bôca do estê-

mago... eia

S A P A T E I R O yr

Esse bôlo é mêdo, Majestade. Trate de engolir o bôlo, que

aqu? não há lugar para bolos... R

- R É !

Não posso...

S A P A T E I R O

Engulal

R E !

Engol. (Entra a Rainha. Segundo o ritual da côrte, ela vem

de costas. Detém-se à frente do Rei e faz uma reverência. O

Rei levanta-se e oferece-lhe um lugar a seu lado no trono. A

Rainha senta-se. Recebendo-a) Seja bem-vinda, Majestade.

, a

RAINHA ,.

Obrigada, Majestade!

Féz boa viagem?
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R A 1 N H A

Nem tanto. As estradas estão meio estragadas...

R E I

Mandarei cqnsertar tudo, antes da sua volta...

R A I N H A

Ah, Majestade, nemR ; R pense nisso... Como sabe, vim aqui
expressamente- para convidá-lo a visitar o reino das Sete Sa-
goas, onde estão sendo preparadas grandes festas em sua honra

R E 1

Sim.., Sim,... E isso muito me alegra.

a
R A I N H A

Aceita então o meu convite?

R E I

Hum... bom, isso.a orà ' i 2

velada) At... At... gora... (O Sapateiro dá-lhe uma coto-

_R AI N H A

O que foi?

Nada, não... é que,...

S A P A T E I R O

Sua Majestade aceita alegremente o convite. Apenas

R E !

(Baixinho) Não aceito.

£ A P A T E I R O

Aceita.

Não aceito...

|

A

 



LÚcia Humm.

SA PAT

Aceita já!

R AI N H A

Que dizem? Não entendi...

R E I

Éu disse que aceito.

S A P A T E I R O

Apenas não poderá seguir imediatamente, porque Sua Ma-

jestade também deseja oferecer-lhe uns presentes e umas sur-

prêsas... *

R E I

É verdade... é verdade...

R A I N H A

(Examinando o Sapateiro) Quem é êsse aí?

CONSELHEIRO

(Que entrou com a Rainha) É um sapateiro que não tem

nenhuma importância...

S A P A T E I R O

Não tenho importância, Majestade? (Para o Conselheiro)

' Vá lá dentro na cozinha e diga ao cozinheiro que ande depressa

com o banquete e que traga já o bôlo do casamento. (Fala com

grande energia e voz de comando)

CO N SE LH EIRO

1a
S A P A T El R O

C O N S E L H E I R O

mraro ar opropor ReERe "A
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R E 1!

Obedeça! (O Conselheiro vai saindo)

C O N S E L H E I R O

(Baixinho,.de modo que só as crianças o entendam) Não
faz mal... Deixe o Rei cair na Lagoa que êsse sapateiro me
paga...

R A I N H A

(Alegremente) Oh, Majestade... Eu ouv!l falar em bôlo...

R E 1!

Eu já engoli,

R A I N H A

Como assim, ...? Ouvi falar em bôlo de casamento!

R E I

Ouviu, Majestade?

R A I N H A

Sim. (Para o Sapateiro) Então vamos ter um casamento?

R E I

(Animado) Quem é que vai casar?

* - R AI N H A ©

Como, o senhor não sabe?

R E I

Eu..., sel? (Pergunta ao Sapateiro)

R A I N H A

Então V. Majestade não sabe se sabe?

R E 1

Antigamente eu sabia tudo que sabia, mas agora o que eu
sei não sei mais e o que não sel, não sei nem quero saber

+
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Lúcia BIZNEDET,

R A1 N H A

Que coisa complicada!

S A P A T EI R O

Foi uma mudança do regime.

R A I N H A

Mas afinal vai ou não haver casamento?

S A P A T E 1 R O

e RAINHA '

(Para o Rei) Quem se casa, Majestade?

R E !

(Para o Sapateiro) Quem se casa, Joãozinho?

S A P A T E I R O

Casa-se o Conselheiro. (Fala para o Rei)

R E !

Não diga! (Para a Rainha) Casa-se o Conselhélro.

R A I N H A

(Alarmada) Ah! O ingrato. O falso! O perjuro! Vai se

casar aquêle ingrato! t

R E I

' Por que chora, Majestade?

R A I N H A pa

O miserável! Ele prometeu casar comigo!: Eu estava noi-

va dêle!

SAP A7 EIRO

(Baixinho para o Rei) Eu não disse?
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R E 1

É mesmo, hem! ... Que sujeito! (Para a Rainha) Não chore!

R A I N HI A

Fui enganada! Ele me pagará! (Enzxuga as lágrimas) E a
noiva também! Ela vai ver só uma coisa. Ah, isso não vai fi-
car assim, não! E com quem se casa êle? Quem é a noiva?

R E I

(Para o Sapateiro) Quem é a noiva?

i S A P A T EI RO

A noiva é a Rainha das Sete Lagoas...

R E I

(Para a Rainha) É a Rainha das Sete Lagoas...

R A I N H A

Eu? Ele se casa comigo?

R E 1

Casa-se... Está contente?

R A I N H A

Muito! Então salremos daqui já casados!

S A P A T E I R O

Casadinhos, Não era do seu desejo casar-se com o Cons-

Jheiro do Rei João Anda-Pra-Trás?

R A 1 N H A

Sim..., (Alerta) Então, era essa a surprêsa?

P R E I

Eu acho que era... (Para o Sapateiro) Você tem certeza de
que não está fazendo alguma asneira?

S A P A T E I R O

Tenho. (Para a Rainha) Vossa Majestade não desejava ca-
sar-se com o Conselheiro do Rei?
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R A 1 N H A

Sim., Era êsse o meu maior desejo. Com êsse casamento
meus planos ficam perfeitamente realizados!

R E 1 .

Então mande chamar o Conselheiro.

S A P A T E I R O

(Soltando um longo assobio) Já chamei.

R AI N H A

Mas é assim que se chama o Conselheiro?

$ S A PA T EI R O

É, Agora é assim. (Novo assobio) O Conselheiro já vem.

RA I N H A

(Consertando o cabelo) Estou bonita?

- R E I
*

Lindíssima!

RAINHA ©

Ainda bem. Não quero que o Conselheiro se arrependa
(Entra a Onça. Assustadíssima) 'Que é isso?

S A P A T E I R O

O Conselheiro. Seu noivo.

R E I

Ué, você não disse que tinha comido a onça?

S A P A T E I R O

Vossa Majestade agora não pode estar aí fazendo Perguntas,

porque terá que realizar o casamento.

R A I N H A

Mas eu não quero me casar,com a onça! Não foi isso que

eu tratei com o Conselheiro!

BR DFANBSB NS.CPP tea prê.XP,o..N%
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S A P A T E I R O

Mas o Conselheiro do Rei Joãozinho Anda-Pra-Trás é a
Onça Preta... E V. Majestade declarou que desejava se casar
com o Conselheiro do Rei. ..

RAINHA

Não pode ser, socorro. Socorro!

'O N C A

Caima, Majestade.

R E I

(Com mêéêdo da Onça) Calma, Majestade. Com o tempo, V.
Majestade se acostumará e ficará sendo amiga da Onça.

S A P A T E I R O

Isso ela sempre foi!

RAI N H A

Socorro! Socorro!

C O N S E LH EIRO

(Entrando) Que barulho é êsse? O que está se passando
aqui?

O N C A

Eu é que queria saber que barulho é êsse!

C O N SE LH EIRO

Que faz aqui essa Onça falante?

O N G A

Mais respeito. Eu agora sou o Conselheiro do Rel e o fu-
Ituro marido da Rainha das Sete Lagoas!

CONSELHEIRO

Não pode ser! Quem vai se casar com ela sou eu!
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Lúcia BENEDETYI

& E 1

E quando? |

Cc o N SEL H EIRO

Quando V. Majestade se afogar na lagoa!

R E I

Isso é o que você pensa, ouviu? Eu faço o casamento rda

Rainha com a Onça e depois ponho você na cadeia para o resto

da vida!
f

CONSELHEIRO

Não faça isso! Perdão, Majestadef

R Z 1

Não tem perdão nem meio perdão. Vou já realizar o ca-

samento. (Para o Sapateiro) Mande tocar a marcha nupcial!

O N C A

(Para o Sapateiro) Esse negócio de casamento é sério mos-

mo?

S A P A T EI R O

É. Por quê?

o N C A

Essa noiva não me agrada.

R E I

Que diz ela?

S A P A T E 1 R O

Que a noiva não íhe agrada.

R E I

Pergunte por quê!

S A P A T E I R O

Conselheiro Onça, poderá nos dizer por que essa noiva não

lhe agrada?
vi%

a
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O N C A

sá ?Porque isso é um absurdo! Onde já se viu uma coisa des-
s? O macaco casa com a macaca, o leão casa com a leoa, o

pato com a pata, casa igual com seu i égual. E por quê eu h
de me casar com uma Rainha? Ta PMR

R E I

Ele tem razão.

verá ser punida.

'a Onça.

Mas é preciso que saiba que a Rainha de-

E o seu castigo será justamente casar-se com

O N C A

RenE eu também terei que ser castigado? Que mal fiz eu ao

R E I

( É verdade. Nunca fêz nenhum mal.

. O N QC A

F Então isso é 'que é justiça? Saiba V. Majestade que estou.
1e casamento tratado com uma oncinha pintada! Não quero
desfazer da Rainha, mas é que eu prefiro a minha oncinha...

R E I

tPOÍS' muito bem. Case-se então com .a sua oncinha. Mas
É? es disso quero que me digam: que castigo darei à Rainha?
Sim, porque ela e o Conselheiro deverão ser punidos. (Poderá
ouvir a opinião das crianças, Depois de ouvi-la- é -las, sacudi «-
beça, não concordando) Pd R 6a

|

| O N C A

Posso falar?

S A P A T E I R O

Falle, amiga Onça.

O N G A

'Case a Rainha com o Conselheiro mesmo.
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Humm).

R E 1

Mas acontece que eu não sei mais quem é o Conselheiro
aqui...

S A P A T EI R O

Contanto que não seja'comigo, qualque; outro conselheiro
serve, f

T _. CONSELHEIRO

Case a Rainha comigo!

"_ _RAINH A

Sim. Nós somos qoivos mesmo!

& R E I

Não, nada disso!

O N C A

Majestade... Por favor. Deixe que êsses dois se casem. Dê-
lhes voz de prisão e faça dos dois um casal de cozinheiros por
dois anos, como castigo da traição!

R A I N H A -

Mas eu não sei cozinhar!

O N C A

O Sapateiro!

S A P A T E I R O

Mas eu não tenho jeito!

E R E I

Deixe de modéstia. Você tem tanto jeito que num instante
consertou tudo aqui. t G

M U L H E R

(Entrando, muito .nervosa, andando de costas) Majestade!
Majestade!

ore W

Além do mais, quem tomará con-
ta do meu reino enquanto eu estiver cozinhando? 25 +

a ase iara do ,,o-tv

Cozinheiros do palácio,

as eu em.
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a R E I

Que deseja?

M U L H E R

É que eu acabo de me lembrar porque é que eu vinha aquihá quinze anos!

3 R EZ !

Ótimo! Então diga!

M U LH E R

Era para lhe diàer que ninguém deve andar de costas. Todomundo anda para a frente. Para a frente é que se anda!

R E I

Bravos! Mas acontece que você chegou um pouco atrasada,minha filha. O Sapateiro Joãozinho anda-pra-frente, já mehavia dito isso, (Levanta-se e começa a andar direito, paragrande surprêsa de todos) É assim que se anda! E é assim quetodos deverão andar no meu reino, de hoje em diante... Parafrente! E de hoje em diante o Conselheiro e a Rainha serão
Quero comida muito boa, senão vocêsdois em vez de levar dois anos para receber de volta o Reino,ficarão mais tempo ainda!

CONSELHEIRO

(Nervoso) Como é que se frita uma batata?
Como é que se cozinha feijão?

R A I N H A

(Nervosa) Não será melhor comprar uma lata
Em vez de sujar o caldeirão?

Não, não, não! (Sat o Sapateiro e volta, Coloca um grandeavental na Rainha e um chapéu de cozinheiro, fazendo o mesmoCom o Conselheiro)

R A I N H A .

(.Choramtngando) Como se prepara um omelete?
Com um ôvo só ou mais de sete?

dais,

Pa

amarelo

Q
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CONSELHEIRO |

Vamos enfrentar a frigideira

A panela de vidro e a geladeira!

R A I N H A

Em vez desta coroa de Rainha

Carregarei o meu livro de cozinha!

P R E I

Muito bem. Muito bem. Mas vamos cuidar do casamento
Forme-se o cortejo. Todos andando para a frente! .Todos an-
dando direito. Para a frente é que se anda! Toquem a mar-
cha nupcial! (Saem todos ao som da marcha nupcial. Menos o
Sapateiro. Este vem até à bôca da cena e- fala o seguinte)

S A P A T E I R O

E, assim, nunca mais ninguém andou pra trás, neste Reinô
nem em outro reino nenhum. Sômente o caxanguelJo que vive
muito socado no seu canto, pensa que ainda é moda andar pra
trás. Se algum de vocês encontrar um carangueijo, é favor -
avisar que isso de andar pra trás já acabou. E eu também vou-
me embora, porque serviço não falta, e eu tenho muito que fa—
zer ainda... Até logo, minha gente!

P a n o

PI M
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/(Ao escurece
lúsica de fundo:"
ina Cantando .O
meça a. bater

Sou sapateir
Sapateiro
Todo sapato

sapatos ,quantos
estou,com uma no

ao Presidente.
!a -ssoas não gosta de

para outro)Por que
sabe anda

forma que1
coisa.,.Quando ficou bom

andava .E em vez de andar
(anda de costas)A acercava, voces hão de

1Dl€XO>I>bO é

- trcontrariar o Pr.s n passaram a andar de costas também!E dentro

Pe e 1 ; e ' ls r 4 #
de algum tempo andava de frente,no palácio, andava

1 é #

de costas., Que pais e Aos poucos,a moda se alastrou,E toda gen-

e,nas ruas,nas lojas,nos teatros,em casa,toda gente andando para '

#

àtr si(Transição)Todos,menos eu.Eu ando para frente.Porque para fren

2 #
te e que se andaiPor isso,fiíque mal-visto.MNinguém no palácio gosta

de mim.E agora recebo a incumbência de dar um recado ao Presidente,

WA|K!
E preciso falar com o Presidente.Mas,como?Ninguém

s e $

Palacio i!Mas ,que
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Para fadas

e 1 do 1; A Ca Pan ol fe de - -

_

_

e * 1 A z a

Sala de audiência do Presidente Joãozinho Anda-Pra-Tras,

Todos os personagens,exc
eto o Leão,a Leoa e a Rainha,

andam de costas neste país,)

PREGIDENTE- (Canta)

ag tem dentes

e-
E Não pode comer ninguém.(Bis)

CONSELHEIRO- (Indo de costas até à porta,abrindo-a e dizendo)Pode en-

trar agora o que estiver na vez!(Aparece então uma mulher,

pobremente vestida,andando de costas até ao Presidente.

LAVADEIRA-(Com voz de espanto)A vez é minhalA vez é minha!

(Canta)- Sou lavadeira cuidadosa

Faladeira,curiosa

Derrubei o Sapateiro

Enfrentei o Conselheiro

Para aqui poder chegar

Tenho um recado urgente

Para dar,para dar

Ro Presidente.

PREGIDENTE- Que deseja,minha filha?

LAVADEIRA- Meu sinhô,já faz muitos anos que eu tôu na fila pra falá

com vosmíçê.Desde aquela horrive doença que o sinhô quase

morreu.

PRESIDENTE: Sim , passei. anos doente,mas agora estou ba

LAVADEIRA-Eu me alembro que foi quando o sinhô fica

aqui pela primeira vez.

PRESIDENTE-ÉE depois?

LAVADEIRA-Continuei vindo, vindo sempre sem cessar...HámeL&%g/anos

di

_

audiença a Vossa IÍncelença...
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Sim, incelênça. /&&R

PRESIDENTE-Nesse caso,pode dizer. Fl

LAVADEIRA:Não posso Incelênça.

PRESIDENTE-Não pode porque?

LAVADEIRA-Porque me esqueci.

PRESIDENTE-Se eaqueceu,por que continuou a vir?

LAVADEIRA-Eu já estou tão acostuma da,incelênça,que quando chega essa

hora eu saio de casa de qualquer maneira.Inté. ..

PRESIDENTE-É estranho...

LAVADEIRA-Sim.Pode pariçê isquisito...mas ...agora,é que eu tou mesmo

Male» >»

PRESIDENTE-Por que? Não conseguiu a audiência que deseja?

LAVADEIRA- Sim,Íincelênça.E agora ,que será de mim?Quando chegar a mi-

nha hora de sair de casa ,que farei?

PRESIDENTE- É só por isso que está tão aflita?

LAVADEIRA - Sim,

PRESIDENTE» Ness: caso é muito fácil.Continue vindo aqui,todos os

(138 e o o o

LAVADEIRA- Quanta bondade,

PRESIDENTE— Quem sabe se assim você se lembrará daquela coisa impor.

tante que tinha para me dizer?

LAVADEIRA- É mesmo... quem sabelMuito obrigada,IncelênçalDeus te protege,

PRESIDENTE- Nãs seja por isso....(A mulher beija-lhe a mão e saiíl.Para

o Winistro.)Quem é o próximo?

CONSELHEIRO - (Tipo acabado do bajulador, todo melífluo e recurvado pa-

ra o Presidente,a quem procura agradar de todos os modos)

Vossa Excelência não está fatigado?

PRESIDENTE- Um pouco.Mas quem é que falta ainda?(Nesta altura a cara do

Sapateiro já surgiu à porta.Ão ouvir a pergunta do Presiden-

te, assobia,chamando a atenção do Conselheiro para sua pes-

lhe faz um gesto para que vá embora.0 Sapateiro '

teima que não,e por meio de múímica,indica que deseja ser

atendido pelo Presidente)

CONSELHEIRE- (Ignorando a presença do Sapateiro)Excelência,não falta mais

ninguém.

PRESIDENTE- Tem certeza?

CONSELHEIRO- Claro,£xcelêncía.£onu5m que repouse agora,poís a vossa vida

é por demais preciosa para ser exposta a

(E- Que barulho é esse?

UF RD- São os loucos da rua.lHoje estão todos

FSGIDENMTE- Nesse caso,vou dormir a minha Sesta s.» e»

GELHLIRO»- Vá sim, Excelêncialfaz muito bem . (0 Pr381àeâta* tªgda

braço para o Conselheiro e os dois se afastam,ahã€%d/ de

costas, enquanto o Sapateiro faz o p0351ve1 para rhamar a a-»

tenção sobre sua peªsoa,
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CENA&III : A LUTA DO SAPATEIRO X CONSELHEIRO.

(Sapateiro entra,furtivamente,examina toda a sala

lácio

Tanto luxo e riqueza

Na casa do Presidente

Não me importa nada disso

Sou pobre,não ligo,sou leal.

Trabalho e brinco

Brinco e canto

Isso é o essencial.(Senta.)

(Falta de luz no palácio. Black.Efeitos na luz e sonoplas

tia de raios,trovoadas,ralâmpagos e chuva .Conselheiro entra carre -

gando" um ro .Cantas)
ETE P 7Q TAT O ai

CONSELHEIRO» Sou Conselheiro

Sou poeta e feiticeiro

Dar o fim no Sapateiro

Este é o mew ideal

Acabar com o Presidente

Ele já está doente

Ele já está demente

Já não sabe o que faz

Então roubar suas Terras

E de tudo me apossar

E com a Rainha me casar.(Bis)

- Que é que está fazendo aqui?

SAPATEIRO- Esperando.

CONSELHEIRO- O Presidente não dará mais audiências hoje.

SAPATEIRO- Pois sim!

CONSELHEIRO- Como se atreve a falar dessa com quem está

falando?

SAPATEIRO- Com o ex-conselheiro do Presidente.

CONSELHEIRO- Ex-Conselheiro!?

SAPATEIRO- Sim , senhor.

CONSELHEIRO- Que quer dizer com isso?

Aug o.. senhor jáh foioçonseiheird;mas-que nqp*sera,m51;.
«gm-

[Ma d
?BNbFLHEIRO» Atrevido!

quento ee? que o senhor deixará de ser Con&E.anzr. Leu...“

selheiro do Presidente muito em breve,Por isso é que di-

go que sei que estou Falando com o ex-conselheiro do Pre

sidente.

CONSELHEÍRO- E como soube que eu vou deixar de ser conselheiro?
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CONSELHEIRO- Faça o favor de dizer ou sair daqui!

SAPATEIRO- Eu quero falar com o Presidente.

CONSELHEIRO-Volte amanhã!

SAPATEIRO- Tem que ser hoje!

CONSELHEIRO- Volte amanhã!

SAPATEIRO- Tem que ser hojelEku falo, eu falo,eu falo!

CONSELHEIRO- Amanhã!

SAPATEIRO- Não posso.

CONSELHEIRO- Por que?

SAPATEIRO- Se eu deixar para amanhã,vai acontecer comigo o que acon

teceu com aquela pobre mulher que saiu daqui ainda há '

pouco esquecendo »».»

CONSELHEIRO- Escreva num papel...».

SAPATEIRO- Não é coisa de escrever.Eu tenho é que falar com

CONSELHEIRO- Volte amanhã ,já disse.

SAPATEIRO- Não possol'Tem que ser hoje!

CONSELHEIRO- Mas o Presidente já se retírou,astá dormindo a sesta!

SAPATEIRO- Faço barulho até ele acordar!

CONSELHEIRO- Saia!

SAPATEIRO- Não saio!

CONSELHEIRO- Saia!

SAPATEIRO- Não saioiVem me pegar que eu quero veri (Anda de

para outro,porém,o Conselheiro só anda de costas

consegue pegá-lo.)

CONSELHEIRO-(Irrltado)Voce é um ignorante!:Não respeita os costumes

do pals.Entao não sabe que neste pais nlnguem anda de

frente e todo mundo anda de costas?

SAPATEIRO- Eu não quero saber disso!

CONSELHEIRO» Você é um mau-elemento!Não aceita as leis nem respeita

os costumes do país!

SAPATEIRO- Não aceito essa bobagem de andar de costas.Vê lá!Não sou

bonde para dar marcha-à- 16 e o o o

CONSELHEIRO- Você não passa de um remendão muito atrevido .Vai para

a cadeia.

SAPATEIRO- Eu quero é falar com o Presidente.

CONSELHEIRO» (Caminha para ele)Ande de costas, seu malcriado!

SAPATEIRO- A minha divisa é esta:para a frente é que se anda!

CONSELHEIRO- (Cansa de andar de costas e vendo

panhá-lo)Pois bem.lUma vez que olgéh &grande re

belde,um indivíduo que não rBSuâãtaSEN lãâ'ªo país,

fique sabendo de uma coisaiger fgxpu t)) 2

SAPATEIRO- Que é isso? C

CONSELHEIRO-(Rindo)Você verá!

SAPATEIRO- Como?

CONSELHEIRO- (Chando o Soldado) Soldado!
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CENA IV : A SENTENÇA.

SOLDADO- (Entra e canta:) Sou um soldado valente

Que trabalha sem parar

Na casa do presidente

Muita coisa vai rolar

A Rainha rica e bela

Uma fera vai ficar

Quando souber portanto
2

Com quem podera casar.

- Pronto!

CONSELHEIRO- Tranque bem as portas.Passe a tranca e o cadeado em

todas elas. Menos numa.(Apontando)Nesta aqui +

SOLDADO- Sim, senhor Conselheiro.(SGempre de costas)

SAPATEIRO- Por que é que vai me trancar aqui?

CONSELHEIRO- Para o expurgo.

SAPATEIRO- Mas eu não quero saber de expurgoe,quero é falar com o

Presidente.

S0LDADO- Pronto, Senhor portas estão trancadas,me -

nos uma.

CONSELHEIRO- Muito bem.Traga a jaula do Leão aqui dentro e feche

, a porta.

SOLDADO- É pra já!

CONSELHEIRO- Um momentoi:;Espere que eu dê ordem para abrir a porta

da jaula.Não quero ficar aqui dentro com o Leão.

SAPATEIRO- Não convém que eu fique , também >

CONSELHEIROGO- Ah,não?

SAPATEIRO- Não.

CONSELHEIRO- E por que?

SAPATEIRO- Há pessoas que tem cisma com gato preto.Mas a minha cis

ma é com Leão .Não gosto.

CONSELHEIRO- Pois aqui ficará.

SAPATEIRO- (Temerosó)Ele é bravo?

CONSELHEIRO- Terrível !É um Léão antiguíssimo ,tão antigo que nine

guém sabe a idade que tem....

SAPATEIRO- Misericórdias e.»

_

escusa

CONSELHEIRO- Desde que este reino foi fundado ,e Qíiêgnâãgââkencar-

$ regado do expurgo de pessoas parigéí " RA)
i|

é

3 %
Sas

&.
eSAPAMENAOe

CONSELHEIRO É, d del dos

SAPATEIRO- Então ele já está treinado .Como é que"seífaz'mãká expu

30?

CONSELHEIRO» Mastigando e engolindo.

SAPATEÍRO- O que?

a ã eam arionosa.Na mesma hora a pessoa deixa de ser
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SAPATEIRO-( Tremendo) Não é preciso dizer,não senhor...Eu

SOLDABO - Pronto,Conselheiro,aqui está o Leão....

CONSELHEIRO- Muito bem...(Para o Sapateiro)Quem sabe se están

pendido?Quer andar de costas ,como todo mundo?Quer me

pedir desculpas,por ter dito que sou um ex-conselhei

ro?Quer desistitide falar com o Presidente?

SAPATEIRO. Se eu desistir,o que é que acontece?

CONSELHEIRO- Será perdoado.Passará o resto dos seus dias na ca-

deia o »»».

SAPATEIRO- Bom modo de perdoariNão peço desculpas,nem me arrepens

do!Já que eu vim aqui,agora aguento tudo.Comigo é ass-

Sim :para a frente é que se anda.

CONSELHEIRO- Pois bem.Vou mandar soltar o Leão.(Sail.O Sapateiro,

instintivamente esconde atrás da cadeia e procura

encolher-se o mais possível.Com um rugido,entra um

grande Leão de olhos amarelos).

ENA- Vs AS IDÉIAS OU COMBINAÇÃO.CENA-M

LEO -Burr....Burrr....(Dá uma volta pela sala e canta:)

Comer gente,comer gente

Gente,gente sem parar

Já esteu de saco cheio

Dessa vida de amargar

Sem dentes,quem come gente?

0 que eu quero é me casar

A leca da esquina

Já está a me esperar

Ela é boa,graciosa

Sabe até cozinhar

Estou louco para essa estória

Logo, logo terminari(Bis)

- Arre!empre a mesma coisaiÃs mesmas cadeiras,os mesmos tap

petes,as mesmas cortinas...E sempre a mesma mania de me o-

brigar a comer gente....

SAPATEIRO- pSiUuoop5íUochBãDo

LEKO- Quem é que está me chamando?

ABARTETKO: God eu...0 SaPAÇELIO e o o o

Av , (# # C o a 6

LEÃG- Ola,neu caro.Que e que você esta fazendo

GSAPATEIRO»- Cu estava EQUíoooopÚrqueuoopquueooco

LEÃO- Medo de mim?

SAPATEIRO- Sim,senhor.Euy pensei que a Senhor gostasse de comer - 8

gentes
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LEXO- Acho que não .Eu sou do tempo antigo,meu filho.0o tempo eêíâue

'f

e-

« + e # PS

os animais falavam,dos bons piteus,da mesa farta.... CA

SAPATEIRO- O senhor nunca comeu gente?
"S

UERO- Já .Quando um caçador que me atacou e eu era bravo .Mas,nme

fez um mal.. .Alergia,sabe?Fiquei
todo inchado.E a língua,

então,pipocou todinha.Nunca mais quis essa comida horrível..

gente!

SAPATEIRO- Como é que essa gente pensa que o senhor come gente?

LEÃO- Eu engano todos eles.Mando a pessoa fugir e finjo que es-

tou com a barriga cheia,.Olhe,pode sair,por ali(Aponta um '

lugar qualquer)que tem uma porta falsa.,Deixe um sapato.um '

pedaço de paletô,para esses bobos pensarem que o comi .E vá

EMDOD FE e e o >

SAPATEIRO- (Saindo do trono)Essa é boa....o senhor tem enganado

essa gente esse tempo todo?Nunca fez expurgo?

LEO- Qual expurgo! Se eu fosse comer toda essa gente que o bobo

do Conselheiro manda,já teria morrido há muité têémpo de in-

gestão,vômito e dor de barriga.....

SAPATEIRO- O senhor é o Leão mais formidável que eu já vil!

LEXO- (Vendo Sapateiro andar)Por que não foge?Saia antes que o Con-

selhteiro apareça....

SAPATEIRO- Um momento....(Vai até o Leão)

LERO.- Ué ,você não anda de costas igual aos outros?

SAPATEIRO- Eu não!Minha divisa érpara a frente é que se anda!

LEKO- Pois então somos dois .Eu também não ando de costas nem que

me matem... Estou quase fugindo junto COM O SENNOY o e e e » e o o

(Raflet1ndo)Mas...nao perca tempo F

SAPATEIRO- Não posso.Eu tive uma idéia.

LEXO- Saia com idéia e tudo.....

SAPATEIRO- Não posso.Escute:por que é que não gosta daqui?

LEÃO- A minha jaula não tem conforto nenhum.Anda cheia de pulgas,

ratosíPula pelo palco com medo) Olhe oratinho,uuu111 a bosco

sem dormir!

SAPATEIRO» Mas isso é um despropósito!Por que não

sidente? Noa

LEÃO- Estou cansado de falar com o guarda da Jaula.maé*$aàªgdãz que

ele diz que eu reclamei a sujeira,ele diz ao Conselheiro ,l1e-»-

vo uma surra».

SAPATEIRO- Por que ?

LEXO- Porque ninguém acredita que Leão fale.Mas,afinal,por que não

foge?

SAPATEIRO- Por causa da minha idéia...

0 Saia ,daqui , senão"eles voltam e o encontram viívo.E eu fico

 



casa pequena....

LEÃO- Estou entrando.

SAPATEIRO- Muito limpinha,com um quintal bem varridinho,que não tem

nem mosquito.

LEÃO- Que beleza!

SAPATEIRO- No fundo do quintal tem um quarto, pequenino, ..».

LEÃO- Estou dentro.

SAPATEIRO- Com uma cama bem macia, isso...

(Canção de ninar,canta)

LEÃO- Justamente a cama dos meus sonhos!

SAPATEIRO- Fique com ela!

LEXO- Uê,de que jeito?

SAPATEIRO- É muito fácil.Fuja pela porta falsa,ali....

LEÃO- E depois?

SAPATEIRO- Corra para a minha casa e fique lâ,morando.

LEÃO- Hum...80a idéia....Mas o que é que eles vão dizer?

SAPATEIRO- Não vão dizer nada.Quem vai dizer sou eu,.Pode deixar isso

minha conta! Eu invento qualquer coisai...»..

LEXO- Quá,quá,quá!Essa é boa,hem?

SAPATEIRO- Enquanto isso você está no seu

gambá nem rato!

LEXO- ÓtimolOnde é que você mora?

SAPATEIRO- (Puxando um papelzinho do bolsa)Na Rua das Cotovias.Sabe

ler? '

LEXO- Sei ler e escrever .E conto até cem....

SAPATEIRO- Muito bem.Tome o meu cartão.Está escrito aqui.Não tem que

o e e o o

LEÃO- (Pegando o cartão)Então já vou....

SAPATEIRO- Não,não...espere um momento...Vamos fingir que lutamos.VYamos
fazer bastâánte barulho...isso faz parte da combinação.

LEXO- Está bem...(Comoeça a rosnar e a dar saltos,a empurrar móveis)

SAPATEIRO- Vem miserável.... Vem Leão desdentado., ... vem seghhgbalhão!

LEÃU— anrnooo....8rrrr......

[.:
LEXO- Deixe de me xingar,senão eu desrespeito o nosijêgtr

oe ++»
ÁTÃ

SAPATEIRO- Sai,leão bobo! S fâêãâgpj

e 6 se p Voss e s I pressLERG- (Batendo)Espera ai que eu te nprgo,5eu sapeteairo atreêvi#o!.....

SAPATEIRB- Hei,heiiQue negócio é esse?

LEÃO. Já disse que não quero que me xingueliSe me xingar não respeito nem

mesmas a minha alergial

SAPATEIRO. Mas tudo isso é fingimento!

LEÃO- (Acaelmado)É?

SAPATEIRO- Claro.. pode fugir.....

LEO- Fugir,não.Gair.Porque eu não fujo de ninguém,ouviu?
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voce não tratou comigo?

LEXO. Eu combinei que ia sair.fugir,não

SAPATEIRB. Então tenha a bondade de se retirar.

LEXO. Ah,bom,isso agora é outra coisa.

SAPATEIRB.- Até logo....

LEXU- (Voltando)Escute aqui.8 que é que você vai dizer para eles?

SAPATEIRB. Bbpois eu conto.Está bem? É

LEÃB. Hum...Va lá....até logo.... %5e precisar de mim,basta assobiar.

6APATEIRB.. Até loga. e eu precísar,assobiareí.(Leão sai. Apanha um sa.

pato,bota dentro do casaco,para fingir que está com o es-

tomago arrebentando e começa a gritar) Ui... Ui...

CENA: FI . O HEROISMO BO SAPATEIRB,

CONSELHEIRBZ(Entrando de costas) Que barulho é

SAPATEIR8. Uiiiiiiii......

CONSELHEIARB- Pare de gritar senão voce acorda o Presidente. Que fim

levou a Leão]

SAPATÉEIRB. (Batendo na barriga) Eu comi o Leao.Vi......

CUNSELHEILRB. Não é possível!

SAPATEIRB- (Gritande)Eu comi o Leão.

PRESIBENTE- (Entrando de costas,alarmadíssímo)Que gritaria é essa as

qui no palácio?

SAPATEIRB- Sou eu,Excelência....

CONSELHEIRSB - (Nervoso)Excelêncía não vos aproximeis deleiEsse peri-

goso sapateiro acaba de comer vivo aquele Leão feroz!

PRESIRENTE- Que é que você me está dizendo?

SAPATEIRB- Estou dizendo,Excelência que comi o Leão....E ainda fi-

quei palitando os dentes......

CONSELHEIRE- Esse homem é perigosíssimo!

PRESIBENTE- Quero que ele me conte como se deu isso.

SAPATEIRE- Pois não,Excelência.Com uma condição.Eu falo se o Consel-

lheire sair.ECu falo para o Presidente. .

CONSELHEIRB- Excelência poderá ficar a

BAPATEIRB- Poderá sim.É o único jeito que ele tem par

foi que eu comi aquele 1ea9. ....

PRESIBDENTE- (Interessado) Vívo,é?

SAPATEIRB- Ainda estava pulando quando eu engoli!

CONSELHEIRS8_- lmpossível,Excelência.É contra o regulamenthgãwgaís.

(Para a Sapateire)E o senhor trate logo de contar co-

mo fei,porque eu daqui não saio.

SAPATEIRB- Sail.
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SAPATEIARB- Sai.
CONSELHEIRO- Não saio.
SAPATEIRB- Sai.
CONSELHEIRB- Não saio.(Para o Sapateíro)E se você o mê

rei prender e chicotear até morrer.
no

SAPATEIRB- Pare de dizer asneiras senao eu o comerei vívo t amb ém ,

CENA-VII : A PAQUERA

(Cenário; Jardim- Núia

(Canta) Eu sou a leoa dentista
Eis aqui o meu boticão
Vou fazer uma dentadura
Com muita ternura
Para dar ao Senhor Leao. (Bis

Fla é boa,graciosa
Sabe até cozinhar
Estou louco,muito louco
Para ela me beijar
E podermos nos casar.

e # # e # e e
La, ra, la,ra,la,la, ra.

(Leão e Leoa saem de braços dados).

85 ENIGMAS

PERESIBENTE- Conte,conte., ....
na

SAPATEIRB- Calmal.A nossa conversa nao vai ser as sim pequenina como Vos

sa Excelenc1a está pensando;Nan É conversa comprid

PRESIBENTE- É?

SAPATEIRB- É, sim,senhor.

As no e a, #

PRESIBENTE- Não faz mal,nao,senhor.Cu quero e saber com

comeu aquele Leao vivo.

SAPATEIRB. Isso não é nada. É uma verdadeira bobagem, compar
/v

tras coisas que eu tenho que lhe contar.

PRESIDENTE- Não diga!

ATEIRO- Siím,senhoriE
eu tenha que começar pelo pr1nc1pzo.

JM

PRAESIBENTC- Que prlnc;ylc7

SAPATEIRO- 89 princ1pio do começa.

PRESIBENTE- E qual é esse começo?

gue olhe bem para mim.
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PRESIBENTE- Estou olhando.(Gap., levanta-se e começa a andar

um lado para outro)

SAP- Que é que esteu fazende?

PRE- Está andando de um jeite esquisito.

SAP- Qual nada.Esquisito é V.Exc. que anda sem

saber para onde vai! Isso que é esqiusito.Fique sabendo

que isso de andar para trás esta errado.Para frente é que se

anda!

Mas não é pessível! Todo mundo anda para trás!

Para bajular xc. acabeu virando moda.Mas o resto do mundo

anda assim como eu.Para frente. Gempre para frente.Sempre avan-

te.Comao dizia Garibaldi!

Não diga! |

Bigo, porque é verdade.

E como foi que até hoje ninguém me disse nada?

Nuvem é que pode falar com V.Exc. se aquele Conselheiro não

dá uma folguinha?

Então ele sabia?

Sabia.Mas só por bajulação não dizia e não deixava ninguém

di zer.

Que.sujeito_íncrfve13'

a senhor é conhecido no munde inteiro.

(radian%u)E verdade? E e que dizem de mim?

Que V.Exa. e o presidenta mais bôboe que já houve no munde,
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Pois e, e senhor vai andando, vai endando,vai and
de costas,quands chegar a primeira lagoa o senhor
xerga, e bumbai Cai no fundo da lagoa.

PRE- Que períigo!E eu não sei nadar!
SAP-Nãso vai dar tempo de conhecer nem a segunda lagoa,quanto mais

as sete.
PRE- BPesaforo.Vou despedir esse Conselheiro! embora.
SAP-Sabe o que acontecerá depois?Aa Rainha das Sete Lagoas se casa

cem eo Conselheiro e os dois ficam com seu país.
PAR&£=Mas eu não deixo essa mulher entrar aqui.Euln50 quero saber de

visitar reino nenhum.Eu quero é andar para frente!

e 42 )
SAP+- Pois entao trate de aprender.

PRE-(querendo andar,mas muito sem jeito) Mas é difíÍcil...

SAP- Vamos,apreda depressa...Eu tenho um método que não falha.

Mas tenho medo de usar e o senhor achar ruim...ficar zangado.

PRE- Não fico não, não fico não...Qual é?

SAP-(tira uma tira de couro da sacola e começa a bater no tra-

seire do presidente)Viu?Viu como deu certo?

PRE- (zangado) Pare com issolEu vou chamar de novo o Conselhiro.

SAP- V.Exc. prometeu que não ia ficar zangado. Agora não pode voltar

atrás. P

PRE-( esfregando o traseiro)É verdade...Eu torno a dispensar o Conse-

lheiro., ..

Se V.Exc.não parar de mandar embora o Conselheiro e depois dar-

lhe emprego outra vez, não poderei explicar o plano.

Que plano?

SAP- 6 plena que imaginei para receber a Rainha das Sete Lagoas.

PRE- (apavorado) Eu não quero saber dessa Rainha aqui!Ela está que-

rendo me matar e roubar o meu país.

SAP- Mas será que o senhor não tem vergonha de dizer que esté com

com mede de uma mulher?

Mas não é uma mulher come as qutraà! Vou despachar um emis-

sário dizendà'que aqui ela não entra.lQue volte para o seu casta

Peiís é,e depois todo mundo vai dizer que o Presidente Joao-M

zinhe anda pra trás é tão medroso que não teve caragewfgªaâãL

lar com a rainha. (aa dom

Que_me impartaIEu não queru é4

Mai-came. med_plano ela pêda'vlr;

Não padanão,Ela quer me Qatar.“

ªaª
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Sim, Senhor!
i Riêª—ª'

i ser isso?
e No ,Z£L«

E como vai
# - +

Agora e segredo.Quer dar licença ou prefere mandar a rainha ---

e e - é #
embora?É preciso decidir logo, porque ela esta chegando

e t me &
Você tem certeza que ele não vai me mater e nem me roubar e

ainda por cima vai ficar com um medo enorme de mim?

e e « * * C + «

Be nós.(Canta com o Presidente) Rai le le pa ra la pirulilo(Bis)
à Aa

Bai le le pa ra la pom pom.

a e #
É on concle on concle

Rai piruli ispiíitim

Ispitin,tin, tin.

PRE-Tem certeza

SAP-Garanto

PRE-Garente mesmo?

SAP.- Não tem perígo.

E- Então deixe a Rainha vír,oraíHâ que tempo que eu não meto medo

em ninguém!iEÉstou ansioso para assústar essa Bainha!

Tem uma condição.

Ai, ai, ai.Qual é?

Tudo que eu disser o senhor confirma. eja lá o que for.

Como assim?

Quem fica mandando sou eu.Entendeu?Eu lhe digo o que deve fazer.

Hum, .E o Conselheiro?

Ele agora está despedido ou está contratado?

Bespedido.,

Então deixe o homem como está.E quem manda nele sou eu.

Muito bem,Qual é o plano?

Faiàíbõmêçáryàgá perceber que o senhor agora

be andar para a frente.finja que anda para trás.

(Andando de costas) Assim?

Muito bem,.Agora chame o Conselheiro e quem manda aqui

sou eu,

(Besconfiado)Eu não estou gostando disso....

É parte do meu plano.Quer ou não quer que axRainha

de?.

Quero.ªra se quero!

Entaochame o Conselheira.boca fechada, hem?

quueaçsaegada.Vou chamlz.ílate palmas tres vezes.EntraQ,Con—

selhexra muito apressada and ndo de costas.! Fres.ao ve-lo come-

 



CENMA--AX.: Mudança de Cargo.,

CONSELHEIRO. Vossa Excelência precisa de alguma coisa?

PRE- (Estourando de rir) Ande para lá e para cá.(em segredo pá

o Que coisa mais homem não tem

vergonha de andar desse jeito?(as Conselheiro que continua

andando de um lado para o outro)Pare!Eu mandei chamá-lo

para dizer que de agora em diante quem manda aqui é a Sa-

pateí ro.

-(paramdo de repente) O que?0 que é que o senhor está me di-

zendo?

Isso mesmo.

Quem manda aqui sou eu.

Não é possível. ..Um indivíduo sem nenhuma importância, que

ninguém sabe de que buraco saíu!

SAP- (formalizado) Saí da minha casa,. Rua das cotovias, 95, lado da

sombra.

CON- Um sapateiro qualquer, um remendão à toa dando ordens aqui

no palacio!

Remendão à tea não.Eu sou sapateiro famose.Eu fiz os sapa-

tes de cinderela, as botas de sete léguas e fora outros

trabalhinhos miúdos.

Isso é um absurdo!E logo agora que está para chegar a formosa

Rainha das Sete Encruzilhadas.k&hiNgo,das Sete Lagoas.

É isso mesmo.Eu não disse que você era o ex-Conselheiro?

#
Agora quem da conselhos seu eu.

e « + + e
Ex.Ele ée um hemem perigeso...A Rainha vai se rir de todos

L4 e +
nós quando seuber que quem manda aqui e um sapateiro remen-

das...

Vai rir, mas nio é de nós nho.Vai tratando decse acostumar

com a1deía,sanaa eu faço cem vecê o m4smo que fiz com e

18800

Bei xe diaquÁ.leixe dissa...

uma grande surpresa.

CON- Hum...Estáé bem...(para as crianças)ECu que tenho uma boa

surpresa para ele quando a Presidente se afogar na lagoa

e eu me casar com a Rainha, esse sapateiro vai ver só uma coisa

Ande a Rainha não pode esperar...

Sim Ex.(para o Sap.) Voce vai se arrepender!

vá fazer o que eu mandei e deixe de ameaças!

vamos.Bepressa.

 



surpresas são essas?

Agora não tenho tempo de explicªr-Af vem a rainha. Fique !

firme ?:—

estou firme,mas estou sentindo um bolo no estomago. AUBRICA

tsse belo é medo.Trate de engulir o bolo que aqui

lugar para bolos.

Não posso...

Engula!

Engoilií.

CENA-X : 0 GOLPE E 0 CONTRALGOLPE,

a Rainha com o Conselheiro.)

RAINHA- (Canta:) Atravessei sete lagoas

Para aqui poder chegar

Mas o meu tempo não perdi

Com o Conselheiro vou me casar

Bepois que esse bobo se afogar
E suas terras eu tomar Bis)

PRE- Seje bem-vinda, Majestade.

RAI-Obrigada, Excelência!

PRE-Fez boa viagem?

RÁI-Nem tanto.AÃs estradas estão meio estragadas....

PRE- Mandarei consertar tudo antes da sua volta.

RAAI- Ah,Ex.nem pense nisso...Como sabe,vim aqui expressamente

para convidá-lo a visitar o Reino das Sete Lagoas,onde estão

sendo preparadas grandes festas em sua honra.

Sím,sim.isso muito me alegra.

Aceita então o seu convite?

Hum.. .beom...isso agora. (o Sap.dã-lhe uma cotovelada) Ai...

6 que foi?

Nada não... é que...

Sua Ex. aceita já o convite. Apenas,...

(baixinho) Nãº aceito.

Aceite.

Não acgitq.;g

ACBítà J;. É a

Qus Eizq$7NÉà entendo...

AcaitaLEu disse qe aceito.

Apen2" não poderá seguir viagem também

deseja eferecer-lhe uns presentes e umas surpresas...
#
E verdade...Évverdada.

+ é £
(examinande a Sap.,)Quem e esse ai?
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SAP- Não tenho imprtância?(para e Cen.) vá lá dentro e diga ao

cozinheiro que ande depressa com o banquete e que traga já

o bolo de casamento.

Mas...»

4á.

Mas..».

Obedeça! (o Con. vai saiínde)

(baixinho de modo que so as crianças o entendam) Não faz mal

Beixe o presidente se afogar na lagoa que esse sapateiro

me paga...Bra se paga.

Oh: Eu ouvi falar em bolo...

Eu já engoli.

Como assim,eu ouvi falar em bolo de casamento!

OQuviu magestade?

Yes, (para o Sap.)Então vamos ter um casamento?

Quem é que vai se casar?

Como então o senhor não sabe?

Eu, .. 8i?, ..

Então V.Ex.não sabe se sabe?

Antigamente eu sabia de tudo que sabia,mas agora o que eu sei

não sei mais 8> o 4o não sei,nãao sei e não quero saber.

Que coisa mais complicada!

Foi uma mudança no regime.

Mas afinal ou não vai haver casamento?

Vai.

(para o pre.) Quem se casa?

Quem se casa Zezinho?

Cas-se a Conselheiro.

Não diga! (para a rainha) Casa-se O Conselheiro.,

Ah! Q ingrate.0 falsa,o perjure.Vai se caser aquele ingrato.

Por que chora Majestade?

B miserável prometeu casar-se comigo.Eu estava noiva dele.

(baixinho pára o Pre.)Eu não disse?

É mesmo,heim,. .Que sujeito!(para a Rai.) Não chore.

Fui enganada! Ele me pagará! E a noiva também. Ela

e * * * * vo

só uma coisa, Ãh! Isso não vai ficar assim não.E comague

«
A ea

2 e
casa ele7Quem e a noiva?

o - a

iE-(para 0 Sap,.)Quem e a neivas

P- A neiva é a Rainha das Sete Leg0as.
PR

(para a Raínha)É a rainha dasc! lagoas.

Eu?Ele se &e23a coniga?

Casa—se...Est5 contente?

 

es
. é

-

_

Muite, entao sairemos daqui ja casados!



está fazendo alguma alguma asneira?

Tênhe.(para a Raí) Vossa Majestade não desejava casar-se

cem e Conselheiro do Presidente Joãozinho Anda prá trás?

Sim esse era o meu maior desejo.Com esse casamento meus pla

nes ficam perfeitamente realizados!

Então chame o Conselheiras.

(seltands um grande assevio) Já chamei.

Mas é assim que se chama o Conselheiro?

É,agora é assim. (novo assevio)0 Con. já

(consertando os cabelos)Estou bonífa?

+ f +
Lindissima.

« Los 2 -
Ainda bem,não quero que o Con, se arrependa.Passei o dia

inteira no Esse cacho pega...

CENA-XI : A PUNIÇÃO

(Entra o Leão.)

RAIl-(Assustadiíssimo) Que é isso?

CON-O0 Conselheiro., %%eu noivo.

PRE- Ué, você não disse que tinha comido o Leão?

SAP- V.Ex.não pode estar aí a fazer tem que

realizar o casamento.

RAI- Mas eu não quero me casar com um leao.Não foi isso que

eu tratei com o Conselheiro!

Mas o CE#N.do é o leão.E V.Majestade de-

clerou que desejava se casar com o Con.do presidente.,

RAI- Não pode

LEÃO- Calma Majestade.

< * no
mará e ficara sendo amiga do leao.

e e , 9 e 4 2
SAaP- É fácil, ela ja nao e amiga da onça?

RAI Help...5ncorru...(dâ—se um corre corre entre os pe

nagens acempanhado de um Fox)

CON- (entrando) Que barulho É esse?0que está se passando aq

LEÃB- Ea é que queria saber que barulho é esse.

CON- E o que faz aqui esse leão faiante?

1Q
LEÍÃO- Mais respeita comige.Eu agora sou o conselheire d

presidente e futuro maride da Rainha das Sete lagoas.

Não pode ser.Quem vai se casar com ela sou eu.

E quando?

Quando V.Ex. se afogar na lagoa!!!

pensa.Eu faço o casamento da rainha agora&m m es
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faça isso.Perdão Ex.Pergão Ex.
tem perdão nem meio perdEDJVou realizar o casament

Sap.) Mande tocar a Marcha Nupcial.

LEED-(para o Sap,)ECsse negãcia de casamento é sério mesmo?

saP- É por que?

LEÃo- Essa noiva não me agrada...

PRE- Que diz ele?

SAP- Que a noiva não lhe agrada.

PRE- Pergunte per que.

SAP_- Conselheiro Le%0,poderâ nes dizer porque a noiva não lhe

agrada?

LEÃO- Porque isto é um absurde.Bnde jâ'se viu uma coisas dessa?

O macaco se casa com a macaca, ongato se casa com a gat a

o pato com a pata, casa igual com seu igual.E porque eu have-

ria de me casar com uma rainha?

Z ne 2 - i

a

e ae é Eb aros

PRE- Ele tem razão.Mas é preciso castigar a rainha. E o seu castigo

# e es
sera justamente se casar com o leao.

. 6a # « M aa as

LEÃO- E eu também terci que ser castigado?Que mal eu fiz ao pre,

PRE- É verdade,nunca me fez nenhum mal.

“ªnª mo e € e - » e - - 9

LEÃO- Entao isso e que e justiça?Saiba V.Ex. que ja estou de

mento tratado com uma lecazinha, Não quero me desfazer da

rainha,mas eu prefiro a minha leoazinha...(entra a Leoa

e e e #4 + 1 A «

e faz uma coreografia com a musica Leaezinho com M. Betania)

s

PRE- Pois muito bem entao com a sua leoazinha.Mas antes

disso quero que me digam: que castigo dapei a rainha?

Sim,porque ela e O Consé&élheiroe deveras ser punidos.(pede
a

e o” e

opiniao das crianças)

Posso falar?

SAP- fale amigo leão.

LEÁÃO- Case a rainha co o Con.mesmo.

L.

. # du 2
e

PRAE- Mas acontece
que eu jaã não sei quem e 0

# e

Centanto
que não seja eu qualquer

outro

Case a rainha comigo.

4
e

Yes,nos
somos noivos mesmo!

EO nos

Nao,nada
c

R

a
dra .

LEÃO- Ex.Por f:ver,deixe
que esses dois se casem.Be-lhes

voz de

prisão e faça dos dois um casal de cozinheires.Cema castigo

# M
da trair ao! A

B $ 1 á 3 é o 3 .

Mas eu nio sei cozinhar.Alem
do mais, quem tomara conta de

meu reina enquanto eu estiver cozinhando?

LEÍO- Q sapateiro!

SAP- Mas eu não tenho jeito. .

PREC- Reiíxe ie madéstia.Vacé tem tanto jeito que num instante conser-

 



  

GENA-XI1: PARA FRENTE QUE SE ANBA,

LAV- (Entrando nervosa)

CON- A louca outra vez!!! - 7

PRE-Que deseja?

LAV-É que acabo de me alembrar porque eu venho aqui há 15 anos.

PRE- Ótimo, então diga.

LAV-Era pra lhe dizer que ninguém deve andar de costas.Todo mundo

deveria andar de frente.Para frente é que se anda.,

PRE- Bravos,minha filha.Mas acontece que você chegou um pouco

atrasada.O sapateiro Zezinho Anda pra Frente já me havia dito

isso( levanta-se e anda direít0)£ assim que se anda. É assim que

todos devem andar no meu país de hoje em diante, Para frente.

E de hoje em diante oCon., e a Rainha serão cozinheiros do meu

2 - * C eo Q eo
palacio. Quero comida muito senao em vez de 2 anos , ficarao

f s a. ba ir («) 27 & :mais tempo ainda., ((ou. C Rqinhad  Sy4eu Para d e e <a)

( Música: "A Bandinha do Presidente" acompanhada de uma coreografia)

ANa cozinha do Presidente

VBcê acha o que quiser

Tem panela

Tem latinha,copo, forma e colher.

8 copinho faz: tá, tá, tá.

/ ralinho aàsim:tin,tín,tin.

Até a faca faz: ten, ten,ten.

Fazem ete bandlnha para mim
ª““ de(ªxª“ªeíhewxo £ TYAa do vestidos

CON- (nervoso) Como se frxta batata?
©013NXL91WDJJ

Como se cozinha feijão?

RAI- Não será melhor comprar uma lata *

Em vez de sujar o caldeirão

T0305- Nãe,não!!!

Rai- Como se prepara um Omelete?

Com um evo só ou com mais de 7 ?

Vamos enfeentar a frigideira

A panela de vidro e a geladeira!

Em vez de minha corea de rainha

Carregarei o meu livro de cozinha.

Eassim,nunca mais ninguém andou para trás, neste país e nem em

eutre país nenhus.Sômente o carangueijo,que vive muito secado

em seu canto,pensa que ainda é moda andar para trás.5e al gum

de vocês encontrar um .aranguníjn.e favor dizer a ele que isso

de andar pra trás já acabºu] Nlambem vou me embora, pois serviço

não falta e eu tenha muito que fazer. Até logo!
A
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV, PÚBLICAS

ParEcEr nofg! 42

nt DOR a e e opa e io, dv a qua, 4
TÍTULO: JOROZINHO ANDA PRÁ TRÁS

AUPOR: Lucia Benedetti

4 &

CONTEÚDO/ENREDO: O Presidente de um ce to país contraiu uma grave

doença que o impediu Re andar direito, obrigando-

-o a movimentar-se de lado e finalmente para trás.

Seus assessores, Conselheiros, Ministros, amigos

e o povo em geral, somente para agradá-lo, passa-

ram a andar também para trás. Algumas pessoas que

riam abrir os colhos dos que andavam dessa forma,

m as ninguém dava ouvidos a isso, achando que tudo

estava normal, inclusive o próprio Presidente. O

Conselheiro não permitia que alguém falasse com

o Presidente. Mas, um sapateiro,, muito sabido e

ousado, conseguiu en+rar em contato com o Preési-

dente, mostrou o erroeÍe e toda a nação estava

cometendo ao andar para trás. Por fim, o Presiden

te passa a andar para a frente e pune todos aque-

les que o haviam enganado

MENSAGEM: Positiva; evidencia a forma e a maneira de se constatar e

e corrigir um erro tido como invisível.

LINGUAGEM: Po quotidiano, coloquial, adequada ao tema abordado.

PÚBLICO ALVO: Infyntil

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, pela simplicidade da linguagem; narrativa

linear.

PARECER: P,C€ ao exposto, somos pela liberação da presente peça na

cauegorla de LIVRE,

Salvador ,

Www

Rita de;Cássia S. do Amor Divine
Censora Federal

5 Cªf/6%_Mat,022.2618
no_,
12: *

David C, EU:,“ .

Sub, Chelédo $cc
—/=CDl/|,

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJI/DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL DA BAHIA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIV.PÚBLICAS

|P
ParEcEr no 09% EM:

ASSUNTO: Ensaio Geral

TÍTULO: JOÃOZINHO ANDA PRA TRÁS

AUTOR: Lúci Benedetti

ve / # «
1TLÚDO/hNRADO A peça em exame apresenta-se ao publico como uma

crítica sutil avueleg que agem erradamente pensan

do que estão certos, acrescentando-se o reforço -

dos demais que agem da mesma maneira. Dessa forma,
- - + - « < #

havia um Presidente de um pais qualquer que, apos

uma grave enfermidade, passou a andar de lado; seus
« é 4 e 2

subordinados, so para agrada-lo, começaram a andar

para trás, obrigndo todo o povo a fazer o mesmo.

Um sapateiro viu o erro e dizia a todo mundo, mas
- # - .

ninguem acreditava, achando essa forma de andar

1 a # * «

normal e correta. Até que um é&ia o sapateiro conse

falar com o Presidente e abriu-lhe os olhos. Este,

então, enfurecido, mandou punir todos que lhe ti-

nham induzido ao erro, passou a andar para a frente

t - 4 Q )

e deu as terras de um pais vizinho ao sapatero,

a trave a s + - 1 ua . + "

MENSAGEM: Positiva, por mostrar o que e obvio, apesar de muita gente

insistir em manter uma conduta complicada e anormal...

LINGUAGEM: Coloquial, do quotidiano, adequada ao público a que se -

destina que é o infantil.

eua

GRAU DE PERSUASÃO: Bom, pela clareza da narrktiva e simplicidade da

linguagem;

COMPOSIÇÃO CÉNICA: Todas as cenas se desenvolvem num cenário que +

aparenta ser o gabinete de um Presidente: cadeira

de espaldar longo, mesa de reuniões, quadros na

parede, telefones, etc. Vestes, músicas, ilumina

cão, gestos e expressões /

ée acordo com a legisla ao CB;

CLASSIFICAÇÃO: LIVRE; . ecrãs

Zâízfj/. W» Ghele do 5 C D/P
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